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AUTUAÇÃO

APRESENTAÇÃO

TNTRODUÇÃO

O objetivo destas especificações é estabelecer normas e critérios para a execu o de
projetos de pavimentação asfáltica na zona rural do município de santo Antônio dos
Lopes - MA, de modo que os materiais, equipamentos, procedimentos para execução,
controle e mediçâo de todos os serviços previstos dêverão atênder integralmente às
NORMAS PARA MEDIÇAO DE SERVIÇoS RoDoVÁRIoS, complementadas pelas

Especificações Gerais para obras Rodoviárias do DNlr ou, quando necessário,
particularizações dessas.

CARACTERTZAÇÃO DO MUNTCípto DE SANTO ANTôNIO DOS LOPES _ MA

Localização
o município de santo Antônio dos Lopes teve sua autonomia política em aol12t1g6i,
está inserido na Mesorregião centro Maranhense, dentro da Microrregião Médio
Mearim (Figura 2), abrange uma área de 770,9 kmz, com uma população de
aproximadamente 14.288 habitantes e densidade demográfica de 1g,53

habitantes/km' (IBGE 2010). Limita-sê ao Norte com os municípios de Lima campos
e capinzal do Norte; ao sul com os municípios de Dom pedro, sâo José dos Basílios
e Joselándia; a Leste com os municípios de Dom pedro, codó e capinzal do Norte e
a oeste com os municípios de Pedreiras, Bernardo do Mearim, porso de pedras e

Esperantinópolis (Google Maps, 201 1).

A sede municipal tem as segulntes coordenadas geográÍicas. -o4os1'36' de Latitude
sul e -44021'36" de Longitude oeste de Greenwich (IBGE, 2010). o acesso a partir de
Sáo Luis, capital do estado, se em um percurso total de 295 km pela BR-.135 até a
cidade de Santo Antônio dos Lopes (Google Maps, 20í 1).

Aspectos Socioeconômicos
os dados socioeconômicos relativos ao município Íoram obtidos a partir de pesquisa

nos sites do IBG

(www. ma.gov. br).

gov.br) e do Governo do Estado do Maranhão
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o município foi elevado à condição de cidade com a denominação de santo Antônio
dos Lopes, pela Lei Estaduar no 2.179 de 30r12t1961. segundo o rBGE (20.r0), cerca
de 4o,11% da popuração reside na zona urbana, sendo que a incidência de pobreza
no município é de 52,030/o e o percentual dos que estão abaixo do nível de pobreza é
de 40,62o/o.

Na educação, segundo o |MESC (20ío), destacam-se os seguintes níveis escorares
em santo Antônio dos Lopes: Educação rnfantir, creche e pré-escorar (21 ,34o/o);
Educação de Jovens e Adultos (4%); Ensino Fundamental, 10 ao go ano (63,44%):
Ensino Médio, 'lo ao 30 ano (11,2%). O analfabetismo atinge mais de 33% da
população da faixa etária acima de 07 anos (IBGE, 2010).

No campo da saúde, a cidade conta com 09 estaberecimentos púbricos de
atendimento. No censo de 2000, o Estado do Maranhão teve o pior Índice de
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AUTUAÇÃ o
Desenvolvimento Humano (lDH) do Brasil e Santo Antônio dos Lopes obte

desempenho, com IDH de 0,576

váBá
\

O Programa de Saúde da Família - pSF vem procedendo a organização da p
assistencial em novas bases e critérios, a partir de seu ambiente fÍsico e social, com
procedimentos que facilitam a compreensâo ampliada do processo saúde/doença e
da necessidade de intervençôes que vâo além de práticas curativas. Em santo
Antônio dos Lopes a retação entre profissionais da saúde e a população é 11104

habitante, segundo o IMESC (2010).

A pecuária, o extrativlsmo vegetal, a lavoura permanente e a lavoura temporária, as
transferências governamentais, o setor empresarial com g6 unidades atuantes e o
trabalho informal são as principais fontes de recursos para o município.
A água consumida na cidade de santo Antônio dos Lopes é distribuída pelo serviço

Autônomo de Água e Esgoto - SAAE, autarquia municipal que atende
aproximadamente 1.356 domicílios através de uma central de abastecimento (lBGE,
2010). o município possui um sistema de escoamento superficiar dos efluentes
domésticos e pluviais que são lançados em lagoas e em áreas livres, públicas ou
privadas. A disposifro final do lixo urbano, não é feita adequadamente em um aterro
sanitário.

De acordo com os dados da IBGE (2010), apenas 32,640/o dos domicílios têm seus
lixos coletados, enquanto 66,ss% Iançam seus dejetos diretamente no soro ou os
queimam 0,5% jogam o rixo em ragos ou outros destinos. Dessa forma, a disposição
final do lixo urbano e do esgotamento sanitário não atendem as recomendaçôes
técnicas necessárias, pois não há tratamento do chorume, dos gases produzidos
petos dejetos urbanos, nem dos efluentes domésticos e pluviais, como forma de
reduzir a contaminação dos solos, a poluiçâo dos recursos naturais e a proliferação
de vetores de doenças de veiculação hídrica. Nâo existe a coleta diferenciada para o
lixo dos estabelecimentos de saúde, sendo seu acondicionamento feito de forma
inadequada, elevando o risco de poruição dos recursos hídricos subterrâneos.
o fornecimento de energia é feito pela ELETRONORTE, através da CEMAR (201 1)
pelo sistema Regional de presidente Dutra, que abrange a região central do
Maranhão. o sistema é suprido radialmente em 69 KV pela subestação de peritoró,

posto por cinco subestações, de 69/13,8 KV e três na tensão
úslon0
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34,5/13,8 KV. Segundo o IMESC (20í O) referente aos dados de 2OOA, exis!çgu|$ft 
,

ligaçôes de energia elétrica no município de Santo Antônio dos Lopes. , ,,r.r;7_,r1\

4-
Aspectos Fisiográficos
o município de santo Antônio dos Lopes está localizado na Mesorregião centro
Maranhense, na Microrregião do Médio Mearim. A altitude da sede do município é de
129 metros acima do níver do mare a variação térmica durante o ano é pequena, com
a tempêratura oscilando entre 21,6'c e 32,2"c. o clima da regiâo, segundo a
classificaçáo de Kôppen, é tropical (AW) subúmido com dois períodos bem definidos:
um chuvoso, que vai de dezembro a maio, com médias mensais superiores a202mm
ê outro seco, correspondente aos meses de junho a novembro. Dentro do perÍodo de
estiagem, a precipitação pruviométrica variou de 6,7 a64,i mm e no período chuvoso,
de 100,5 a 310,8 mm, com média anual em torno de 1.3g2 mm. Esses dados são
referentes ao período de 1961 a 1990 (JORNAL DO TEMPO, 201 1).

o relevo na região é formado por pranarto e pranícies suavemente onduradas,
contendo extensas áreas rebaixadas de formação sedimentar com a presença de
morros testemunho. os relevos residuais presentes na região formam outeiros e
superfícies tabulares, cujas bordas decaem em colinas de declividades variadas
(FElrosA, 2006). os cursos d'água da região fazem parte da bacia hidrográfica do
Mearim e a vegetafro é composta por floresta ombrófila e pera Froresta Estacionar
decidual IMESC (2008).

o municlpio de santo Antônio dos Lopes está inserido nos dom ínios da Bacra
sedimentar do Parnaíba, que, segundo Brito Neves (1998), foi implantada sobre os
riÍtes cambro-ordovicianos de Jaibaras, Jaguarapi, cococi/Rio Jucá, são Juliáo e são
Raimundo Nonato. compreende as supersequências sirurianas (Grupo serra
Grande), Devoniana (Grupo canindé) e carbonífero-Triássica (Grupo Balsas) de
Góes e Feijó (1994)
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MEMORIAL DESCRITIVO

CONCEPÇÃO DA PAVIMENTAçÃO ASFÁLTCA EM SANTO ANTONIO DOS
LOPES - MA

Este projeto apresenta a concepçáo básica dos serviços de execução de uma câmada
de pavimentaçáo em Tratamento superficial Duplo - TSD com s,oo cm de espessura,
com a implantação de dispositivo de drenagem, e com a implantação do sistema de
sinalização horizontal e vertical, visando à realização de serviços completos de menor
custo beneficiando um número maior de famílias. o projeto apresenta todas as
informaçôes que possibiritaram as defrnições dos serviços, permitindo preno

conhecimento dos elementos necessários à execução da obra e aos licitantes os
elementos necessários para a avaliaçâo dos custos e cotaÉo dos preços unitários. o
prazo previsto para execuçâo dos serviços será de i g0 (cento e oitenta) dias corridos.
As ruas a serem pavimentadas foram serecionadas por se tratarem de vias que se
localizam na zona urbana da cidade de grande movimentação e durante o período

seco, que é de maior duração na cidade, acumulam erevada quantidade de poeira,
que além de causar um grande transtorno a população local, obriga a limpeza diária
das residências a Íim de evitar o acúmulo de poeira, podendo ainda provocar diversos
tipos de doença, principarmente aqueras rigadas ao sistema respiratório.
A obra será executada conforme o projeto e de acordo com as Normas Brasileiras da
ABNT. Todos os preços unitários têm como referência a tabera srcRo-1 regiâo
nordeste - MA - DNlr (construção rodoviária) mês outubro de 2020, tabela slNApt-
MA, tendo como base o mês de Fevereiro de 2021, tabela sEINFRA (versão 23.i),
os preços dos serviços constantes na planilha orçamentária apresentam BDI = 24,23
Yo.

os volumes que constituem o projeto básico de engenharia são os seguintes:
o Volume 01 * Relatório do projeto

. Volume 02 - Projêto Básico de Engenharia

O conteúdo de cada volume é descrito a seguir:

Volume 0í - Relatório do projeto

contém um inÍormativo sobre o poeto, as etapas de construções, resumo do poeto,
o plano de execução da obra, planilha orçamentária, memória de cálculo e acervo

csIdn0ráfico. E apresêntado em tamanhoA4
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2.2. Volume 02 - Projeto Básico de Engenharia

Contêm as plantas, projetos tipos, listagens dos serviços a serem executados

'PROC

desenhos necessários ao perfeito entendimento do projeto. É apresentado em

tamanho A3.

INFORMATIVO DO PROJETO

o Projêto Básico de lmplantação e pavimentaçáo Tratamento superficial Duplo - TSD
das localidades contempla a execução dos seguintes tipos de serviços:
o Terraplenagem

o Pavimentação

. Drenagem Superficial

o SinalizaçãoVertical,Horizontal

. Obras de Arte Corrente

. Obras Complementares

SERVIçOS A SEREM EXECUTADOS:

serviços Preliminares: Placa de obra (2,s0 x s,oo)m, Mobilização e desmobilização
de equipamento, Barracão de obras e Administraçáo local;

serviços de Terraplenagem: Desma. Dest. Limp. de áreas c/ arvores diâmeiro ate
0, í 5m. Transp. de material de bora fora d.m.t. até S km Escavação, carga e
transporte de material de 1a categoria - DMT de g00 a 1.000 m - caminho de serviço
em leito natural - com carregadeira e caminhão basculante de 14 m3, Regularização
de subleito e Compactação de aterro a lOAo/o do proctor normal.

serviços de Pavimentação: Aquisição de asfalto diluído tipo cM-30 (BDl de materiais);
Aquisição de emulsâo asfáltica RR-2c (BDl de materiais); Transporte de asfalto
diluído tipo cM-30 - rodovia pavimentada (BDl de materiais); Transporte de asfalto
diluÍdo tipo cM-30 - rodovia Leito Estradal (BDl de materiais); Transporte de emulsão
asfáltica tipo RR-2c - rodovia pavimentada (BDl de materiais); Transporte de emulsão
asfáltica tipo RR-2c - rodovia Leito Estradal (BDl de materiais); lmprimaçâo com
asfalto diluído; Tratamento superficial duplo com emulsão - brita comercial; Transporte

al de brita/areia; Capa selante - areia comercial.
ra\10n0
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L7.

Drenagem superficial: Meio-flo (guia) de concreto pré-moldado e Execução de sarjeta
em concreto simples; Descida d'água de aterros tipo rápido - DAR 02 - areia e brita
comerciais.

obras de Arte corrente: lmplantar corpo de BDrc a 0,gOm; lmplantar Boca de BDTC
@ 0,80m;

Sinalização Vertical: Forn. e implantação placa sinaliz. tot. refletiva
UTU
,..toc

AÇÃo

sinalizaçâo Horizontar: sinalização horizontal com t,nta retro refletiva. "rffiserviços complementares: Limpeza de ruas (varrição e remoçâo oe enturnosp*')'

OBJETIVOS

Geral:

lmplementar um sistema de pavimentaÉo e sinarizaçâo viária, na zona urbana do
MunicÍpio de sANTO ANTÔNro Dos LoPES/MA, oferecendo merhor condição de
tráfego de veículos e pedestres.

Específico:

Prover para a população vias trafegáveis;

Promover a melhoria nas condições dê conforto e segurança no tránsito do município;
Contribuir para a manutenção do bem estar da populaçáo.

JUSTIFICATIVA

Terraplenagem

Definida a seção transversal da rodovÍa a ser melhorada e a êspessura total da
pavimentação asfáltica, o projeto de terraprenagem foi desenvorvido visando a
determinação dos vorumes de materiais a serem movimentados, a indicação dos
locais de empréstimos e bota-fora, bem como a distribuição e orientaso do
movimento de terra, de modo a otimizar as distâncias de transportes e as
interfe

!ün0
tlCir
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as com o tráfego usuário
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o projeto de sistema Viário tem por Íinalidade promover a popuração de sANTo
ANTÔNlO DOS LOPES/MA uma melhor condiçáo de tráfego.
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o projeto dê terraplenagem foi então desenvolvido a partir desta condiçáo bem como
o projeto geométrico em planta e em perfil. Em planta, foi levado em considera os
locais obrigatórios de passagem, e em perfil foi lançado um greide de terra

rv" PRoc

S!
Pavimentação

o

O projeto de pavimentação foi desenvolvido a partír dos resultados dos ES u S

realizados orientados desde o início no sentido de buscar a localização de materiais
que permitissem a utilização, objetivando assim, a minimização dos custos de
pavimentação.

Para a estrutura do pavimento foi dimensionado o seguinte:

o Revestimento em areia asfalto usinado a quente na pista de rolamento.
o Q traçado atendeu as especificaçôes do DNrr quanto as rampas e raios de
curvaturas. Foram introduzidos melhoramentos em perfil (elevações do greide), no
raio das curvas horizontais para um melhor desenvolvimento, alargamento da
plataforma e escalonamentos dos aterros existentes.

o As seções transversais adotadas possuem uma variaçáo na pista de rolamento
de 7,00 m de largura, revestido com uma capa em Tratamento superficial Duplo -
TSD.

. Para a capa de rolamento, será adotado a Tratamento Superficial Duplo _ TSD
com espessura de 5,00 cm na pista de rolamento.

Drenagem Superficial
os componentes do sistema de drenagem superficial, considerados no projeto, são

os seguintes:

. Meio fio de concreto;

. Sarjeta;

o Descidas d'água.

Para cada um desses dispositivos serão definidos os seguintes elementos:

Seção transversal tipo;

Itens de serviços, unidades e quantidades;

Materiais a utilÍzar em cada caso.
cstdn0
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io critério adotado na escolha de cada componente visou primordialmente, as
que as águas pluviais fossem devidamente captadas e encaminhadas para as cal
naturais de drenagem, evitando assim o inÍcio de um processo erosivo na plataforma
da estrada ou nos taludes dos cortes e aterros.

Para o meio fio adotou-se o critério de execução em sua totaridade. No entanto, de
modo a evitâr o desperdício que representa o uso sistemático e desnecessário de
alguns componentes e o consequente reflexo financeiro ao custo Íinal da obra,
procurou-se na elaboraçâo do projeto, utilizar de forma racional e parcimoniosa cada
um dos dispositivos do sistema de drenagem. As condições climáticas reinantes
durante o período em que se desenvorveram os serviços de campo faciritaram essa
tarefa, evidenciando craramente os segmentos mais críticos quanto à necessidade de
drenagem superficial.

cada componente é indlcado no projeto em planilhas onde se assinalam os eiementos
característicos e necessários para execução.

Sinalização Vertical, Horizontal
o projeto contempra os serviços de sinarização horizontar e verticar necessários a
segurança dos usuários da rodovia

RESUMO DO PROJETO

Gonsiderações Gerais
No item resumo do projeto são indicados os diferentes tipos de serviços a executar no
Projeto Básico de lmprantafro e pavimentação Asfártica em Tratamento superficiar
Duplo - TSD no município de santo Antônio dos Lopes - MA, com extensão total de
2.937,00 m, tais como:

r Terraplenagem

. Pavimentação

o Drenagem Superficial

. SinalizaçãoVertical,Horizontal

. Obras de Arte Corrente
stun0
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O conteúdo deste capítulo objetiva permitir ao I icitante um conhecimento ad

do serviço a realizar. Assim, procurar-se-á indicar, para cada um dos grupos acima,

os diferentes tipos de serviços, as soluções concebidas, os materiais a empregar, as
distâncias médias de transporte, enfim, tudo o que possa interessar à detêrminação
dos preços unitários dos diversos itens de serviço.

Características da Rêgião
SANTO ANIONIO DOS LOPES

a

a

2.3.3. Projeto Geométrico

A diretriz escolhida para os trechos selecionados, tentou levar em consideração a área
de a região. o objetivo foi de facilitar o tráfego de veículos, ciclistas e pedestres que
trafegam naquela direção, proporcionando maior conforto e segurança à popuração
da cidade de santo Antônio dos Lopes - MA, bem como, maior agilidadê na travessia
da cidade para os veículos que venham a transitar pela região.

Os elementos básicos do projeto geométrico são os seguintes:

Faixa de domÍnio

Velocidade diretriz ................

Declividade transversal.. .. .. ...

Plataforma de Pavimentação

Projeto de Drenagem Superficial
os componentes do sistema de drenagem superficial, considerados no projeto, são
os seguintes:

. Meio fio de concreto;

Para cada um desses dispositivos serão definidos os seguintes elêmentos
. SeÉo transversal tipo;

. Localização (estaca inicial e final);

. ltens de serviços, unidades e quantidades;

.......7,00 m

60,00 Km/h

.......2,00 0/o

.......7,00 m

\!on0
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í

o critério adotado na escolha de cada componente visou primordialmente, assegurar
que as águas pluviais sejam devidamente captadas e encaminhadas para as calhas
naturais de drenagem, evitando assim o início de um processo erosivo na plataforma

da via.

Para o meio fio adotou-se o critério de execução em alguns pontos de extensâo da

via, nas bordas da pista dê rolamento.

No entanto, de modo a evitar o desperdício que representa o uso sistemático e
desnecessário de alguns componentes e o consequente reflexo financeiro no custo
final da obra, procurou-se na elaboração do projeto, utilizar de forma racional e
parcimoniosa cada um dos dispositivos do sistema de drenagem. As condiçôes
climáticas reinantes durante o período em que se desenvolveram os serviços de
campo facilitaram essa tarefa, evldenciando claramente os segmentos mais crÍticos
quanto à necessidade de drenagem supeúcial.

cada componente é, pois, indicado no projeto em planilhas onde se assinalam os
elementos característicos e necessários para execução.

Projeto de Terraplenagem
os serviços de terraplenagem têm como Íinalidade atênder as especiÍicações técnicas
vigentes, visando à realizaçâo de serviços completos de menor custo, constando de:
o Serviços preliminares

. Caminhos de serviços

. Cortes

o Aterros

. Empréstimos

os quantitativos estâo identificados na memória de úlculo que é parte integrante do
Volume 0'l - Relatório do Projeto.

2.3.5.1. Alargamento de Cortes

Todos os cortes serão alargados e rebaixados para proporcionar uma melhor
visibilidade. os materiais resultantes serão utiÍizados na confecção dos aterros,
obedecendo às normas e especificações técnicas em vigor
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2.3.5.2. Execução de Aterros

Os aterros serão executados com materiais obtidos dos cortes e dos alargamentos

destes, complementado com materiais de empréstimos laterais com DMT
especificado na planilha orçamentária. sua compactação será de .100% do proctor

normal

PÍojeto de Pavimentação

Considerações Gerais
o Projeto de Pavimentação foi elaborado tendo em vista a importância do pavimento

em uma rodovia. Por se tratar de uma estrutura construída após a terraplenagem é
destinada em conjunto a:

o Resistir e transmitir esforços recebidos, de forma acentuada, as camadas
inferiores.

' Melhorar as condições de rolamento, no que se refere ao conforto e a
segurança.

2.3 6.2. Natureza dos Serviços a Executar

A seção transversal do pavimento é a indicada no desenho pv-01 , no volume 02 -
Projeto de engenharia, onde são também assinadas as quantidades por quilômetro
dos materiais a serem empregados nas diversas camadas.

os itens de serviço objeto de medição e pagamento são os constantes da pranirha

orçamentária.

os principais aspectos a considerar na execução dos serviços, sâo a seguir
destacados:

a) Localização e distribuição dos materiais a utilizar

A localização, distribuição e distâncias médias de transporte dos materiais a utilízar
nas camadas de sub-base, base e revestimento, são indicadas no desenho pV-03.

o material betuminoso à frio (cM-30 e RR-2c) será proveniente de Fortaleza, com

t0n0
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Projeto de Sinalização
A sinalização da avenida foi elabora da de acordo com as instruçóes atualmente

vigentes no Departamento de lnfraestrutura de Transporte-DNIT e tem como objetivo,

controlar, proteger, e orientar o trânsito da rodovia visando à segurança do usuário.

A acessibilidadê da avenida foi elaborada de acordo com as instruçôes atualmente

vigentes na norma da ABNT, NBR 9050:2004, que trata da acessibllidade aos

equipamentos urbanos. Tem por objetivo facilitar a locomoção de pessoas portadoras

de necessidades especiais.

Sinalização Vertical
A sinalização vertical nesse trecho visa, essencialmente, a segurança do usuário na

operação da via, por isso constam de placas de regulamentação, educativas,

informativas, advertência e auxiliares.

Estas placas seráo instaladas ao longo da rodovia, principalmente nos pontos de
proibida ultrapassagem, acessos importantes e travessias urbanas.

Conforme orientação do manual usado, as placas devem constar de:

. Uniformidade dos sinats

. Uniformidade na conÍecção

. Uniformidade na aplicação

. Uniformidade na cor

Sinalização Horizontal
A sinalização horizontal visa, essencialmente, a segurança do usuário na operaçáo
da via e constam de faixas e setas marcadas no próprio pavimento.

Serão marcadas ao longo das avenidas ou ruas em toda sua extensão.

conforme orientaÉo do manual de sinalização rodoviária do DNlr as faixas constam
de:

. Faixas contínuas nas bordas da rodovia, nos trêchos em curvas e tangentes;
o Faixas com espaçamento de 4 x 12 no eixo da rodovia, nos trechos em

n0
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O material utilizado para os serviços rndicados será a tinta à base acrílica durabilidade

de 2 anos
AUTUAÇAO

PLANO DE EXECUÇÃO DA OBRA

N'PROC
FI

MA

A empresa construtora poderá instalar-se na cidade de santo Antônio dos Lopes -

Serviços Preliminares
os serviços serão iniciados com o preparo das áreas, seguindo as medidas de
controle ambiental, sobre como serão executados: acampamento, a área para
estoque de material da camada fértil das jazidas.

Pavimentação
A imprimaçáo será apricada na prataforma de base acabada com rargura de 7,00 m,
com taxa de 1,2 llm2 de cM-30. para o Tratamento superficiar Dupro - TSD será
executado com uma faixa de 7,00 m de largura na pista de rolamento.

Drenagem Superficial e Sinalização
Após a execução da pavimentação será

sinalização horizontal, sinalizaçáo vertical

executado a drenagem superficial,

e obras complementares, com a
implantação dos meios fios, sarjetas, para drenagem, pintura de faixas, implantação.

ESPECTFTCAçÕes rÉcrurcns

lntrodução

o ob.ietivo destas êspeciÍicações é estabelecer normas e critérios para a execução
deste projeto, de modo que os materiais, equipamentos, procedimentos para
execução, controle, mediso e pagamento de todos os serviços previstos deveráo
atender integralmente às normas para medição e execução de serviços,
complementadas pelas especificações gerais para obras rodoviárias ou, quando
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necessária, particularização dessas e, finalmente, pelas especificações

complementares para aqueles serviços não previstos nos documentos anteriores.

os serviços contratados serâo executados rigorosamente de acordo com estas

especificaçôes, Normas da ABNT, pro1etos e demais elementos nele referidos.

Todos os materiais serão fornecidos pela Empreiteira, salvo disposição em contrário

nestas especificações.

Toda a mão de obra será fornecida pela Empreiteira, salvo disposição em contrário

nestas especificações.

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que nâo satisfaçam às

condiçóes contratuais Ficará a Empreiteira obrigada a demolir e a refazer os trabalhos

impugnados logo após a oficialização pela Contratante, ficando por sua conta

exclusiva as despesas decorrentes dessas providências.

Os materiais a serem empregados deverâo ser novos, adeguados aos tipos de

serviços a serem executados e atenderem às Especificações. Em nenhuma hipótese

será admitido o uso de resquícios de materiais de outras obras.

A Empreiteira manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários

administrativos em número e especialização compatívêis com a natureza dos

serviços, bem como materiais em quantidades suÍicientes para execução dos

trabalhos.

A Empreiteira será responsável pelos danos causados a Contratante e a terceiros,

decorrentes de sua negligência, imperícia e omissáo.

Será mantido, pela Empreiteira, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância nos

recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos

decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva.

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deveráo ser apropriados a

cada serviço.

Cabe â Empreiteira elaborar, de acordo com as necessidades da obra ou a pedido da

fiscalização, desenhos de detalhes de execuçâo, os quais serão previamente

examinados e autenticados, se Íor o caso, pela Contratante.

Caso seja efetuada qualquer modiflca$o, parcial ou total dos projetos licitados,

proposta pela Contratante ou pela Empreiteira, este Íato não implicará anular ou

trato, que prevalecerá em quaisquer circunstância
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do projeto responsável pelo surgimento de serviço novo, a correspondente ade
medição e pagamento deverá ser apresentada previamente pela Empreiteira e
analisada pela contratante antes do início efetivo deste serviço. No caso de simples
mudança de quantitativos, o fato não deverá ser motivo de qualquer reivindicação para

alteração dos preços unitários. sendo os serviços jniciados e concluídos sem qualquer
solicitação de revisão de preços por parte da Emprêiteira, fica tacitamênte vetado o
pleito futuro.

Especificações Gerais

Para execução dos serviços serão obedecidas as especificações gerais para obras
rodoviárias do DNIT, mnforme descrição abaixo:

Drenagem

3.3.2.'1 Meio-fio (guia) de concreto pré-mordado, dimensôes 12x1sx30xí00cm (face

superior x Íace inferior x altura x comprimento), rejuntado c/argamassa .l:4 cimento:

areia, incluindo escavação e reaterro.

o meio-fio, executado em concreto pré-moldado no traço 1:3:6 (cimento, areia grossa

e seixo lavado ou brita), deverá ter seção trapezoidal com dimênsões de í2cm (doze

centímetros) na face superior e lscm com na face inferior, 30cm (trinta centímetros)

na altura e comprimento de 70cm a 't,oom (setenta centímetros a um metro), e
resistência superior ou igual a i 0 Mpa.

As valas deverão ter profundidade tal que, o meio-fio fique enterrado no mínimo .Í5cm

(quinze centímetros).

Todo o rejuntamento do meio-fio pré-moldado deverá ser feito com argamassa de
(cimento e areia grossa) no traço 1:4.

3.2.2. Terraplenagem

o DNER-ES 278197 - Serviços preliminares

o DNER-ES 279197 - Caminhos de Serviço

. DNER-ES 280/97 - Cortes

. DNER-ES 281197 - Empréstimo

. DNER-ES 282197 - Aterros slun0
il
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AUTUAÇÃ o3.2.3. Pavimentação

. DNER-ES 306/97 - lmprimação

. DNER-ES 31A97 - Areia Asfalto usinado a quente

. DNER-EM 363/97 - Asfalto diluído de cura média

o DNER-EM 369197 - Emulsão asfáltica catiônica

:1" pRoc:#

3.24. Obras Complementares

o DNER-ES 339/97 - Sinalização Horizontal

o DNER-ES 340/97 - Sinalização Vertical

o DNER-EM 368/00 - Tinta à base de resina acrílica para sinalizaçáo rodoviária

3.2.5. Especificação Particular

Nestas especificações são particularizados vários itens das especificações gerais

para serviços propostos.

3.2.5.1 EP-RA-O1 Serviços Preliminares (DNER-ES 278197)

. Manejo Ambiental

Todo e qualquer entulho que poderá provocar a obstrução do sistema de drenagem

ou possibilite problemas ambientais seráo lançados em locais apropriados.

No caso de solo vegetal será estocado em local apropriada para posteriores

aplicações nas áreas de uso de jazidas e caixas de empréstimos.

Na fase de destocamento e limpeza parâ os serviços de terraplenagem do corpo

estradal limitou aos espaços entre os "off-sets".

ELABORAçÃO DO PROJETO EXECUTTVO

ELABORAçÃO DO PROJETO GRÁF|CO, ORçAMENTO, COMPOS|çOES

uNrTÁRtAS DE CUSTOS, MEMORTAL DESCRTTTVO E ESpECtFtCAÇOES:

Consiste na determinação do custo de uma obra de pavimentação asfáltica, antes de

sua realização, elaborado com base em documentos específicos, tais como, projetos,

memorial descritivo e especificações; considerando-se todos os custos diretos e
.t 0f,0
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indiretos envolvidos, as condições

influenciar no custo total,

contratuais e demais fatores que sam

Para a elaboração do orçamento, memorial descritivo e especiÍicaçôes considerou-se
a quantidade de documentos técnicos a serem produzidos e o preço unitário de cada
tipo de documento. será considerada a soma dos produtos das quantidades de
documentos pelos preços unitários respectivos. o documento técnico típico é o
desenho considerando o formato A1 .

o custo direto é obtido multiplicando-se as horas trabalhadas por profissional
(Engenheiro) pelo salário horário é igual ao salário bruto mensal dividido pelo número
médio de horas úteis por mês durante o ano.

os encargos sociais são de 73,4go/o, conforme especiÍicados em planilha anexa.
As despesas dirêtas sáo dispêndios que derivam diretamente da execução contratual,
onde serão reembolsados à medida que ocorrem, através de comprovaçáo mensal.
Está sendo considerada uma taxa de 3,7 4o/o do custo dos documentos (desenhos),
com a Íinalidade de custear despesas com estadia e alimentação; comunicações
interurbanas (inclusive correio e malotes); reprodução e edição (cópias e serviços
gráficos); fornecimento de fotos, mapas, etc.; processamento computadorizado de
dados; consultas a base de dados "on-line,; despesas para aprovaçâo e inscriçáo dos
projetos em órgãos públicos (taxas, alvarás, impostos, emolumentos, honorários de
despachantes); seguros e fianças.

Muitas vezes os serviços de engenharia consultiva não podem ser quantiÍicados com
precisão razoável, antes de serem iniciados, principalmente quando envolvem
diversas áreas de especializaÉo. Diante isso, foi estimada uma taxa de 3,g1% para
taxas administrativas, para despesas com pessoal de apoio; faturamento do serviço;
hardware e software para aplicações técnicas e administrativas não incluídas em
contratos, manutençâo e automaÉo do acervo técnico (bibliotecê, arqurvos técnicos),
instrumentos e equipamentos, etc.

A provisão para contingências é uma parcela aditiva do orçamento. Deve ser
estabelecida considerando-se dois tipos de fatores interdependentes. a precisáo com
que é deínido o escopo do trabalho e o regime de execução do futuro contrato êntre
o Client
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de planejamento, assessoria jurídica,

móveis e máquinas, despesas de

Tendo em vista a natureza não determinística do problema, o cálculo das
contingências deveria ser feito mediante o tratamento estatístico de dados advindos
da prática da consultoria e do cliente, focalizando os diferenciais históricos entre o
orçamento e a remuneração total efetivamente paga. Esse procedimento é de dificil
implementação, tendo em vista a precariedade dessa base de dados.
Enquanto não forem disponibilizados elementos que permitam o cálculo acurado,
recomenda-se adotar uma provisáo de syo a lao/o p?ra contingências. Está sendo
considerada uma taxa de 5,77% para o projeto em questão.

BDt - BONtFtCAÇÂO E DESPESAS tNDIRETAS:

Estâo compostos os seguintes elementos:

' Despesas ou custos rndiretos: são os custos específicos da Adminístração
central, constituídos de todos os funcionários que não trabalham diretamente com os
serviços técnicos, tais como: gerente, secretária, telefonista, auxiliar de serviços
gerais, motorista, vigilâncias diversas, etc., pró-labore de diretores, apoio técnico-
administrativo e

depreciação de

contabilidade, contas a receber e a pagar, almoxarifado central, transporte de mâterial
e de pessoal, operação e manutenção de veícuros, gastos regais, bancários e seguros,
impostos, taxas, seguros e etc.;

o custo financeiro do capitar de giro: decorrem em termos de prazos de
recebimento e desembolso e de atrasos nos recebimentos previstos, de condições de
financiamento de equipamentos, da comparação entre custos de estocagem e custo
de compra, do uso e das fontes dos recursos financeiros à disposição da empresa, do
custo de oportunidade envoÍvido no negocio da empresa;
o Tributos: sáo os impostos como plS, pASEp, lSS, COFINS, IOF e outros;

' Taxa de comercialização: são aqueras decorrentes das atividades de venda
dos serviços, isto é, preparo de conconências, publicidade, corretagem, etc.;
o Beneficio ou rucro: é uma parcera destinada a remunerar o custo de
oportunidade do capital aplicado, capacidade administrativa, gerencial e tecnológica
adquirida ao longo de experiências no ramo, responsabilidade pela administração do

nduçáo dos serviços através da estrutura organizacional da empresa e

materiais de consumo,

manutenção, compras,

estono
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investimentos na formação profissional do seu pessoal e criar a canacidfll
reinvestir no próprio negócio. fv. PROc

APRESENTAçÃO DO PROJETO EXECUTTVO

INTRODUçÃO

de
UÂÇÃo

Àr!

A apresentação do projeto executivo deverá contemplar a seguinte documentaçáo.
. Mapa de Localização do município em relação ao estado: Deve mostrar a

área do município e sua localização perante o estado.

. Mapa do município com localização das obras pretendidas, com indicação
de acessos e localidades próximas mais importantes: Deve mostrar o perímetro

urbano do município e a localizaÉo dos trechos, onde o inicio e fim destes, devem
ser georêferenciados.

. Memorial Descritivo do projêto, com detalhes de sua concepção e
justificativa técnica de solução adotada: Destina-se a definir, de maneira clara e
precisa todas as obras/serviços, materiais e processos construtivos que serão
utilizados na execução do empreendimento, estabelecendo bases seguras para a
elaboração e análise dos orçamentos e execução das obras. Todas as unidâdês
componentes devem ser descritas de forma sucinta.

o Estudos Topográficos: Deve contemplar todas as peças gráficas necessárias
para o completo entendimento da obra, como: planimetria e Altimetria, além de
quaisquer outros elementos topográÍicos necessários à elaboraSo dos projetos para

a pavimentação asfáltica, objeto do presente convênio.

' Projeto Geométrico; Deve ser, tanto quanto possíver, deÍinitivo em pranta. o
perfil deve ser o mais econômico possível, adotando a melhor distribuição dos
volumes, sempre minimizando as distâncias de transporte, porém mantendo as
características operacionais para a classe da rodovia. Desta forma, tolera-se maior
flexibilidade dos limites de conforto ao usuário, como a adoção de greides mais
próximos aos da topografia natural e rampas mais íngremes.

' Projeto de Terraplenagem; deve aprofundar os estudos e melhorar o grau de

detalhamento estabelecido no projeto básico. Seu objetivo principal é o
nto do projeto em nível final de engenharia, permitindo a determinaçãodesenv
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dos quantitativos e do orçamento da obra com maior precisâo e a perfeita impl

da obra.

. Projeto de Pavimentação: Deve constituir-se de memorial de cálculo com
resultados das investigações geotécnicas e pesquisas de tráfego complementares

para cálculo do número "N" de solicitaçôes do eixo simples padrâo de rodas duplas

de 80 kN, dimensionamento da estrutura de pavimento com verificação mecanicista,

desenhos de seção{ipo transversal de pavimento, planta de localizaçáo dos tipos de
pavimentos, detalhes construtivos e especificações de serviços e planilha de
quantidades com orçamento dos serviços de pavimentação.

. Projeto de Drenagem: Deve contemplar todas as peças gráficas necessárias
para o completo entendimento da obra.

. Projeto de Obras Complementares (Sinalização, lnterseções, Retorno e
Acessos, se houver): Devem ser previstas atividades complementares de

adequação à segurança dos moradores locais e usuários da via, como instalação de

sinalizaçâo indicativa da travessia de pedestres e animais, construçâo de contenções,

de muros de arrimo e instalaçáo de defensas metálicas quando houver espaço
reservado nos acostamentos.

r Memória de Cálculo dos Quantitativos: planilha de dimensionamento de

toda e qualquer parte integrante do projeto, devendo ser observados, no mínimo, o
que se segue: detalhamento dos estudos e dimensionamento da obra ou serviço,

detalhamento dos cálculos, das quantidades dos serviços, inclusive dos materiais, de

acordo com os quantitativos da Planilha orçamentária, memória de cálculo das
quantidades de materiais e serviços - o projeto básico deverá apresentar a planilha

de quantitativos de materiais e serviços, calculados de acordo com as normas,

especificações e mânuais técnicos e são de responsabilidade do projetista. A memória

de cálculo detalhada só será exigida em caso de dúvidas quanto aos valores

apresentados na planilha.

. Notas de Serviços e Memória de Cálculo dos Volumes de corte e aterro:
As notas de serviço devem ser realizadas para que se materialize em campo a seçáo

transversal das diversas estacas e pontos notáveis da rodovia. sendo realizada por

equipe de topograÍia, pode ser feita para a caracterização de serviços de

gem e para os demais serviços de pavimentação, indicando as cotas das
,r)5
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ÁUTUAÇÂ
rí, PROC

diversas camadas do pavimento. Os volumes de aterro e corte devem d

levando-se em consideraçáo os cálculos realizados para os elemento planimétriaQlL-/
altimétricos, servindo para Íutura determinação de volumes de corte e aterro da pista

e para a construção do diagrama de Brückner.

' Especificações Técnicas: Devem ser claras e objetivas, contendo todos os
elementos necessários a caêcte zação dos serviços, materlais e equipamentos a

serem utilizados na obra. Devem ser especificas da obra a que se referem, atualizada
e em conformidade com as normas técnicas vigentes.

' ART de proieto: Deve conter os nomês dos trêchos com suas respectivas
extensões e o valor de contrato para a elaboração desse proleto.

o Planilha orçamentária: Deverá ser constituída pela relação de quantidades
dos servíços

empregados,

a serem executados, mão

com os respectivos preços

de obra,

unitários,

matenais e

subtotais e

equipamentos

total final. Os
orçamentos devem ser apresentados por unidades componentes do empreendimento.
Deve-se proceder de maneira a não haver inconsistência nos valores, sejam por erro
de cálculo ou de arredondâmento. Nos casos onde a execução da obra seja dividida
em etapas, deve ser apresentada planilha orçamentária total do empreendimento e
planilha orçamentária da etapa objeto do pleito. Deverá ser apresentada juntamente

com a planilha orçamentária a memória de élculo dos quantitativos.

' composiçõês de custos unítários: Devem ser embasados em acordo com
Íontes de informações consagradas como DNIT, SlNApl, plNl, etc.

. cronograma Físico - Financeiro: Deve espelhar o ritmo desejado e possível
para obra, compatível com o fluxo financeiro desejado. caso o pleito se refira a uma
etapa do empreendimento, deverão ser apresentados os cronogramas total e da etapa
separadamente.

. Arranjo de fotos atualizadas do local da obra, numeradas, legendadas e
identificadas em planta: Deve ser fotografado alguns pontos dos trechos, mostrando
a situaÉo atual dessas ruas, com a legenda de sua localização em planta.
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APRESENTAçÂO DOS PROJETOS

Todo o mâterial êm têxto deverá ser aprêsêntado em papel tamanho A4, digitados,

com carimbo ou folha de rosto, contendo as informações mencionadas contidas nos

carimbos das plantas. As plantas deverâo ser apresentadas êm papel tamanho A3.

Toda documentação deverá ser entregue em no mínimo 02 (duas) vias originais de

igual teor em papel formato da série A da ABNT, devidamente assinada pelo autor ou

autores dos projetos, mencionado o número do CREA e providenciândo a ART

(Anotação de Responsabilidade Técnico) correspondente e recolhida na jurisdição em

que for elaborado o projeto.

Além do material impresso, deverão ser apresentados em meio magnético os arquivos

digitais das plantas com extensão.DWG ou .DXF, dâs planilhas com extensão .XLS e

dos arquivos texto com extensão .DOC.

OBSERVAçÃO FINAL: Este serviço teve como fonte de referência, a PINI

(ORÇAMENTO NA CONSTRUÇÃO ClVlL, Consultoria, Projeto e Execução de

Maçahico Tisaka), bem como também, todas as leis Normas descritas acima.

ESPECTFTCAÇÔES pAnn SERVTçOS pRELtMtNARES

sERVrçOS PRELTMTNARES

Placa obra

A Contratada deverá providenciar duas placas de obra nas dimensões 5,00 x 2,50 m

com os dizeres pêrtinêntês à obra, e será instalada conforme planta em anexo. A placa

de identificação da obra deverá identiÍicar tanto a Contratante, quanto o Orgão

Financiador da Obra, devendo ser executadas de acordo com o modelo definido pela

Contratante e instaladas no local estipulado pela Fiscalização. As placas deverão ter

a face em chapa de aço galvanizado, no 16 ou 18, com tratamento oxidante, sem

moldura, Ílxadas em estruturas de madeira serrada. As peças deveráo ter dimensôes

suficientes para suporte das placas e para suportara ação dos ventos. Todas as cores

a serem utilizadas serâo as padronizadas pela CODEVASF, devendo ser de cor fixa

e com da resistência ao tempo. Caberá ao Construtor o fornecimento, montagem,
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manutenção e assentamento das placas, estando a mesma obrigada, ao final da Obra,

mêdiânte âutorizaÉo da Fiscalizaçâo, rcaliza( a sua desmontâgêm ê rêmoção,

Critéiosde áo e oaoamento

Estes serviços serão medidos e pagos de acordo com a planilha de orçamentação de

obras. AUTUAÇÃO
N" PROC

FI

Mobilizacão e Desmobilizaeão

ServlÇos rnrbrar's;

A Contratada deverá tomar todas as providências relativas à mobilização,

imediatamentê após a assinatura do contrato e correspondentê "NE" (Nota de

Empênho), de forma a poder dar início efetivo e concluir a obra dentro do prazo

contratual.

Eauioamen Íos

Trator de esteiras - com lãmina (259 kw), Trator agrÍcola, Motoniveladora (103 kw),

Mbroacabadora, Canegadeira de pneus, Rolo SP, Caminháo tanque distribuidor de

asfalto - 6.000 l, rolo compactador - Tandem Vibrat, Caminhão basculante - .l 0m3 - í St

(170 kw) e Caminhâo tânque - 10.000 l, Tanque de estocagem

Mobilizaeão

Consiste no conjunto de providências a sêrem adotadas visando-se o início das obras.

lncluem-se neste serviço o preparo e a disponibilização, no local da obra, de todos os

equipamentos necessários à execução dos serviços contratados.

Desmobi'lízaeão

Consiste na desmobilização dos equipamentos do canteiro de obras

Criteios de ão e oaqamento

A remuneração correspondente à mobilização da Contratada antes do início da obra,

a desmobilizaÉo após o término do contrato, será efetuada de forma global, sendo o

pagamento efetuado conforme o cronograma físico-financeiro proposto pela Licitante.

Barracão da obra

O barracão de obras deverá ocupar uma área mínima de 5x4m será instalado

proviso para depósito de materiais e ferramenta. Este ambiente
P€sto no
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deverá ser executado de acordo com as técnicas construtivas adotadas, respeitada a

legislação relativa à segurança do trabalho e as imposições dos órgãos locais.

O barracâo será construído com pilares de madeira, sarraÍo de madeira para

fechamento em compensado nas laterais e estrutura de madeira com telhas de

fibrocimento onduladas, conforme planta em anexo.

A CONTRATADA deverá tomar todas as providências relativas à instalação do

banacão da obra, conforme necessidade ê legislação em vigor.

Ao Íinal da obra, a CONTRATADA deverá remover todas as instalaçôes como

barracão, equipamentos, construções provisórias, detritos e restos de materiais, de

modo a entregar as áreas utilizadas totalmente limpas.

Os custos correspondentes a estes serviços incluem, mas não se limitam

necessariamente aos seguintes:

- Despesas relativas à placa de identificaÉo da obra, seguindo o modelo padrão

indicada pela Íiscalização, bem como sinalizaçáo de segurança durante a execução

dos serviços.

- Despesas de instalação do barracão e demais estruturas necessárias, bem como

desinstalação e limpeza do terreno ao fim da obra e demais serviços necessários para

a boa execução dos serviços.

- Despesas relativas à manutenção e limpeza do canteiro no decorrer do seu uso
(água, esgoto, energia, etc.).

Citénos de m ão e paqamento:

As instalações provisórias constituirão objeto de medição conforme a planilha

contratual da obra, estando incluídas nos preços as despesas com aquisição,

transporte e manuseio de materiais, os equipamentos, a mâo de obra, com encargos,

os impostos e taxas incidentes.

Para efeitos de mediçáo será considerada apenas a proleÉo de área construída do

canteiro.

Admi nistracão Local

Seryr'gos.

Este item refere-se à administraçáo local da obra, incluindo engenheiro, encarregado

ou mestre- de-obras, topógrafo, almoxarife, apontador, vigia e outros custos a detalhar
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na composição unitária de preços relativos a administração, financeiro e té
acordo com a estrutura da empresa e da obra.

"ü{d
AÇÁO
de

Citéios de ão e paqamento:

Os serviços serão de acordo proporcionalmente à execução financeira da obra

durante o período de execução da obra. A Fiscalização poderá suprimir recursos de

itens não fornecidos, bem como aqueles que não forem detalhados na composição de

custo dos preços unitários.

caso o detalhamento seja feito de forma global, ficará a cârgo da fiscalização o critério

de mediçâo.

o pagamento será realizado de acordo com a planilha de orçamentação de obras.

Caso as obras sofram atrasos por ritmo reduzido dos serviços, ou qualquer

impedimento legal poderá ser reduzido o valor mensal pago a este item e que

posteriormente será pago na presta$o dos serviços a serem realizados Íora do prazo
previsto de Íorma proporcional até o valor total estabelêcido pela empresa na sua
proposta do edital.

ESPECTFTCAçÕes paRl sERVIÇos DE TERRAPLENAGEM

Escavação e caÍga de material de jazida

Extração das matérias na jazida
A(s) iazida(s) indicada(s) deverá(ão) ser objetivo de criterioso zoneamento, com vistas
que atendam à características especificadas.

Controle ambiental:

Não deverão ser explorados empréstimos em áreas de resêrvas florestais, ecológicas,

de preservação cultural, ou mesmo, nas suas proximidades.

As providências a serem tomadas visando a preservação do meio ambiente referem-

se à execuçáo dos dispositivos de drenagem e proteção vegetal dos taludes, previstos

no projeto, para evitar erosões.

Nas áreas de cortes deve-se evitar o quanto possível o trânsito dos equipamentos e

veículos de serviço fora das áreas de trabalho, evitar também o excesso de

os dos veículos e controlar a velocidade usada.
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A exploração deve-se dar de acordo com o projeto aprovado pela fiscalizaeifuÃ ÇÃo
licenciado ambientalmente; quaisquer alterações deve ser objeto de complem

do licenciamento ambiental.

Serviços iniciais:

o serviço consiste em escavar, transportar e descarregar na obra, o material de jazida
(que será de responsabilidade da empresa â ser contratada), cujas características
granulométricas e de compactaçáo, comprovadas mediante testê, serão adequadas
para servir de base para o revestimento primário.

obs.: A carga de terra para utilização de aterro da caixa será medida com
empolamento de no máximo 2oo/o. A escavação será precedida da execuçâo dos
serviços de desmatamento, destocamênto e limpeza da área do empréstimo.
Equipamentos:

As operações serão executadas utirizando-se equipamentos adequados
complementados com o emprego de serviço manual. A escolha do equipamento se
fará em fun$o da necessidade exigida na execução da obra.

consiste no carregamento de material de qualquer categoria, em caminhôes
basculantes, com utilizaçáo de pás carregadeiras ou escavadeiras. para o serviço
manual, a equipe deverá estar devidamente protegida com Epl's (bota de couro, luvas
e máscaras contra poeira.) e provida das ferramentas adequadas.

Aceitaçáo ou Rejeição:

os serviços serão aceitos desde que atendam às exigências preconizadas nesta
Especificação e rejeitados caso contrário.

os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos,
Critéios de medição e pagamento:

Medição por Volume da escavação e carga do material de jazida (m") Não seráo pagas

escavações em excesso, quê ultrapassem as dimensões previstas em projeto ou
nesta especificação, sem que sejam absolutamente necessárias.

o pagamento será efetuado por preço unitário contratual e conforme mediçáo
aprovada pela Fiscalização, estando incluídos neles todo o equipamento e pessoal

necessários, bem como os encargos e outras despesas necessárias à sua execução.
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A superfÍcie a receber a camada de aterro deverá estar perfeitamente limpa e

dêsêmpênada, devendo têr recebido a prévia aprovaçâo por parte da fiscalizaÉo.

Eventuais deÍeitos existentes deverão ser necessariamente reparados, antes da

distribuição do material.

,"'l-u"ftrecao
Transp. local c/ basc. 10m3 de rodov. não pav, d.m.t. até 5 km

Servços rnrciar§

o transporte de material de jazida consiste nas operações de transporte de material

de 1a categoria proveniente de áreas de jazidas selecionadas para a base.

Mateial de 1a categoria o material procedente da escavação do terreno natural,
geralmente, é constituído por solo, alteraSo de rocha, rocha ou associação destes
tipos.

compreendem os solos em geral, residuais ou sedimentares, seixos rolados ou não,

com diámetro máximo inferior a 0,1 5 m, qualquer que seja o teor da umidade
apresentado.

Equipamentos:

consiste no carregamento de material de qualquer categoria, em caminhôes
basculantes 1 0m3.

os transportes seráo efetuados por profissionais habilitados e com experiêncía
comprovada, mesmo quando feitos em locais onde nâo seja necessária habilitação.
Não serão permitidos motoristas não habilitados no DETRAN.

A contratada torna-se responsável pelo transporte dos materiais desde sua carga até
a sua enlrega nos pontos determinados pela Fiscalizaçâo. Fica sob sua
responsabilidade os cuidados de carregamento e descarregamento, acomodaSo de
forma adequada no veículo e no local de descarga, assim como todas as precauções

necessárias, durante o transporte.

Qualquer acidente que ocorra com a carga, o veículo ou contra terceiros, durante o
transportê, será de sua inteira responsabilidade.

E obrigação da contratada o controle das viagens transportadas, a fim de evitar que

o mat al seja descarregado fora do local de destino ou em locais não apropriados.
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Qualquer que seja o local de transporte, nâo será permitido pessoas viajand oso
carga.

Deverão ser observadas todas as reg ras da legislação de trânsito no que se refere a

transporte de cargas, mesmo dentro dos canteiros de obras.

Todos os veículos utilizados deveráo estar em condiçôes técnicas e legais de trafegar
em qualquer via pública.

Entende-se por condições técnicas o bom estado do veículo, principalmente no que

diz respeito à parte elétrica (faróis, setas, luz de advertência, luz de ré, etc.), motor
(emissões de gases, vazamentos, etc.), freios, pneus, direção e sistema hidráulico.

Entende-se por condições legais a existência comprovada da documentação do
veículo - Seguro

Obrigatório e IPVA em dia e documento de porte obrigatório original.

Execução:

o material é transportado em caminhão basculante no trecho em rodovia não
pavimentada com o DMT definido no projeto.

o material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique uniformemente

distribuído, no limite geométrico da mesma, para que não ocorra derramamento pelas

bordas durante o transporte.

No transporte em canteiros de obra, o caminho a ser percorrido pelos caminhões
deverá ser mantido em condições de permitir velocidade adequada, boa visibilidade e
possibilidade de cruzamento. os caminhos de percurso deverão ser umedecidos para

evitar o excesso de poeira, e devidamente drenados, para que não surjam atoleiros
ou trechos escorregadios.

Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haja tráfego
de veículos ou pedestres, a caçamba do caminhâo deverá ser completamente coberta
com lona apropriada, ainda no local da carga, evitando-se, assim, poeira e
derramamento de material nas vias.

Deverão ser utilizados caminhôes basculantes em número e capacidade compatíveis
com a necessidade do serviço e com a produtividade requerida.

A carga deverá ser Íeita dentro do limite legal de capacidade do veÍculo (volume e/ou
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Aceitação ou Rejeíção

Os serviços são aceitos e passiveis de medição desde que sejam executados de

acordo com êsta especiÍicação e o controle geométrico esteja dentro da faixa de

tolerância permitida, caso contrário serão rejeitados.

Os serviços rejeitados deveráo ser corrigidos, complementados ou refeitos.

Citéios de medição e pagamento:

Os transportes de matêriais cuja faixa de transporte (DMT) indicados em planta, os

mesmos serão medidos considerando-se momento extraordinário de transporte. A

unidade de medição por peso transportado será expressa em t.Km.

Regularização de subleito

Servlços iniciais:

Trata-se da regularizaçáo do subleito de áreas a serem pavimentados, uma vez

concluídos os serviços de Terraplenagem.

Regularização é a operaçâo destinada a conformar o leito da área transversal e
longitudinalmente, compreendendo cortes ou aterros com até 20 cm de espessura. o
que exceder os 20 cm será considerado como Terraplenagem.

Execução:

A Regularização sêrá executada de acordo com os perfis transversais e longitudinais

indicados no projeto, prévia e independentemente da construção de outra camada do
pavimento,

serão removidas, previamente, toda a vegetaçáo e matéria orgânica porventura

existente na área a ser regularizada.

Após a execução de cortes, aterros e adição do material necessário para atingir o
greide de projeto, será procedida a escariÍicação geral, na profundidade de 20 cm,

seguida de pulverização, umedecimento ou secagem, compactaçâo e acabamento.

Materiais:

Os materiais empregados na regularizaÉo serão os do próprio subleito.

Equipamentos

os equipamentos de compactação e mistura serão escolhidos de acordo com o tipo

de material empregado.
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Em geral, poderão ser utilizados os seguintes eguipamentos para a execd§ã}t,06Áo

regularizaçâo:

- Motoniveladora pesada, com escarificador;

- Caminhão-pipa com barra distribuidora;

- Rolos compactadores tipos pé-de-carneiro, liso vibratório e pneumático, rebocados

ou

autopropulsores.

- Grade de discos;

- Trator agrícola de pneus.

Controle ambiental:

os cuidados para a preservaçáo ambiental se referem à disciplina do tráfego e do
estacionamento dos equipamentos.

Deverá ser proibido o tráfego desordenado dos equipamentos fora da área da obra,
para evitar danos desnecessários à vegetação e interferências na drenagem natural.

As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manutenção dos
equipamentos deverão ser localizadas de forma que resíduos de lubriÍicantes e/ou
combustíveis, não sejam levados até cursos d,água.

Aceitação ou Rejeição:

Após a execução da regularizado do subrerto, serão procedidos a rerocação e o
nivelamento do eixo e dos bordos da pista ou área, permitindo-se as seguintes
tolerâncias:

- I 10 cm, quanto a largura da plataforma;

- alé 20o/o, em excesso, para a flecha de abaulamento, não se tolerando falta;
- t 3 cm em relação as cotas do greide do projeto.

os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos.
Não será permitida a execução dos serviços de regularizaçáo em dias de chuva.
Criteios de medição e pagamento:

A medíçâo dos serviços de regularização do subleito será feita por metro quadrado de
plataforma regularizada, medidos conforme projeto.

Não serâo medidas as diferenças de cortes e/ou aterros admltidos nos limites de
tolerância.
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Estáo incluídas neste serviço todas as operações de corte e/ou aterro até a es

máxima de 20 cm em relação ao greide final de terraplenagem, a escarificação,

umedecimento ou aeração, homogeneização, conformação e compactação do

subleito, de acordo com o projeto.

O pagamento será feito com base no preço unitário contratual, conforme medição

aprovada pela Fiscalização, incluindo toda a máo-de-obra e encargos necessários à

sua execuçâo.

Compactação de aterro a 1OO% do proctor normal

Servr.ços iniciais:

A operação será precedida da execuçâo dos seruiços de desmatamento,

destocamento e limpeza.

Preliminarmente as execuções dos aterros deveráo estar concluídas as obras de arte

correntes necesúrias à drenagem da bacia hidrográÍica interceptada pelos mesmos.

Matenal:

os solos deverão ser preferencialmente utilizados atendendo à qualidade e a
destinação prévia, indicadas no projeto.

Equipamentos:

A execuçáo dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamento

apropriado,

atendidas às condições locais e a produtividade exigida.

PaÍa a execução dos serviços de base poderão ser utilizados os seguintes

equipamentos:

- Motoniveladora pesada com escariÍicador;

- Caminhâo-pipa com barra distribuidora;

- Rolos compactadores tipos pé-de-carneiro, liso, liso-vibratório e de pneus, rebocados

ou autopropelidos;

- Grade de discos;

- Trator agrícola de pneus.

Além destes, poderão ser usados outros equipamentos desde que aceitos pela

Íiscalização.
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As operaçôes de execuçâo do aterro subordinam-se aos elementos técnicos,

constantes do projeto, e compreenderão:

Descarga, espalhamento, homogeneizaSo, conveniente umedecimento ou aeração,

compactação dos materiais selecionados procedentes de cortes ou empréstimos, para

a

construçáo do corpo do aterro até a cota correspondente ao greide da terraplenagem.

Descarga, espalhamento, conveniente umedecimento ou aeração, e compactação

dos materiais procedentes dê cortes ou empréstimos, destinados a substituir

eventualmente os materiais de qualidade inferior, previamente retirados, a fim de

melhorar as fundações dos aterros.

No caso de aterros assentes sobre encostas, com inclinaçâo transversal acentuada e

de acordo com o projeto, as encostas naturais deverão ser escarificadas com um trator

de lâmina, produzindo ranhuras, acompanhando as curyas de nível. Se a natureza do

solo condicionar a adoção de medidas especiais para a solidarizaçâo do aterro ao

terreno natural, exige-se a execução de degraus ao longo da área a sêr aterrada.

o lançamento do material para a construso dos aterros deve ser feito em camadas

sucessivas, em toda a largura da seção transversal, e em extensões tais, que

permitam seu umedecimento e compactaçáo de acordo com o previsto nesta Norma.

Para o corpo dos aterros a espessura da camada compactada não deverá ultrapassar

0,20m.

Todas as camadas do solo deverão ser conven ientemente compactadas. para o corpo

dos aterros, na umidade ótima, mais ou menos 3%, até se obter a massa especíÍica

aparente seca correspondente a 100% da massa especíÍica aparentê máxima seca,

do ensaio DNER-ME 092 ou DNER-ME 037. Para as camadas Íinais aquela massa

específica aparente seca dêve corresponder a lllyo da massa específica aparente

máxima sec€, do referido ensaio. Os trechos que não atingirem as condições mínimas

de compactaçâo deveráo ser escarificados, homogeneizados, levados à umidade

adequada e novamente compactados, de acordo com a massa específica aparente

seca exigida.

No caso de alargamento de aterros a execução será obrigatoriamente procedida de

baixo para cima, ac,ompanhada de degraus nos seus taludes. Desde que, justiÍicado

em proJ ção poderá ser realizada por meio de arrasamento parcial do
lo n0
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aterro existente, até que o material escavado preencha a nova seção transversal,

complemêntando-se com material importado tod

transversal.

lnspeçáo:

Deverão ser adotados os seguintes procedimentos:

a a targura Oa referidaof,$ffiç
AO

a) 01 ensaio de compactâção, segundo o método DNER-ME 129 para cada 1.OOOm3

de material do corpo do aterro;

b) 01 ensaio de compactação, segundo o método DNER-ME 129 para cada 200m3 de

material de camada final do aterro;

c) 01 ensaio de granulometria (DNER-ME 080) do timite de tiquidez (DNER-ME 122)

e do limite dê plasticidade (DNER-ME 082) para o corpo do aterro, para todo o grupo

de dez amostras submetidas ao ensaio de compactação, segundo a alínea a;

d) 01 ensaio para granulometria (DNER-ME o8o) do timite de tiquidez (DNER-ME 122)

e do limite de plasticidade (DNER-ME 082) para camadas finais do aterro, para todo
o grupo de quatro amostras submetidas ao ensaio de compactação, segundo a alínea
b.

ê) 0í ensaio do Índice de suporte califórnia, com energia do Método DNER-ME 49
para camada final, para cada grupo de quâtro amostrâs submetidas a ensaios de
compactação, segundo a alínea b.

Controle da Execução:

Ensaio de massa específica aparente seca "in situ" em locais escolhidos
aleatoriamente, por camada, distribuídos regularmente ao longo do segmento, pelo

método DNER-ME 092 e DNERME 037. para pistas de extensões limitadas, com
volume de no máximo í.200m3 no corpo do aterro, ou g00m3 para as camadas Íinais
deverão ser feitas pelo menos s determinações para o cálculo do grau de
compactação - GC.

Controle Geométrico:

o acabamento da plataforma de aterro será procedido mecanicamente de forma a
alcançar a conformação da seçâo transversal do projeto, admitidas as tolerâncias
seguintes.

- variação da altura máxima de t 0,04m para o eixo e bordos;
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- variaSo máxima da largura de + 0,30m para a plataforma, não se

variação para menos.

O controle deverá ser efetuado por nivelamento dê eixo e bordo.

Aceitação ou Rejeição:

noo 
"1U{[fÍçaàj, PROC

A expansão, determinada no ensaio de lSC, deverá sempre apresentar o seguinte

resultado:

a) corpo do aterro : ISC = 2% e expansáo= 4o/o,

b) camadas Íinais : ISC = 2Yo e expansáo = 2o/o.

Será controlado o valor mínimo para o ISC e grau de compactação - GC, com valores

de k obtidos na Tâbela dê Amostragêm Variável, adotando-se o procedimento

seguinte:

Para ISC e GC têm-se:

- ks < valor mínimo admitido - rejeita-se o serviço;

- ks > valor mínimo admitido - aceita-se o serviço.

Para a expansão, têm-se:

+ ks > valor máximo admitido - rejeita-se o serviço;

+ ks = valor máximo admitido - aceita-se o serviço.

Sendo:

Onde:

i - valores individuais.

- média da amostra.

s - desvio padrão da amostra.

k - coeÍiciente tabelado em função do número de determinações.

n - número de determinaçôes.

Os serviços §eitados deverâo ser corrigidos, complementados ou refeitos.

os resultados do controle estatístico da execução seráo rêgistrados em relatórlos
periódicos de acompanhamento.

Controle ambiental:

os cuidados para a preservação ambiental se referem à disciplina do tráfego e do

estacionamento dos equipamentos.

Deverá ser proibido o tráfego desordenado dos equipamentos fora da área da obra,

vegêtação e interferências na drenagem natural.
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As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manutenção dos

equipamêntos deverâo ser localizadas de forma que resíduos de lubrificanteS e/ou.

combustíveis, não sejam levados até cursos d'água
ÁUTUÂÇÃO

J'PROC

Não será permitida a execução dos serviços em dias de chuva. i

Citéios de medição:

Os serviços aceitos seráo medidos de acordo com os critérios seguintes:

O volume transportado para os aterros deve ser objeto de med,ção, por ocasião da

execução dos cortes e dos empréstimos.

A compactação será medida em m3, sendo considerado o volume de aterro executado

de acordo com a seção transversal do projeto.

Nos serviços onde houver coincidência da camada final de O,2Om, nas obras de

terraplenagem, com a regularização das obras de pavimentação, este último serviço

não deverá ser medido, por ser idêntico ao primeiro.

O equipamento, a mão de obra, o material e o transportê, bem como as despesas

indiretas não serão objeto de medição, apenas considerados por ocasião da

composição dos preços dos serviços.

ESPECTFICAçÔeS plnl SERVrços DE pAVtMENTAçÃO

lmprimação

Serviços iniciais:

consiste na aplicação de camada de material betuminoso sobre a superfície de base

granular concluída, antes da execuçáo de um revestimento betuminoso qualquer. Tem

como objetivo conferir coesáo superÍcial, pela penetração do matêrial betuminoso,

impermeabilizar e permitir condições de aderência entre a base e o revestimento a ser

executado.

Execução:

Após a perfeita conÍormação geométrica da base, será procedida a varredura da

superfície, de modo a eliminartodo e qualquer material solto. Na ocasiáo da aplicação

do ligante, a base deverá estar ligeiramente úmida, se for utilizado o CM-30. No caso

de aplicação do CM-70, a base deverá estar secâ. A seguir, será aplicado o ligante
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betuminoso adequado, na temperatura compatível com o seu tipo, na quantidade certa

e da maneira mais uniforme.

A temperatura de aplicação será Íixada para cada tipo de ligante betuminoso, em

função da relação temperatura x viscosidade, escolhendo-se a temperatura que

proporcione a melhor viscosidade para espalhamento. Deverá ser imprimada a pista

inteira em um mesmo turno de trabalho e deixada, sempre que possível, fechada ao

tráÍego. Quando isto não for possível, trabalha-se em meia pista, executando-se a

imprimação da pista adjacente, assim que a primeira for liberada ao tráfego.

O tempo de exposição da base imprimada ao tráfego será condicionado ao

comportamento da mesma, nâo devendo ultrapassar 30 dias. A fim de evitar a

superposição ou excesso, nos pontos inicial e final das aplicações, serâo colocadas

faixas de papel transversalmente na pista, de modo que o início e o término da
aplicação do ligante betumrnoso situe-sê sobre elas. As faixas de papel serão
retiradas a seguir.

Qualquer falha na aplicação do ligante betuminoso deverá ser imediatamente

corrigida.

Materiais. os materiais a serem utilizados deverâo satisfazer às especificações em
vigor ê ser aprovados pela Fiscalização.

Os ligantes betuminosos empregados na imprimação poderão ser:
" Asfalto diluídos, CM-30 e CM-70;

" Alcatrões, AP-2 a AP-6.

A escolha do ligante betuminoso adequado será feita em laboratório, em função da
textura do material da base.

Equipamentos

Para a varredura da superfície da base, seráo usadas, de preferência, vassouras
mecânicas rotativas, podendo entretanto a operação ser executada manualmente. o
jato de ar comprimido poderá, também, ser usado. A distribuição do ligante deverá ser
feita por carros equipados com bomba reguladora de pressão e sistema completo de
aquecimento que permitam a aplicaçáo do ligante betuminoso em quantidade e forma
uniformes.

os carros distribuidores do ligante betuminoso, especialmente construídos para este
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,TJTUAÇA
P IOC

deverão ser providos de dispositivos de aquecimento, dispondo de taó
calibrâdores e termômêtros com precisão de t 1 'C, em locais de fácil observaçáií

ainda, possuir espargidor manual ("caneta"), para tratamento de pequenas superfícies

e coneções localizadas. As barras de distribuiçao deverão ser do tipo "circulação

plena", com dispositivos de ajustamentos verticais e larguras variáveis, que permitam

espalhamento uniforme.

O depósito dê ligante betuminoso, quando necessário, deverá ser equipado com

dispositivo que permita o aquêcimento adequado e uniforme do conteúdo do

recipiente. O depósito deverá ter uma capacidade tal que possa armazenar a

quantidade de ligante betuminoso a ser aplicado em, pelo menos, um dia de trabalho.

Controle ambientâl:

A preservação do meio ambiente nos serviços de execução da imprimação envolvem

o estoque e aplicação de ligante betuminoso. Devem ser adotados os seguintes

cuidados:

Evitar a instalação de depósitos de ligante betuminoso próxima a cursos d,água.

lmpedir o refugo de materiais já utilizados na faixa de domínio e áreas adjacentes, ou

qualquer outro lugar onde possa haver p§uízo ambiental.

Na desmobilização desta atividade, remover os depósitos de ligante e efetuar a
limpeza do canteiro de obras, recompondo a área afetada pelas atividades da

construção.

Critérios de medição e pagamento:

Os serviços aceitos serão medidos de acordo com o seguinte critério:

A imprimação será medida através da área efetivamente imprimada, em metros

quadrados, de acordo com a seção transversal do projeto e verificando-se a Taxa de

Aplicaçâo de acordo com o tipo de ligante utilizado.

Estâo incluÍdas no preço da imprimação todas as operações necessárias à sua

execuçâo, abrangendo, armazenamento e transporte dentro sua aplicação, além da

varredura, limpeza da pista e correçáo de eventuais falhas. Somente será objeto de

medição a quantidade de ligante efetivamente aplicada.

O pagamento será feito pelo preço unitário contratual, incluindo-se toda a mão-de-

obra e
5lü1'lr''
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Pintura de ligação

Serviços iniciais:

Consiste na aplicaçâo de ligante betuminoso sobre a superfÍcie de base coesiva ou

pavimento betuminoso anterior à execução de uma camada betuminosa qualquer,

objetivando promover condições de aderência entre as camadas.

Execução:

lnicialmente deverá ser verificada a conformação geométrica da camada que receberá

a pintura de ligação.

Em seguida, a superfÍcie a ser pintada deverá ser varrida, a fim de ser eliminado o pó

e todo e qualquer material solto.

Antes da aplicação, a emulsão deverá ser diluída na proporção de j:1 com água a Íim

de garantir uniformidade na distribuição da taxa residual. A taxa de aplicação de

emulsão diluída será da ordem de 0,8 l/m2 a 1,0 llm2.

No caso de bases de solo-cimento ou concrêto magro, a superfície da base deverá

ser

umedecida, antes da aplicaçâo do ligante betuminoso, a Íim de saturar os vazios

existentes, não se admitindo excesso de água sobre a superfície.

Será aplicado, a seguir, o ligante betuminoso adequado na temperatura compatível

com o seu tipo, na quantidade recomendada. A temperatura da aplicação do ligante

betuminoso deverá ser fixada para cada tipo de ligante em funçáo da relação

temperatura x viscosidade, escolhendo-se a temperatura que proporoone melhor

viscosidade para espalhamento.

Materiais:

Os ligantes betuminosos empregados na pintura de ligação poderão ser dos tipos:

" Emulsões asfálticas comuns ou modificadas, tipos RR-1C, RR-2C, RM-1C, RM-2C

e RL-1C " Asfalto diluído CR-70, exceto para revestimentos betuminosos

Equipamentos Para a varredura da superfície da base, serão usadas, de preferência,

vassouras mecânicas rotativas, podendo entretanto a operaçâo ser executada

manualmente. O jato de ar comprimido poderá, também, ser usado.

A distribuiçâo do ligante deverá ser feita por carros equipados com bomba reguladora
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pressão e sistema completo de aquecimento que permitam a aplicaçâo do lig

betuminoso em quantidade e forma uniformes.

Os carros distribuidores do ligante betuminoso, especialmente construídos para este

fim,

deverão ser providos de dispositivos de âquecimento, dispondo de tacômetro,

calibradores e termômetros com precisão de t 1 'C, em locais de fácil observação e,

ainda, possuir espargidor manual ("caneta"), para tratamento de pequenas supêrfícies

e correÇões localizadas. As barras de distribuiçáo deverão ser do tipo "circulação

plena", com dispositivos de ajustamentos verticais e larguras variáveis, que permitam

espalhamento uniforme.

O depósito de ligante betuminoso, quando necessário, deverá ser equipado com

dispositivo que permita o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do

recipiênte. O depósito deverá ter uma eapacidade tal que possa armazênar a

quantidade de ligante betuminoso a ser aplicado em, pelo menos, um dia de trabalho.

Controle ambiental:

A preservação do meio ambiente nos serviços de execução da pintura de ligação,

especialmente em relaçâo ao estoque e aplicação do ligante betuminoso, devendo ser

adotados os seguintes cuidados:

" Evitar a instalação de depósitos de ligante betuminoso próxima a cursos d,água.

" lmpedir o refugo, de materiais já usados, na faixa de domínio e áreas lindeiras,

evitando preju ízo ambiental,

A desmobilização desta atividade inclui remover os depósitos de ligante e a limpeza

do canteiro de obras, e, conseqüente recomposição da área afetada pelas atividades

de construção.

Critérios de medição e pagamento:

A pintura de ligação será medida através da área efetivamente executada, em metros

quadrados, de acrrdo com a seção transversal do projeto e verificando-se a Taxa de

Aplicação de acordo com o tipo de ligante utilizado.

Estão incluídas no preço da pintura todas as operações necessárias à sua execução,

abrangendo, armazenamento e transporte dentro do canteiro (dos tanques de

estocagem à pista), sua aplicação, além da varredura, limpeza da pista e correção de
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encargos necessários à sua execução.

Somente será objeto de medição a quantidade de ligante efetivamente aplicada.

O pagamento será Íeito pelo preço unitário contratual, incluindo-se toda a máo-de-

obra e ''uruAÇÀo
],PROC

TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO - TSD, COM EMULSAO RR-2C

Definição

os tratamentos superficiais sáo revestimentos obtidos por aplicaçáo separada e
sequencial de ligante betuminoso e agregado mineral de granulometria previamente

especificada. O tratamento superficial será:

Tratamento Superficial Duplo

TSD, camada de revestimento do pavimento constituída por duas aplicações
sucessivas de ligante betuminoso coberta cada uma por camada de agregado mineral.

Materiais

os materiais constituintes do tratamento superficial simples são o ligante betuminoso
e o agregado mineral, os quais devem satisÍâzer estas especiÍicações.

Ligante Betuminoso

Poderão ser empregados:

Cimentos asfálticos CAP-7 ou CAp-1S0i200;

Alcatrões, tipos AP-1 1 e AP-12;

Emulsões asfálticas, tipos RR-í C e RR-2C.

Em se tratando de tratamento superficial duplo ou triplo, o uso de alcatrão ou da
emulsão asfáltica somente será permitido quando forem empregados em todas as
camadas do revestimento.

Poderão ser usados, também, ligantes betuminosos modificados, quando indicados
no projêto.

Mêlhoradores de Adesividade

Não havendo boa adesividade entre o agregado e o ligante betuminoso, deverá ser
empregado um melhorador de adesividade, na quantidade fixada no projeto.
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Agregados

O agregado será brita. Deverá constituir-se de partículas limpas, duras, resistentês,

livres de torrões de argila e substâncias nocivas.

Não será permitida a mistura de materiais.

No caso de emprego de escória britada, esta deve ter uma massa específica aparente

igual ou superior a 1.200 Kg/m3.

Os agregados deverão apresentar as seguintes características:

Desgaste 'Los Angeles" igual ou inferior a 40 %, admitindo-se agregados com valores

maiores que tenham apresentado desempenho satisfatório em utilização anterior ;

índice de forma superior a 0,5;

Durabilidade, perda inferior a 12 %.

Granulometria, segundo o método, obedecendo uma das faixas seguintes:

Para Tratamento Superficial Dupio

Nota: a faixa B pode ser empregada como 1a e 2" camada.

As operações para a execução da camada do Tratamento superficial serão as
segu intes

§lLt 
'1[,

LÓ10 vrl
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GRANU LOMETRIA DOS AGREGADOS

PENEIRAS % PASSANDO, EM PESO

Pol mm A

'la Camada

B

1aou2a

Camada

TOLERANCIAS

DA FAIXA DE

PROJETO

25,4 100 +7
314" 19, 10 90-100 t7
1t4" 12,70 20-55 t7
3/8', 9,50 0-15 100 '100 +7
No4 4,80 0-5 85-100 85- 1 00 15
No 10 2,0 0-10 10-40

No 200 o,074 0-2 0-2 0-2
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lnicialmente, será procedida uma varredura da via imprimada, ou pintada, para

eliminar todas as partÍculas de pó.

A temperatura para aplicaçáo do ligante betuminoso será determinada em funÉo da

relação temperatura-viscosidade. são recomendadas as seguintes faixas de

viscosidades:

Cimento asfáltico, 20 a 60 seoundos. "Saybolf Furol,,.

Alcatrão, 6 a 20 graus, "Engler" (ASTM-D 1665).

Emulsões asfálticas, 20 a 1eO segundos, ,saybolt-Furol',

AUrUAÇÀd.
iv" pROC

No caso de utilizaÉo de melhorador de adesividade, o aditivo deverá ser adicionado
ao ligante betuminoso, no canteiro de obra, obrigando-se sempre à recircuração da
mistura.

o ligante betuminoso deverá ser apricado de uma só vez, em toda a rargura da faixa
q qer lrqlqCg.

Excedentes de rigante betuminoso na via deverão ser prontamente eriminados.o materiar betuminoso não deverá ser apricado êm superfícies morhadas, com
exceção da emursão asfártica, desde que não haja excesso de água na superfÍcie.
lmediatamente após a aplicação do ligante, será procedído o espalhamento dacamada do agregado, na quantidade indicada no projeto.
o esparhamento será rearizado pero equipamento adequado de modo a asseguraruma boa jungão entrc duae aplicaçôea adjacentes. o distribuidor deverá ser ajustadoe operado de modo a distribuir o materiar uniÍormemente sobre a rargura projetada.
Para se garantir uma cobertura uniÍorme a distribuiçâo poderá ser comprementada porprocesso manual adequado.
No caso de pararisação súbita e imprevista do distribuidor de agregados, a distribuiçãoserá feita manuarmente, na superfície já coberta com o materiar betuminoso.
Qualquer excesso de agregado deverá ser removido antes da compressão.
A extensão de materiar betuminoso aplicado deverá Íicar condicionada à capacidadede cobertura imediata com agregado.
A compressão do agregado será iniciada, em toda a rargura da via, imediatamente
após o seu lançamento. A c
o eixo, nos trechos 

", ,"rn:l::"ssão 
deverá começar pelos bordos e progredir para
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Nas curyas, a compressão deverá progredir sempre do bordo mais baixo para o bordo

mais alto, sendo cada passagem do rolo recoberta, na vez subseqüente, de, pelo

menos, metade de sua largura.

A compressão deverá ser interrompida antes do aparecimênto de sinais de

esmagamento do agregado.

Após a compressáo da camada, obtida a fixaçâo do agregado, será feita uma

varredura leve do material solto.

No caso de tratamento duplo ou triplo, a segunda e a terceira camadas serão

executadas de modo idêntico à primeira.

o tráfego deverá ser liberado somente após o término da compressão e de maneira
controlada.

Não será permitido o tráfego quando da aplicação do ligante betuminoso ou do
agregado.

Em caso de necessidade de abertura do trânsito antes de se completar a compressão,
deverá ser feito um controle, para que os veículos não ultrapassem a velocidade de
10 Km/hora.

Decorridas 24 horas do término da compressão, o trânsito deverá ser controlado, com
velocidade máxima de 40 Km/hora.

No caso de emprego de asfalto diluído, o trecho não deverá ser aberto ao trânsito até
que o material betuminoso tenha secado e que os agregados não possam mais ser
arrancados pelos veiculos.

De 5 a 10 dias após abertura do tránsito, deverá ser feita uma varredura dos
agregados não fixados pelo ligante.

Equipamentos

Todo equipamento, antes do início da execução do serviço, deverá atender ao
recomendado nesta Especificação, fator que condicionará a emissão da ordem de
serviço. Os equipamentos requeridos serão os seguintes:

carros distribuidores de material betuminoso, providos de dispositivos de
aquecimento, tacômetro, caribradores e termômetros com precisão de t I .c, em
locais de fácil acesso, e, ainda, de espargidor manual (caneta) para o tratamento de
pequenas superfícies e correções localizadas. As barras de distribuição deverão ser
de do circulação plena", com dispositivo que possibilite ajustamentos verticais e
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larguras variáveis de espalhamento do ligante, que pêrmitam uma

homogênea;

Distribuidores de agregados, rebocáveis ou automotrizes, possuindo dispositivos que

permitam um espalhamento homogêneo da quantidade de agregados;

Rolos comprêssores do tipo "Tandem" ou de preferência, pneumáticos,

autopropulsores. Os rolos compressores tipo "Tandem" deverão ter uma carga

superior a 25 kg e inferior a 45 kg por centímetro de largura de roda. seu peso total

não deverá ser superior a 10 toneladas.

Os rolos pneumáticos, autopropulsores, deverão ser dotados de pneus que permitam

a calibragem de 2,46 a 8,44 kgtlcm2 e (35 a í20 psi).

Critérios de Controle

Controle da Qualidade do Material

Ligante Betuminoso

Recebimento

Todo carregamento de ligante betuminoso que chegar à obra deverá apresentar

certificado de análise além de trazer indicação clara da sua procedência, do tipo e
quantidade do seu conteúdo e distância de transporte entre a reÍinaria ou fábrica e o
canteiro de serviço.

Ensaios de Laboratório

Todo carregamento de ligante betuminoso que chegar a obra deverá ser submetido

aos seguintes tipos de ensaios:

Cimentos Asfálticos

01 ensaio de viscosidade absoluta a 60'c (ABNT MB-g27) quando o asfalto for
classificado por viscosidade ou 01 ênsaio de penetração a2s.c quando o asfalto for
classificado por penetraSo;

01 ensaio de viscosidade "Saybolt-Furol";

01 ensaio de viscosidade "Saybolt-Furol" a diferentês temperaturas para o
estabelecimento da relação viscosidade x temperatura, para cada ,lOO t;

01 curva de viscosidade x temperatura;

01 ensaio de ponto de fulgor;

0í ensaio de espuma; Ot'\0
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01 índice de susceptibilidade térmica determinado pelo ensaio de penetraçâo, ensaio

de ponto de amolecimento (ABNT NBR-6568);

01 índice PfeifÍer, para cada 500 t. ,j::J.u^tUo
Alcatrões "ffi0í ensaio de flutuação (ASTM-D 139); .l**_ 1
01 ensaio de viscosidade "Engler" (ASTM-D í665) para o estabelecimento da relação

temperatura x viscosidade para cada 100 t,

01 ensaio de destilação (ASTM-D 20) para cada í00 t.

Emulsões Asfálticas

01 ensaio de viscosidade "Saybolt-Furol";

0't ensaio de resíduo por êvaporação (ABNT NBR- 6568);

01 ensaio dê penêiramento;

0 t ensaio de desemusíbilidade para cada 100 t;

01 curva de viscosidade x temperatura quando a emulsão utilizada for a RR-2C.

Agregados

Controle de qualidade dos agregados constará das seguintes verificações:

02 análises granulométricas para cada jornada de trabalho com amostras coletadas

de uma maneira aleatória;

01 ensaio de desgaste Los Angeles, por mês, ouquando houver variação da natureza

do material;

01 ensaio de densidade, para cada 900m3;

01 ensaio de adesividade, para todo carregamento de ligante betuminoso que chegar

à obra e sempre que houver variaÇão da natureza do material.

Melhorador de Adesividade

O controle do melhorador de adesividade constará das seguintes verificações:

01 ensaio de adesividade, toda vez que o aditivo for incorporado ao ligantê betuminoso

(DNER-ME 078);

01 ensaio de adesividade, para todo o asfalto aditivado antes de sua aplicação.

Controle da Execução
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Temperatura

A temperatura de aplicáÉo deverá ser aquela especificada em laboratório para o tipo

de material betuminoso a ser utilizado.

A temperatuÍa de aplicação do ligante betuminoso deverá ser medida no caminhão

distribuidor, imediatamente antes da aplicação, a Íim de veriÍicar se satisÍaz o intervalo

definido pela relação viscosidade x temperatura.

O ligante bêtuminoso somente deverá ser aplicado quando a temperatura ambiente

for superior a 100 C.

Taxas de Aplicação, Espalhamento e Uniformidade Tratam-se das quantidades ou

taxas de utilização de ligante betuminoso e de espalhamento de agregados a serem

utilizadas nos tratamêntos superficiais. Seráo fixadas no projeto e ajustadas no

campo, por ocasião do início dos serviços.

Quando for empregado agregado poroso ou de absorção elevada (por exemplo,

escória britada) estas características serâo consideradas na fixaçâo da taxa de

aplicação do ligante betuminoso.

Recomenda-se, de uma maneira geral, as seguintes taxas de aplicação de agregados

e de ligantes betuminosos:

Para Tratamento Superficial Duplo

Controle da Quantidade do Ligante Betuminoso O controle de quantidade do material

betuminoso será feito pela pesagem do veículo distribuidor, antes e depois da

aplicação do material betuminoso.

Outra verificação adicional poderá ser feita com a utilizaçáo de régua graduada para

medida da quantidade de ligante existente no tanque do veículo distribuidor, antes e

depois da aplicação na via.

O controle estatístico da quantidade do ligante betuminoso aplicado, obtido através

do ligante rêsidual, poderá ser feito, aleatoriamente, mediante a colocação de

so e área conhecidos, na via onde está sendo feita a aplicaÇáo. Por

rs[n nr' 51
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Camada Ligante Betuminoso Agregado

1
a 20 a 25 kglm2

2a 10 a 12 kglm2

1a e 2â Aplicações 2 a 3llm'
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intermédio de pesagens, após a passagem do carro distribuidor, tem-se a quantidade

de material betuminoso aplicada. A tolerância admitida na taxa de aplica

t0,2llm2

Controle da Uniformidade de Aplicação do Ligante

Betuminoso 
t'''- --'""':)''

Deverá ser feita uma descarga de í5 a 30 segundos, para que se possa controlar a
uniÍormidade de distribuição.

Esta descarga poderá ser efetuada fora da via, ou na própria via, quando o veículo

distribuidor for dotado dê uma calha, colocada abaixo da barra, para recolher o ligante
betuminoso.

Controle da Quantidade e Uniformidade do

Agregado

o controle de quantidade de agregado espalhado longitudinal e transversalmente será
feita, aleatoriamente, mediante a colocação de bandejas, de peso e área mnhecidos,
na via onde estiver sendo feito o espalhamento. por intermédio de pesagens, após a
passagêm do dispositivo espalhador, tem-se a quantidade de agregados espalhada.
A tolerância admitida na taxa de aplicação será de t 1,sKglmr. Este mesmo agregado
servirá para o ensaio de granulométrica, que controlará a uniformidade do materiâl
utilizado.

Deverão ser feitos, para cada dia de operação, pelo menos dois controles da
quantidade de agregado aplicado.

Controle Estatístico das Taxas de Aplicação e da

Granulometria dos Agregados

o número de determinações utilizadas nos ensaios de controle estatístico será
definido pela contratada em função do risco a ser assumido de se rejeitar um serviço
de boa qualidade, conforme a tabela:
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TABELA DA AMOSTRAGEM VARI L

n 5 6 7 8 I 10 11 12 13 14 íÂ '16 17 '19 a1

k 1,5
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1,4

I

1,3

6

1 J

1

1,2 1 2

1

't ,'l

I
1,1

6

1

J 1

1,1 11

0

I,O

8

1 0

Õ

1 0

4 1

C

fn

CR

52

'1.0



§drto ÂrÍónh dos

ESTADO DO MARAN
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO A
CNPJ: 06. í 72.720/0001 -1 0

ÀuÍuAQI\O
0, 0 0,0 0,0
o 4 3

O número mínimo de ensaios e determinações por segmento (área inferior a 3.000

m2) será de 5.

Para o controle estatístico da granulometria dos agregados, das taxas de aplicação

do ligante betuminoso e do espalhamento do agregado em que são especificados

intervalos de valores máximos e mínimos deverá ser verificada a seguinte condição:

X - ks< valor mínimo de projeto ou X + ks> valor máximo de projeto F rejeita-se o

serviço;

X - ks" valor mínimo de projeto e X + ks € valor máximo de projeto p aceita-se o

serviço.

Sendo:

{ t.r, ir(xi- r1'
§=l

rr-l

Onde

X i - valores individuais.

X - média da amostra.

s - desvio padrão da amostra.

k - coeficiente tabelado em função do número de determinaçôes

n - número de determinações.

os resultados do controle estatÍstico da execução serão registrados em relatórios
periódims de acom panhamento.

Acabamento da Superfície

o acabamento da superfície dos diversos segmentos concluídos será verificado com

, uma de 1,20 m e outra de 3,00 m de comprimento, colocadas em ânguloud
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n=no de amostras k= coeficiente multiplicador = risco da contratada
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reto e paralelamente ao eixo da eslrada, nas diversas seçôes correspond en

estacas da locação.

A variaçáo da superfície, entre dois pontos quaisquer de contato, não deverá exceder

0,5cm, quando verificada com qualquer das duas réguas.

Alinhamentos

A verificaçâo do eixo e bordos nas diversas seçôes correspondentes às estacas da

locação será feita à trena. Os desvios veriÍicados não deverão exceder a r 5cm.

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos.

Não será permitida a execução de tratamentos superficiais durante os dias de chuva.

Manejo Ambiental

os cuidados com â preservação do meio ambiente nos serviços de execu$o de
revestimentos do tipo tratamento superficial simples envolvem a obtenção e aplicaçâo
de agregado pétreo e o estoque e aplicaso de ligante betuminoso.

Agregados

Quando forem obtidos mediante exploração de ocorrência indicada no projeto,

deveráo ser considerados os seguintes aspectos:

A aceitação dos agregados somente ocorrerá após a aprovação da licença ambiental
para a exploração da pedreira.

será evitada a localização da pedreira e das instalações de britagem em área de
preservação ambiental.

A exploração da pedreira será planejada adequadamente a Íim de minimizar os danos
inevitáveis e possibilitar a recuperação ambiental, após a retirada de todos os
materiais e equipamentos.

Serão impedidas queimadas como forma de desmatamento.

Deverão ser construídas, Junto às instalações de britagem, bacias de sedimentação
para a retenção do pó de pedra, eventualmente produzido em excesso ou por lavagem

de brita, evitando seu carreamento para cursos d'água.

será exigida a documentação atestando a regularidade das instalaçôes, bem como,

sua operação junto a órgão ambiental competente, quando o agregado pétreo for
fornecido por terceiros.

Ligante Betuminoso

ósit rão instalados em locais afastados dos cursos d,água
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Será proibido o refugo de materiais usados áreas onde possam causar prej

ambientais.

As áreas afetadas pelas operações de construçáo/execução deverão ser
recuperadas, mediante a remoçâo de tanques e a limpeza do canteiro de obras.

Critérios de Medição e Pagamento

Os serviços aceitos serão medidos de acordo com os critérios seguintes:

A execução do tratamento superficial seja ele simples, duplo ou triplo será medida
através da área executada, em metros quadrados, de acordo com a seção transversal
dê projeto, conÍorme item de planilha específico, considerando-se o tipo de tratamento
e o material utilizado.

Estáo consideradas nestes preços todas as operações necessárias a execução dos
tratamentos, incluindo a produção e/ou aquisiçâo do(s) agregado(s), seu transporte
até o canteiro e deste até os pontos de distribuição, seu armazenamento, perdas e a
distribuição na via. Estão também considerados o armazenamento e transporte do
ligante betuminoso, dos tanques de estocagem â via, eventual utilização de
melhoradores de adesividade, correções de eventuais falhas, confecção e remoçâo
de cunhas de concordância etc.

o ligante betuminoso utilizado, será pago separadamente, em item de planilha

especíÍico, sendo sua quantidade obtida através da média aritmética dos valores
medidos na via. No levantamento da quantidade utilizada será observada a tolerância

admissível de t 0,2 l/m2 em relação à Taxa de Aplicaçâo definida em laboratório.
Estão incluídos no preço do ligante sua aquisição e transporte (frete, seguros etc.)
entre a reÍinaria ou fábrica e o canteiro de obras.

Deverão estar computadas no preço unitário do material betuminoso as eventuais
perdas.

somente será objeto de medifro a quantidade de ligante efetivamente aplicada.
o pagamento será feito pelo preço unitário contratual incluindo toda a mão-de-obra
com encargos sociais, materiais e equipamentos necessários à execução.
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Capa selante com emulsão: é o serviço executado por penetraçáo invertida,

envolvendo uma aplicaçâo de emulsão asfáltica catiônica (RR) e uma aplicação de

agregado miúdo. Sua execução tem por finalidade principal o incremento das

condições de impermeabilizaçâo de revestimentos asfálticos semiabertos e abertos

(rêvestimentos asfálticos recém construídos do tipo PMFA, PMFSD e macadame

asfáltico), e também, de revestimentos asfálticos compostos de misturas asfálticas

densas, desgastadas superficialmente pela exposição à açâo do tráfego e das

intempéries.

Capa selante com emulsão polimerizada: é o serviço executado por penetração

invertida, envolvendo uma aplicação de emulsão asfáltica polimerizada e uma

aplicaçáo de agregado miúdo. Sua execução tem por finalidade principal o incremento

das condições de impermeabilizaçáo de revestimentos asfálticos, recém construídos,

semi-abertos e abertos (PMFA, PMFSD e macadame asfáltico), com VDM acima de

1.000 veículos/dia, e também, de revestimentos asfálticos compostos de misturas

asfálticas densas, dêsgastadas e com trincamento de severidade baixa a média, em

função da exposição à açâo do tráfego e das intempéries.

Penêtração invertida ou indireta: corresponde à classificação da forma de penetração

do ligante asfáltico, que é espargido antes da aplicaçâo da camada de agregado

miúdo.

Condições Gerais

Não é permitida a execuçâo dos serviços, objeto desta especiÍicação:

sem o preparo prévio da supeíície, caracterizado por suã limpeza e reparação

preliminar;

sem a implantação prévia da sinalzação da obra, conforme Normas de Segurança

para Trabalhos em Rodovias do DER;

sem o devido licenciamento/autorização ambiental conforme Manual de lnstru@es

Ambientais para Obras Rodoviárias do DNIT;

sem aprovação pêlo DNIT da calibragem do equipamento espargidor, conforme

descrito no Manual de Execução de Serviços Rodoviários do DNIT;
!0ns

temperatura ambiente for igual ou inferior a '10"C;
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em dias de chuva.

Todo carregamento de ligante betuminoso que chegar à obra deve ap

a*frdo, n.siran!âve!

certiÍicado de análise, além de trazer indicação clara da procedência, do tipo, da

quantidade do seu conteúdo e da distância de transporte entre a refinaria ou Íábrica e

o canteiro de serviço.

A temperatura de aplicação do material asfáltico deve ser determinada para o ligante

emprêgado, em funÉo da relaçâo tempêratura-viscosidade, adequada para o

espalhamento.

Devem ser observados os seguintes limites, no espargimento:

emulsão asfáltica RR-2C: viscosidade Saybolt-Furol na faixa de 150 a 300 segundos,

na temperatura de ensaio de 50'C;

emulsão asfáltica polimerizada: viscosidade Saybolt-Furol de 35 a 80 segundos, na

temperatura de ensaio de 50"C.

No caso das emulsões, deve ser evitada a sedimentaçáo nos depósitos, através da

circulação periódica da mesma.

Condições Gerais

Todos os materiais utilizados devem satisfazer às especificaçôes aprovadas pelo

DNIT.

Materiais asfálticos

E recomendado o emprego dos seguintes materiais:

emulsão asÍáltica de ruptura rápida tipo RR-2C;

emulsão asfáltica polimerizada por SBR ou SBS.

O emprego de outros ligantes pode ser admitido desde que tecnicamente justificado

e com aprovação do DNIT.

Agregados: os agregados utilizados podem ser constituídos de areÍa, pó-de-pedra ou

mistura de ambos. Suas partículas individuais devem ser resistentes e apresentar

moderada angulosidade, livre de torrões de argila e outras substâncias nocivas, e

apresentar as características a sêguir descritas.

O material que deu origem ao agregado miúdo deve apresentar desgaste Los Angeles

igual ou inferior a 40%, durabilidade com perda inferior a 15o/o e adesividade

.)
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Quando submetidos ao ensaio de equivalente de areia, os agregados ddvem

apresêntar valores iguais ou superiores a 60%.

A graduaçáo dos agregados miúdos deve atender às condições de promover o melhor

entrosamento possível e melhorar a macrotextura e as condições de segurança da

superfície dos revestimentos asfálticos a serem tratados.

d.1) Os agregados utilizados são produtos de britagem (pedrisco, pó-dê-pedra,

granilha) e areia natural ou artificial (média a grossa).

d.2) De acordo com as rochas matrizes principais (basalto e granito) e em funso dos

tipos de conjuntos de britagem, instalados nas pedreiras no Estado de Rondônia,

usualmente os produtos britados apresentam as seguintes características
granulométricas.

PENEIRAS DE MALHA

QUADRADA
PERCENTAGEM PASSANDO, EM PESO

d.3) As areias média e grossa, usualmente extraídas nos portos de areia do Estado
de Rondônia, apresentando as seguintes características granulométricas.

t0

z.oro ILd

ABNT
ABERTURA

(mm)
PEDRISCO GRANILHA

PO.DE-

PEDRA

PEDRISCO

+ PO-DE-

RAPED

9,5 100 100 1003/8

No4 4,8 40-50 100 95-100 80-í 00
(_í rl 10-20 65-80 60-80No 10

No 40

2,0

o,42 z-ó 0-5 30-40 15-30

0,18 0-5 '18-30 10-20No g0

No 200 0,o74 0-2 0-2 12-25 5-12

PENEIRAS DE MALHA QUADRADA
PERCENTAGEM PASSANDO,

PESO

EM

ABNT ABERTURA,mm AREIA MEDIA AREIA GROSSA

No4 4,8 95-100 955-100
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Dosagem

Não é possível uma dosagem racional da capa selante, por método direto ou indireto,

devido a sua natureza e a influência preponderante das características da superfície
a ser tratada. Geralmente, usam-se taxas de agregado e de ligante asfáltico
estabelecidos pela experiência, conforme valores demonstrados a seguir.

Taxas

O,8 a 1,O llm2

§no

LC

60-70

o,42 40-60 It -óuNo 40

No 80 0,'18 0-í 0 5-12

No 200 o,074 0-2

Tratamentos

superficiais

recém

construídos

Misturas

asfálticas

densas,

desgastadas

superficialmentê

ê

moderadamente

trincadas

Misturas

asfálticas

a frio abertas

ou

semi densas

Misturas

asfálticas,

muito

desgastadas

superficialmente

moderadamente

trincadas
Agregado

miúdo
2 a 4 kglm2 3 a 5 kg/mz 4 a 6 kgim2

RR-2C. pura 0,51/m2 0,8 l/m2

RR-2C,

diluída em

Agua para

aplicação

1,O llm2 1,0 t/m,

RR com

polímero
0,6 a O,7 llm2 O,7 llm2

1"1 to ryrú
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Equipamento

Todo o equipamento, antes do início da execuçâo dos sêrviços, deve ser

cuidadosamente examinado e aprovado pelo DNIT, sem o que não é dada a

autorizaçâo para o seu início.

É obrigatório, para o início dos trabalhos, que o canteiro de serviço esteja instalado,

contando no mínimo com as quantidades de equipamentos indicadas em projeto,

classiÍicados em:

a) árêa conveniente para estocagem dos diversos tipos de agregados, com o objetivo

de impedir mistura entre eles, bem como protegê-los de poeira ou partículas lançadas

pelo tráfego de estradas próximas;

b) depósitos de material asÍáltico, que permitam o aquecimento de maneira uniÍorme

e sem riscos de oxidação e que tenham capacidade compatível com o consumo da

obra;

c) equipamento espargidor de material âsÍáltico, equipado com bomba reguladora de

pressão sistema completo e adequado de aquecimento, cÂpaz de aplicar o material

em quantidade e temperatura uniformes. As barras de distribuição devem ser de

circulação plena, com ajuste vertical e largura variável. Deve ser equipado ainda com

taómetro, termômetros, medidor de volume e dispositivo de aplicaçáo manual para

pequenas correções;

d) distribuidor de agregados rebocável ou automotriz , capaz de proporcionar

distribuição homogênea dos agregados;

e) rolo de pneus autopropulsor, de pressão regulável;

f) rolo compactador tipo tandem;

g) compressor de ar com potência suficiente para promover, por jateamento, a perfeita

limpeza da superfície a revestir, antes do início do tratamento superficial,

h) caminhões basculantes;

i) pá-carregadeira ou retro-escavadeira;

j) caminhão irrigador, equipado com moto-bomba;

k) vassouras mecânicas ou manuais;

l) dispositivos que permitam manter constante a altura da barra espargidora em

0n(l

Lti C

uperfície de espargimento;

CR

't lD' illú
60

í-\
rt\



-

ESTADO DO MARANH
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO A

sõto Ânt&to doj CNPJ: 06.1 72.7201000'l -10

f PSOC
tl

m) vassouras de arrasto ou dispositivos similares, para corrigir possíveis falhâí de
distribuição dos agregados;

n) ferramenta apropriada para possibilitar a colocação de qualquer bico espargidor no
ângulo correto formado entre a fresta do bico e a barra espargidora;

o) ferramentas manuais, tais como: pás, enxadas, ancinhos, garÍos, rastelos e demais
fenamentas

Execução

A responsabilidade civil e ético-profissÍonal pela qualidade, solidez e segurança da
obra ou do serviço é da executante.

Previamente, deve ser feita a limpeza e varredura da superfície a tratar, aplicando-se
pintura asfáltica (pintura de ligação), na taxa de 0,6 a o,B l/m2 de RR-2c diluÍda na
proporção de í:í (50% emulsão + 50% água).

sobre a via, convenientemente demarcada, é iniciado o serviço com a primeira
aplicação de ligante asÍártico, de modo uniforme, na taxa especificada em projeto e
em temperatura que proporcione viscosidade adequada de apricação. Eventuais
excessos ou falta de material devem ser imediatamente corrigidos_
lmediatamente após a aplicação do material asfáÍtico, o agregado especiÍicado deve
ser uniformemente espalhado, com o equipamento de distribuiçáo de agregados
acelto pelo DNlr/Ro e na quantidade indicada em projeto. Eventuais falhas de
aplicação devem ser prontamente corrigidas.

A rolagem deve ter início imediato, com a utilização do rolo de pneumáticos, variando-
se a pressão, utilizando-se um número de coberturas apenas suficiente para
proporcionar perfeita acomodaçâo do agregado, sem causar danos à superfície a
rêvestir.

Após a compressão com roro de pneus, emprega-se o roro riso tipo tandem, com
sobreposição, para complementar e dar a conformação Íinal dos serviços.
No caso de paralisação súbita e imprevista do equipamento distribuidor de agregacÍos,
o agregado é espalhado manualmente, na superfície já coberta com o material
asfáltico, procedendo-se à compressão o mais rápido possível.

o esquema de espargimento adotado deve proporcionar recobrimento tripro, em toda
a largura da camada. Especiar atenção deve ser conferida às regiões anexas ao eixo

forma a evitar, nesses locais, a falta ou o excesso relativos de ligante

r rlLii.or
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A compressão da camada é executada no sentido longitudinal, iniciando no I

baixo da seçáo transversal e progrêdindo no sêntido do lado mais alto.

Em cada passada, o equipamento deve recobrir, no mínimo, a metade da largura da

faixa anteriormente comprimida, com os cuidados necessários para evitar

deslocamentos, esmagamento do agregado e contaminações prejudiciais.

Para evitar excesso de ligante na junta transversal, é colocada sobre a superfície

tratada com capa selânte, uma faixa de papel adequado, com largura mínima de 0,80

m

Deve ser evitada a coincidência das juntas longitudinais para cada aplicaçâo de

ligante.

A aplicação de ligante, na largura da camada, deve ser feita com o menor número

possível de passagens do equipamento espargidor.

Durante a operação de espalhamento dos agregados, deve ser evitada a aplicaçâo

em excesso, já que sua correçâo é mais difícil do que a adição de material faltante.

Náo é permitido o tráfego quândo da aplicação do ligante asfáltico ou do agregado

miúdo.

0 tráfego somente é liberado após decorridos no mínimo 30 minutos da conformação

final da superfície, de maneira controlada por um período mínimo de 24 horas.

Manejo Ambiental

Para execuçâo de capa selante, são necessários trabalhos envolvendo a utilização de

emulsâo asfáltica e agregados.

Os cuidados a serem observados para fins de preservação do meio ambiente

envolvem a produção e aplicação de agregados e o estoque de ligante asfáltico.

Agregados: no decorrer do processo de obtençâo de agregados de pedreiras, devem

ser considerados os cuidados principais a seguir descritos.

a) A brita somente é aceita após apresentação da licença ambiental de operação da

pedreira cuja cópia da licença deve ser arquivada junto ao Livro de Registro de

Ocorrências da obra.

b) Exigir a documentaçâo atestando a regularidade das instalações da pedreira, assim

como sua operação, junto ao órgão ambiental competente, caso os agregados sejam
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c) Evitar a localização da pedreira e das instalações de britagem em árêâ
preservaçáo ambiental

d) Planejar adequadamente a exploração da pedreira de modo a minimizar os danos
inevitáveis durante a exploração e possibilitar a recuperação ambiental, após a
retirada de todos os materiais e equipamentos.

e) lmpedir queimadas como forma de desmatamento.

f) construir junto às instalações de britagem, bacias de sedimentaçáo para retençáo
do pó de pedra eventualmente produzido em excesso ou por ravagem da brita,
evitando seu carreamento para cursos d'água.

Emulsão asÍáltica catiônica

a) lnstalar os depósitos em locais aÍastados de cursos d,água.
b) Vedar o refugo de materiais usados à beira da estrâda ou em outros rocais onde
possam causar prejuízos ambientais.

Quanto à instalaçáo

a) Atribuir à contratante responsabilidade pera obtenção da ricença de instalação e
operação do empreendimento.

b) Atribuir à executante responsabiridade pera obtenção da ricença de instaração para
canteiro de obra, depósitos e pedreira industrial, quando for o caso.
c) Recuperar a área afetada peras opera@es de construção e execuçáo, mediante a
remoção dos depósitos e a limpeza do canteiro de obras.

Operação

a) Dotar os silos de estocagem de agregados de proteçôes raterais e cobertura, para
evitar a dispersáo das emissôes fugitivas durante a operação de carregamento.
b) Manter em boas condições de operação todos os equipamentos de processo e de
controle.

Além destes procedimentos, devem seratendidas, no que couber, as recomendações
do Manuar de rnstruções Ambientais para obras Rodoviárias do DNrr/Ro
Controle lnterno de eualidade

compete à executante a rearizaçáo de testes e ensaios que demonstrem a sereção
adequada dos insumos e a rêarização do serviço de boa quaridade e em conformidade
com esta
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As quantidades de ensaios para controle interno de execução referem-se às
quantidades mínimas aceitáveis, podendo a critério do DNlr/Ro ou da executante.

serem ampliados para garantia da qualidade da obra.

o controle interno de qualidade do material consta, no mínimo, dos ensaios a seguir
descritos.

..rUTUAÇAO

Emulsão asfáltica RR-2C

Para cada carregamento de emulsão asfáltica que chegar à obra

Um ensaio e viscosidade Saybolt-Furol;

um ensaio de determinação do resíduo de cAp, pelo método do fogareiro (constante
do Manual de Execuçâo);

Um ensaio de peneiramento,

Emulsão polimerizada com SBS ou SBR

Um ensaio de viscosidade Saybolt-Furol, 2S.C, s;

Um ensaio de sedimentação, cinco dias, % em peso;

Um ensaio de peneiramento, % em peso;

Um ensaio de resíduo asfáltico a seco por evaporação, 7o em pesoi

Um ensaio de penetraçâo;

Um ensaio de recuperação êlástica.

Agregados

um ensaio de granurometria, por via lavada, no mínimo, para cada tipo de agregacro,
a cada 2.500 m2 de aplicação;

um ensaio de abrasão Los Angeres no início da obra, e sempre que houver variação
na natureza do material;

um ensaio de durabilidade no início do serviço, e sempre que houver variaçâo na
natureza do material;

um ensaio de adesividade, no início do serviço, para verificaçâo da compatibilidade
da emulsão - agregado minerar. Repetir, se houver arteraso nos materiais.
Controle interno da execução

controle da aplicaçao do agregado minerar: a determinação da taxa de agregado por
Íaixa de espa , expÍessa em kgimz, é feita com uma detêrminação para cada

I'PROC-
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A metodologia é abordada no Manual de Execução dê Serviços Rodoviários do

Controle da aplicação do ligante asfáltico

a) Execução de um ensaio de determinaÉo do resíduo asfáltico, para

carregamento do equipamento espargidor (Método do Fogareiro).

a
. ,,i.'

cad

b) A temperatura do ligante asfáltico deve ser medida no caminhão espargidor

imediatamente antes da aplicação, a fim de verificar se satisfaz a temperatura
preconizada.

c) A taxa de ligante é determinada em l/m', por aplicação e por faixa de espalhamento,

a c,ada 700 m2. A metodologia é detalhada no Manual de Execução.

Controle Externo de Qualidade - da Contratante

compete a FlscALlZAÇÂo a realização aleatória de testes e ensaios que comprovem
os resultados obtidos pela executante, bem como, formar juízo quanto à aceitaçâo ou
rejeiçáo do serviço em epígrafe.

o controle externo de qualidade é executado através de coleta aleatória de amostras,
por ensaios e determlnações previstos em controle lnterno de eualidade, cuja
quantidade mensal m ínima corresponde pelo menos a i0% dos ensaios e
determinações realizadas pelâ executante no mesmo período.

compete exclusivamente a FlscAllzAÇÃo efetuar o controle geométrico, que

consiste na veriÍicação da largura da plataÍorma, nas diversas seções
correspondentes às estacas da locação, por medidas à trena em espaçamento de,
pelo menos, 20 m.

controle de acabamento da superfície: são apreciadas em bases visuais.
Verificaçáo final da qualidade

Acabamento e segurança

A macrotextura é avaliada, à razâo de uma determinação a cada soo m de faixa, pelo
ensaio de mancha de areia. opcionalmente, os ensaios de mancha de areia podem
ser substituídos, a critério da FlscAllzAÇÃo, por mediçôes a laser, em panos de 20
m situados a cada 500 m de faixa.

Critérios de Aceitaçáo e Releição

Aceitações dos materiais

Todos os ensaios dos materiais indicados no controle lnterno de eualidade devem
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Aceitação da execução

os equipamentos espargidores tenham sido devidamente aÍeridos e, juntame
os demais, mantenham adequadas condiçôes de funcionamento ao rongo da obra.
A quantidade de rigante, por apricação, situe-se no intervaro de Í 157o, em reração à
taxa de dosagem

projeto.

A quantidade totar do agregado minerar situe-se no intêrvaro de r 1s%, em reração à
taxa de dosagem.

Aceitação do controlê geométrico

os serviços executados são aceitos, à ruz do controre geométrico, desde que
atendidas a seguinte condição:

d) a largura da prataforma não deve ser menor que a prevista para a camada.
AceitaÉo do acabamento e das condições de segurança
o serviço é aceito, sob o ponto de vista de acabamento e segurança, desde que
atendidas as seguintes condições:

e) as .iuntas executadas apresentem-se homogêneas, em reração ao conjunto do
serviço, isentas de desníveis e saliências indesejáveis;
Í) a superfície apresente-se desempenada e homogênea;
g) os valores da artura de arêia (HS) obtidos com o ensaio de mancha de areia sejam
HS > 0,40 mm para varores individuaís e o,4o mm < HS < 1,20 mm para anárrses
estatísticas.

Condições de conformidade e não-conformidade

Todos os ensaios de controre e determinações devem cump.r condiçôes gerais e
específicas desta especificação, e estar de acordo com os critérios a seguir descritos.
a) Quando especificada uma faixa de varores m ínimos e máximos devem ser
veríÍicadas as seguintes condiçôes:

X - ks< varor mínimo especificado ou X + ks> varor máximo de projeto: não
conformidade;

X - ks > valor mínimo especificado ou X + ks < valor máximo de projeto: conformidade;

Para a taxa total, admite-se tolerância de t golo em relação ao
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Onde:

xi = valores individuais

X = média da amostra

s = desvio padrão

k = adotado o valor 1,2S

n = número de determinações, no mínimo g

a) Quando especiÍicado um valor mÍnimo a ser atingido, devem ser verificadas as
seguintes condições:

Se X - ks< valor mÍnimo especificado: não conformidade;
Se X - ks > valor mínimo especiÍicado: conformidade.

b) Quando especificado um varor máximo a ser atingido, devem ser veriÍicadas as
seguintes condições:

Se X + ks> valor máximo especificado: não conformidade;
Se X + 1s s valor máxÍmo especificado: conformidade.
os serviços só devem ser aceitos se atenderem às prescriçôes desta especificaçâo.
Todo serviço incorreto ou mal executado deve ser conigido.
Qualquer serviço só deve ser aceito se as correçóes executadas corocarem_no em
conformidade com o disposto nesta especificação; caso contrário é rejeitado.
Critérios de Medição

os serviços âcêitos são medidos pera determinação da área executada, expressa em
metros quadrados.

Critérios de Pagamento

os serviços aceitos e medidos só sáo atestados como parcetaadimprente, para efeito
de pagamento, se juntamente com a medição de referência, estiver apenso o reratório
com os resultados dos controles e de aceitação.
o pagamento é efetuado, após a aceitação e a medição dos serviços executados,
com base nos preços unitários contratuais, os quais representam a compensação

todas as operações, transportes, materiais, perdas, mão_de_obra,
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equipamentos, controle de qualidade, encargos e eventuais necessários à completa

execução dos serviços.

o preço unitário está sujeito à nova composiçáo, baseada nas taxas efetivamente
aplicadas de agregados e de ligante.

..uruAcÃo
r" PROC --

DRENAGEM

Assentamento de guia e execução de sarjetas

Generalidades
Esta especificaÉo tem por objeto a definição dos critérios que orientam a execução
de guias pré-moldadas e sarjetas mordadas a serem empregadas em obras viárias.
Guias pré-moldadas são aqueÍas provenientes da pré-fabricação fora do canteiro de
obras e sarjetas mordadas são aqueras provenientes do rançamento e acabamento do
concreto em fôrmas previamente preparadas, ambas assentes sobre uma base de
concreto.

Materiais

As guias e sarjetas serão executadas com concreto composto por cimento porfland,

areia e pedra britada, sendo que estes materiais e os métodos executivos deverão
obedecer às disposiçôes determinadas nas normas da ABNT: NBR-5732, NBR_
61 1 8i03, NBR-1254/92

o concreto empregado na mordagem das guias e sarjetas, deverá possuir resistência
mínima de '15,0 MPa, no ensaio de compressão simples, a 28 dias de idade.
serão admitidas as seguintês dimensões mínimas, conforme o quadro a seguir.

As sarjetas deverão possuir as dimensôes indicadas no projeto, devendo possuir no
mínimo, largura de 3O,O cm e espessura de 07 cm.

lQ3
.,,.*f=.

n0

ôzoro

c

Equipa mentos

t ii and

lÍ)-M(,
oÕ

t- ,r-

\-
\\

J



s{rto Ant&tío do'

ESTADO DO MARANH
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO A
CNPJ: 06.í 72.72OI0OO1 -10

o conjunto de equipamentos básicos para o assentamento de guias e execução de
sarjetas compreende:

4UTUAÇÀ
1,'PRoc o

a) Betoneira ou Caminhão betoneira;

b) Retroescavadeira ou Valetadeira;

c) Desempenadeira;

d) Equipâmentos e ferramentas complementares

pedreiro, soquetes manuais, etc. ;

sl(lf
i\ :!

?lD-i,1

pás, carrinhos de mão, colher de

Outros equipamentos, a critério da Fiscalização, poderão ser utilizados

Execução

a) Assentamento das Guias

As guias serão escoradas, nas juntas, por meio de brocos de concreto (boras) com
resistência mínima de 1S,0 Mpa.

As juntas serão tomadas com argamassa de cimento e areia de trâço 1:3. A face
exposta da junta, será dividida ao meio por um friso de aproximadamente 3 mm dê
diâmetro, normal ao plano do piso.

A faixa de 1 (um) metro contígua às guias deverá ser aterrada com material de boa
qualidade

b) Moldagem das Sarjetas

o concreto a ser utirizado na mordagem das sarjetas, deverá ter prasticidade e
umidade tais que possa ser facilmente lançado nas fôrmas onde, convenientemente
apiloado e alisado, deverá constituir uma massa compacta sem buraco ou ninhos.
A mistura do concreto deverá ser necessariamente executâda por processos
mecânicos e antes do rançamento do concreto, deverão ser umedecidas a base e as
fôrmas. Após o adensamento, a superfície da sarjeta deverá ser moderada com

bada com auxílio de desempenadeiras de madeira, até apresentar uma
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superfície lisa e uniforme e!r.r§;;i ,

Quando o pavimênto for asfáltico, a aresta da sarjeta deverá ser chanfrada num pla-no--'

formando um ángulo de 45 graus com a superfície.

As juntas serão do tipo "seção enfraquecida', com espaçamentos de 4 a 6 m e sua
altura deverá estar compreendida entre 1 t3 a I /4 da espessura da sarjeta e sua
largura nâo deverá exceder 'l cm.

Após o endurecimento do concreto, as juntas deverão ser perfeitamente limpas e
enchidas com mistura asfáltica "a quente" e cimento porfland, na proporçâo de 1:1,

em peso.

Controle Tecnológico

a) Guias Pré-Moldadas

Compreenderá o controle das peças e do seu assentamento

De cada lote de 100 peças de meios fios de concreto a fiscarização reurará uma
amostra para os ensaios de resistência e desgaste. Não passando nos testes o lote
será declarado suspeito e retirado mais duas amostras para novos ensaios de
verificação. Não passando novamente, todo o rote será rejeitado. A fiscarização
determinará a execução de uma marca inderéver nas peças condenadas e fixará um
prazo para a sua remoçáo do canteiro. Todos os custos referentes aos ensaios de
veriÍicação serão ônus dâ empreiteira.

Durante o assentamento, antes do rejuntamento, a fiscalização procederá ao controle
no que se reíere ao alinhamento planialtimétrico dos meios-Íios, ao espaçamento das
juntas, às condiçôes de escoramento e ao estado geral das peças. As peças
defeituosas seráo assinaradas e deverão ser substituídas a expensas da empreiteira.

Defeitos que venham a ocorrer durante ou após o assentamento deverâo ser sanados.
Não caberá indenizaçáo quando esses defeitos ocorrerem por farha ou negrigência do
executor.
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Durante a concretagem deverão ser moldados, de acordo com as normas pertinêntes
da ABNT, 2 corpos-de-prova para cada 200 metros rineares de sarjeta para ensaio de
resistência à compressáo.

A cada 25 metros lineares, serão executadas medidas com régua a fim de determinar
as espessuras da seção transversal para as guias e sarjetas moldadas.

caso a resistência à compressâo for inferior a 1s,0 Mpa para as guias pré-mordadas
e sarjetas moldadas. toda a extensão avaliada será rejeitada.

Mêdição

As guias (meio-fio) serão medidas pero comprimento, determinados em metros
lineares, colocâdo, escorado e rejuntado.
As sarjetas serão medidas pero comprimento, determinado em metros rineares de
sarjeta moldada.

Pagamento

o pagamento será feito considerando-se os preços unitários propostos para o
assentamento de guias e para a execução de sarjetas. Nos preços propostos, deverão
estar inclusos:

a) o fornecimento, carga, transporte e descarga das peças pré-mordadas (meio-fio),
b) o fornecimento, carga, transporte e descarga dos materiais necessários à
execução das sarjetas;

c) A execução e o fornecimento, carga, transporte e descarga dos materiais
necessários à execução do lastro para o assentamento das guias e sarjetas;
d) As escavaçÕes manuais ou mecánicas e o apiloamento c,os solos, nos locais de
implantação destes dispositivos;

e) Equipamentos, mão-de-obra necessária, bem como os encargos sobre a mesma.
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Não será permitido o uso de explosívos para remoção de vegetaçâo. outros
obstáculos, sempre que possível, serão removidos por meio de equipamento
convencional, mesmo que com certo grau de diÍiculdade, objeto de criteriosa análise
e metodologia adequada.

Execução:

As áreas de abrangência dos serviços de desmatamento, destocamento, expurgo e
limpeza são as seguintes

Áreas compreendidas pelos offsets de corte e aterro, acrescida de 3m de cada
lado;

Áreas de empréstimo indicadas no projeto, acrescidas das áreas necessárias às
suas devidas explorações

DRENAGEM PROFUNDA

- Deverá compreender um conjunto de dispositivos capazes de interceptar as águas
que interligam com o leito estradal e canalizá-la para o destino previamente definido.
- os bueiros tuburares são obras de arte correntes constituídas por tubos que tem
por objetivo permitir a passagem rivre das águas que ocorrem nas estradas. os
bueiros são compostos de duas partes, a saber: seu corpo e sua boca.
- o corpo de bueiro constitui a parte situada sob os cortes e aterros. As bocas de
bueiros constituem os dispositivos de admissão e rançamento, a montante e a jusante,
e são compostas de soleira, muro de testa e alas.
- Quando o níver da entrada d'água na boca de montante estiver situado abaixo da
superfície do terreno naturar, a boca deve ser substituída por uma caixa coretora.
- Em funçâo do número de linhas dos tubos, os bueiros podem ser classiÍicados em
simples, duplos ou tripros. Bueiros com mais rinhas de tubos não são recomendáveis
visto que podem provocar alagamento em uma faixa muito ampla.
- A nomenclatura "pA" signiÍica que os tubos de concreto armado são destinados às
águas pluviais. As crasses dos bueiros tuburares são definidas de acordo com os

mínima de Íissura (tubos armados) ou carga isenta de dano (tubos
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reforçados com fibras).

Escavação manual em material de 1a categoria

Escavação em profundidade que comporte o bueiro selecionado, garantindo inclusive

o recobrimento da canalização.

A escavação deve ser manual somente quando as dímensôes ou a localizaçâo da
obra não permitirem a escavaçâo mecânica. As valas devem ser abertas com as
dimensóes e nas posições estabelecidas no projeto, no sentido de jusante para
montante, com declividade longitudinal mínima do fundo de .l %, exceto quando
indicada em projeto. o material escavado pode, a critério da fiscalizaçâo, ser
reservado, no todo ou em parte, para posterior aproveitamento. euando nâo ocorrer
a reserva, deverá ser removido das proximidades dos dispositivos, evitando provocar
o seu entupimento.

Corpo de BSTC D = 0,80 m

A execução de corpos de bueiros tubulares de concreto exige os seguintes materiais:
. Tubo de concreto armado;

. Formas de tábuas de pinho;

. Concreto ciclópico;

. Argamassa de cimento e areia.

o concreto ciclópico e a forma de tábua de pinho sáo utirizados na execução dos
berços de concreto, que têm a função de suportar, transmitir e distribuir os esÍorços
do carregamento do tubo do bueiro ao solo.

os bueiros tubulares encontram-se assentados sobre berços de concreto ciclópico
com resistência característica a compressão de 20 Mpa.

o consumo de concreto cicrópico necessário (m3/m) é deÍinido em função da reração
entre as áreas do berço e do segmento circular do tubo.
As formas de tábuas de pinho necessárias à execução do berço do bueiro tubular têm
seu reaproveitamento definido em 3 vezes e o seu consumo (mrlm) é obtido em funÉo
da altura do lastro de concreto.

A Figura 02 apresenta a vista lateral de bueiro tubular de concreto, com detalhe do
corpo, do dente de concreto, do berço e da armadura de esperâ

t0n0

CivrlLÚZO

?B
CR

0

7lD' [Í 
(;

/J



ESTADO DO MARANH
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO A

Sõito ÂrÍôíio dos CNPJ: 06.í72.72010001 -'10

Figura 2 - Vista lateral do corpo do bueiro tubular de concreto ,rUruAÇÃO
J" PRCC
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Fonte: Manual Denit, vol. OS, ZO17

considerou-se a utirização de uma argamassa de cimento e arêia, dê traço 1:4, para
o rejuntâmento dos tubos.

o consumo da argamassa para rejuntamento dos tubos (m3/m) é carcurado em função
do diâmetro e da espessura do tubo e do comprimento da forga entre a borsa e o tubo.
A Figura 3 apresenta as dimensões dos bueiros tubulares de concreto para diferentes
diámetros.

Figura 3 - Dimensões dos buêiros tubulares de concreto

Fonte: Manual Denit, vol. OS,2017

A Fígura 4 apresenta os consumos de concreto e forma de tábuas de pinho por metro
linear considêrados para a execuso do berço de concreto dos bueiros simpres,
duplos e triplos de diferentes diâmetros.

Figura 4 - consumo por metro rinear para execução dos berços dos bueiros
tubulares
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0.40

0.60

0.80

Í.00 0.80

1.20 0.90

1.50 1.00

Fonte: Manual Denit, vol. OS, 2017

o transporte dos tubos de concreto deve ser realizado por um caminhão carroceria
com guindauto com capacidade de 30 t.m. para a execução dos serviços de corpo de
bueiros tubulares, consideram um pedreiro e três serventes, além do auxílio de um
caminhão carroceria mm guindauto.

Boca dê BSTC D = 0,80 m

As bocas de buerros serão executadas com aras retas. A esconsidade das aras é
definida pelo ângulo formado entre o eixo longitudinal da ala e o eixo longitudinal do
corpo do bueiro.

A Figura 5 apresenta os detarhes de uma boca de bueiro tuburar de concreto, com
seus respectivos componentes.

Figura 5 - Boca de bueiro tubular de concreto

AÇAO 1

A

Fonte: Manual Denit, vol. OS,2017

bocas de bueiros tubulares de concreto exige os seguintes materiais,
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Concreto;

Forma;

Argamassa de cimento e areiaa

AUTUAÇÃ o
rr" PRCC

o preparo e o lançamento do concreto para as bocas de bueiro estabelecem uma

resistência característica de 20 Mpa. As fôrmas de tábua de pinho têm seu
reaproveitamento definido em 3 vezes. A argamassa de cimento e areia, de traço 1:3,

tem a função de regularizaçáo do concreto.

As demais informações encontram-se nas plantas êm anexo.

Medição:

A mediçao de serviços de execução de limpeza de bueiro simples será feita por metro
cúbico de serviço concluído, com todos os dados fornecidos no projeto.

Pagamento:

o pagamento será feito com base no preço unitário apresentado para este serviço,
incluindo todas as operações necessárias à sua completa execução.

STNALIZAçÃO VERTTCAL

NorA: Todas as informações descritas abaixo, foram minuciosamente retiradas do
Manual de sinalizaçâo verticar de Reguramentação - Vorume t, aprovado pera

Resolução do corRAN n.o 180, de 26 de agosto de 2oos e vorume I - sinarizaçâo
vertical de advertência, aprovado pela Resolução do corRAN n.o 243, de 22 de junho
de 2007.

lntrodução

A sinalização vertical é um subsistema da sinalização viária, que se utiliza de sinais
apostos sobre placas fixadas na posição vertical, ao rado ou suspensas sobre a pista,
transmitindo mensagens de caráter permanente ou, eventuarmente, variáver,
mediante sÍmbolos e/ou legendas preestaberecidas e regarmente instituídas.
A sinalização vertical tem a finalidade de fornecer informaçôes que permitam aos
usuários das vias adotarem comportamentos adequados, de modo a aumentar a
segurança, ordenar os fluxos de tráfego e orientar os usuários da via.

ical é classificada segundo sua função, que pode ser de
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- Regulamentar as obrigaçôes, limitaçôes, proibições ou restrições que go

uso da via;

- Advertir os condutores sobre condições com potencial risco existentes na via ou nas

suas proximidades, tais como escolas e passagens de pedestres;

- lndicar direções, localizaçóes, pontos de interesse turístico ou de serviços e
transmitir mensagens educativas, dentre outras, de maneira a ajudar o condutor em
seu dêslocamento.

os sinais possuem formas padronizadas, associadas ao tipo de mensagem que
pretende transmitir (regulamentaçáo, advertência ou indicaÉo).
Todos os símbolos e legendas devem obedecer à diagramação dos sinais contida
neste Manual.

Princípios da sinalização dê trânsito
Na concepção e na imprantação da sinarizaçáo de trânsito, deve-se ter como princípio
básico as condições de percepção dos usuários da via, garantindo a rear eficácia dos
sinais.

Sinal de Regulamentação

Código R-1 - Parada Obrigatória (octogonâl)

Características dos Sinais
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A utilização das cores nos sinais de regulamentaçã o deve ser feita obedecend9:*)__/
aos critérios abaixo e ao padrão Munsell indicado

Cor

yermelha 7.5 4i14

preta

padrâo
PTR N

tltlltsação ms slnab de rsgu taíne nt ação

- fundo do sinal R-l
- oíla e lâÍia dos sinais de ÍegulamentâÉo em geÍal

0.5 - sirÍôolos e legendas dos sinais de íeEulamentaçâo

- fundo de sinais de regulâmenlaÉo
- letÍas do sinal R-1 .

bíâr)ca 9.5

PM - Pa<lráo Munsêt
R - Red -veÍmelhô
N - Neutral (coÍes absolutas)

Materiais das placas

os materiais mais adequados para serem utirizados como substratos para a
confecção das pracas de sinarização são: o aço, arumínio, prástico reforçado e
madeira imunizada.

os materiais mais utilizados para mnfecção dos sinais são as tintas e perÍcuras.

, fosco ou semifosco ou pintura eletrostática
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As tíntas utilízadas são: esmalte sintético

C

I
('

1

in(

t

Refletividade e iluminação

os sinais de regulamentação podem ser apricados em placas pintadas, retro refletivas,
luminosas (dotadas de iruminação ínterna) ou iruminadas (dotadas de iruminação
externâ frontal).

Em vias urbanas recomenda-se que as placas de,,parada Obrigatória,, (R_1)seja, no
mínimo, retro refletivas.

Estudos de engenharia podem demonstrar a necessidade de utirização das pracas
retro refletivas, ruminosas ou iruminadas em vias com deÍiciência de iruminação ou
situações climáticas adversas.

As placas confeccionadas em mâteriar retro refletivo, ruminosas ou iruminadas devem
apresentar o mesmo formato, dimensóes e cores nos períodos diurnos e noturnos.
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As películas utilizadas são: plásticas (não retrorrefletivas) ou retrorrefletivag-.dps.

seguintes tipos: de esÍeras inclusas, de esferas encapsuladas ou de lentes
prismáticas, a serem deÍinidas de acordo com as necessidades de projeto.

Poderão ser utilizados outros materiais que venham a surgir a partir de
desenvolvimento tecnorógico, desde que possuam propriedades físicas e químicas
que garantam as características essenciais do sinal, durante toda sua vida útil, em
quaisquer condiçóes cÍimáticas, inclusive após execução do processo de manutenção.
Em função do comprometimento com a segurança da via, não deve ser utirizada tinta
brilhante ou perÍcuras retrorreÍretivas do tipo "esferas expostas,,. o verso da praca
dever ser na cor pretâ, fosco ou semiÍosco.

Suporte das placas

os suportes devem ser dimensionados e fixados de modo a suportar as cargas
própÍas das placas e os esforços sob a ação do vento, garantindo a correta posição
do sinal

os suportes devem ser fixados de modo a manter rigidamente as pracas em sua
posição permanente e apropriada, evitando que sejam giradas ou desrocadas.
Para fixação da praca ao suporte devem ser usados erementos fixadores adequados
de forma a impedir a soltura ou deslocamento da mesma.
os materiais mais utirizados para confecção dos suportes sáo aço e madeira
imunizada.

outros materiais existentes ou surgidos à partir de desenvorvimento tecnorógico
podem ser utirizados, desde que possuam propriedades físicas e químicas que
garantam, suas características originais, durante toda sua vida útir em quaisquer
condições climáticas.

os suportes devem possuir cores neutras e formas que não interfiram na interpretação
do signiÍicado do sinar. Não devem constituir obstácuíos à segurança de veícuros e
pedestres.

Para sinais usados temporariamente, os suportes podem ser portáteis ou removíveis
de forma e peso que impeçam seu deslocamento
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srNALtzAÇÃO HORTZONTAL \

e-,v

lntrodução

'A sinalização horizontal tem a finalidade de transmitir e orientar os usuários sobre as
condições de utilização adequada da via, compreendendo as proibições, restrições e
informações que rhes permitam adotar comportamento adêquado, de forma a
aumentar a segurança e ordenar os fluxos de tráfego,'. (Resoluçâo no 236107 do
CoNTRAN)

E um subsistema da sinalização viária que se utiliza de linhas, marcações, símbolos
e legendas, pintados ou apostos sobre o pavimento das vias. Têm como funçâo:
organizar o fluxo de veículos e pedestres; controlar e orientar os deslocamentos em
situações com probremas de geometria, topografia ou frente a obstácuros;
complementar os sinais verticais de reguramentação, advertência ou indicação. Em
casos específicos, têm poder de regulamentação.

Padrão de forma

- contínua: são rinhas sêm interrupção pero trecho da via onde estão demarcando;
podem estar longitudinalmente ou transversalmente apostas à via.
- Tracejada ou seccionada: são rinhas interrompidas, com espaçamentos
respectivamente de extensão igual ou maior que o traço.
- setas, símboros e Legendas: sáo informações escritas ou desenhadas no
pavimento, indicando uma situaçâo ou complementando sinalização vertical existente.

Cores

- Amarela: utilizada na reguração de fluxos de sentidos opostos, reguramentar
ultrapassagem e desrocamento raterar, na derimitação de espaços proibidos para
estacionamento e/ou parada e na demarcação de obstáculos.
- Branca: utilizada na regurafro de fruxos de mesmo sentido; na derimitação de áreas
de circulação, trechos de pistas destinados ao estacionamento reguramentado de
veículos em condiçôes especiais; na marcação de faixas de travessias de pedestres,
na pintura de símboros e regendas, demarcar rinha de retenção, reguramentar rinha de
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Marcas longitudinais
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As marcas longitudinais separâm e ordenam as correntes de tráfego, definind

da pista destinada à circulaçáo de veículos, a sua divisão em faixas de mesmo sentido,
a divisão de fluxos opostos, as faixas de uso exclusivo ou preferencial de espécie de
veículo, as faixas reversÍveis, além de estabelecer as regras de ultrapassagem e
transposição.

- As marcas longitudinais amarelas, contínuas simpres ou dupras, têm poder de
regulamentação, separam os movimentos veiculares de fluxos opostos e
regulamentam proibição de ultrapassagem e os deslocamentos laterais, exceto para
acesso a imóvel lindeiro;

-As marcas longitudinais amarêras, simpres ou dupras seccionadas ou tracejadas, nâo
têm poder de regulamentação,

sentidos postos;

apenas ordenam os movimentos veiculares de

- As marcas longitudinais brancas contínuas são utilizadas para delimitar a pista (linha
de bordo) e para separar faixas de trânsito de fluxos de mesmo sentido. Neste caso,
têm poder de regulamentação de proibição de ultrapassagem e transposição;
- As marcas rongitudinais brancas, seccionadas ou tracejadas, nâo têm poder de
regulamentação, apenas ordenam os movimentos veiculares de mesmo sentido.

- Linhas de divisão de fluxos oposto (LFO)

As marcações constituídas por Linhas de Divisão de Fruxos opostos (LFo) separam
os movimentos veiculares de sentidos opostos e indicam os trechos da via em que a
ultrapassagem é permitida ou proibida.

Limpeza final de obra

A obra deverá ser entregue compretamênte desimpedida para o retorno ao tráfego de
veículos e pessoas. para que seja assegurada a estabiridade das peças do meio-Íio
no lado externo, será aproveitado o material resultante da escavaçáo realizada no solo
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AO POVOADO MARIBONDO - SANTO ANTONT DOS LOPES . MAMA-381

VOLUME BASE
Extensão km Corte 411,65

ESTA,CA
F lliE ,lrrfiEl tÍrfilõrlriE

Aterro 15.003 23

V.G.Acum. i%ÍETEÍftN NilMETiiT
Volume m3

0 + 0,00 0,63 o,12 0,00 0,00 0,00 0,00
I + 0,00 0,00 1,63 6,31 6,3í 17,54 17,54
2 + 0,00 0,00 2,39 0,00 6,31 40,21 57,75
3 + 0,00 0,00 '1,96 0,00 6,31 43,50 101,25
4 + 0,00 0,00 4,18 0,00 6,31 61,35 '162,60
5 + 0,00 0,00 5,42 0,00 6,3í 96,01 258,61
6 + 0,00 0,00 7,38 0,00 6,31 128,07 386,68
7 + 0,00 0,00 9,00 0,00 6,31 163,82 550,50I + 0,00 0,00 8,78 0,00 6,31 177,81 728,31I + 2,73 0,00 8,89 0,00 6,31 24,14 752,45I + 0,00 0,00 9,53 0,00 6,3'1 158,96 911,41

10 + 9,69 0,00 8,85 0,00 6,3'1 183,80 1.095,21
í1 + 9,69 0,00 8,12 0,00 6,3í '169,75 í.264,96
12 + 0,00 0,00 7,34 0,00 6,31 154,66 1.419,62
13 + 0,00 0,00 6,77 0,00 6,31 141 ,10 1.560,72
í4 + 9,36 0,00 5,79 0,00 6,31 125,59 1.686,31
'15 + 6,66 0,00 3,53 0,00 6,31 93,24 1.779,55
í6 + g,gp 0,í I 1,57 1,86 8,17 51,00 1.830,55
í7 + 0,00 0,16 1,52 3,50 11,67 30,84 1.861,39
í8 + 6,69 0,13 1,50 2,91 14,58 30,í6 r.891,55
19 + g,gg 0,09 2,'t2 2,19 16,77 36,25 1 .927,80
19 + 9,45 0,09 2,14 0,04 16,81 0,96 1.928,76
20 + 0,00 0,í 3 2,62 2,18 18,99 46,47 1.975,23
21 + 6,69 0,00 2,36 1,35 20,34 49,75 2.024,98
21 + 13,62 0,05 0,73 o,41 20,75 21,06 2.046,04
22 + g,gg 0,49 0,09 1,73 22,48 2,63 2.O48,67
23 + 9,69 1,26 0,00 17,53 40,0.í 0,92 2.049,59
24 + 6,96 0,65 o,22 19,17 59,18 2,16 2.051,75
24 + 6,36 0,63 0,30 4,35 63,53 1,74 2.053.49
25 + g,gg 0,6'1 o,44 8,14 71,67 4,87 2.058,36
26 + 6,69 0,69 0,59 12,95 84,62 10,29 2.068,65 /
27 + 0,00 0,95 0,00 16,40 101,O2 5,87 2.O74,52\
28 + g,9g 0,00 2,76 9,51 1 10,53 27,58 2.102,101
29 + 6,66 0,00 5,33 0,00 í 10,53 80,86 2.182,9(
29 + 8,81 0,00 6,53 0,00 'l '10,53 52,24 2.235,20
30 + 6,96 0,00 8,'t0 0,00 í 10,53 8í,85 2.317,05
30 + 16,66 0,00 9,57 0,00 í 10,53 88,38 2.405,43
3í + 9,66 0,00 9,54 0,00 110,53 95,59 2.501.02
32 + 0,00 0,00 8,62 0,00 1 10,53 18í,65 2.682,67
33 + 3,96 0,00 6,97 0,00 í 10,53 í 55,88 2.838,55
34 + 0,00 0,00 5,27 0,00 110,53 122,41 2.960,96
35 + 6,96 0,00 3,67 0,00 110,53 89,47 3.050,43
36 + 0,00 0,00 2,25 0,00 1 10,53 59,21 3"109,64
37 + 9,69 0,00 3,31 0,00 1 10,53 55,62 3.165,26
38 + 9,66 0,00 4,80 0,00 í 10,53 81,09 3.246,35
39 + 0,0O 0,oo 3,56 0,00 í í 0,63 83,56 3.329,9.1
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Area (m2) Volume m3ESTACA
Corte Aterro Vol.Corte V.C.Acum. Vol.Aterro V.A.Acum.

40 + 0,00 0,19 1,55 1,93 112,46 51 ,'13 3.381,04
41 + 0,00 0,39 0,77 5,87 118,33 23,25 3 404,29
42 + g,gg 0,42 1,89 8,16 126,49 26,67 3.430,96
43 + 0,00 1,50 0,00 19,21 145,70 18,95 3.449,91
43 + 10,66 0,57 0,35 11,03 156,73 1,86 3.451 ,77
44 + 9,69 0,16 1,88 3,19 159,92 10,51 3.462,28
45 + 0,00 0,00 4,17 1,57 16í,49 60,57 3.522,85
46 + 6,96 0,00 4,81 0,00 161 ,49 89,82 3.612,67
47 + 0,00 0,00 4,45 0,00 16r ,49 92,54 3.705,21
48 + 0,00 0,00 1,88 0,00 16í ,49 63,25 3.768,46
49 + 0,00 0,00 4,53 0,00 161 ,49 64,14 3.832,60
50 + 0,00 0,00 6,50 0,00 161 ,49 1 10,34 3.942,94
5í + 6,99 0,00 7,82 0,00 161 ,49 143,19 4.086,1 3
52 + 6,99 0,00 9,63 0,00 í 61 ,49 174,51 4.260,64
53 + 0,00 0,00 8,14 0,00 161 ,49 177,71 4.438,35
54 + 0,00 0,00 6,26 0,00 161,49 144,O3 4.582,38
55 + 6,66 0,00 3,47 0,00 161 ,49 97,38 4.679,76
55 + 4,92 0,00 2,55 0,00 '161 ,49 14,81 4.694,57
56 + 0,00 o,21 0,00 1,6í 163,10 19,21 4.713,78
57 + 6,66 0,43 0,00 6,55 169,65 0,00 4.713,78
57 + 5,09 0,48 0,00 2,37 172,O2 0,00 4.713,78
58 + g,gg 0,04 0,14 3,98 176,00 1,0't 4.714,79
59 + 9,96 0,29 0,06 3,36 179,36 1,91 4.716,70
59 + 5,26 0,16 o,26 1,19 180,55 0,83 4.717,53
59 + 14,67 0,01 0,59 0,80 18í ,35 3,98 4.721 ,51
60 + 9,96 0,00 0,87 0,03 í81,38 3,84 4.725,35
61 + 0,00 0,33 '1 ,í6 3,37 1U,75 20,18 4.745,53
6'l + 9,'1 5 0,76 0,77 4,97 189,72 8,85 4.754,38
62 + 0,00 0,í3 1,28 4,76 194,48 11,16 4.765,54
63 + 0,00 0,00 4,40 1,27 195,75 56,77 4.822,31
63 + 3,63 0,00 5,03 0,00 195,75 17 ,11 4.839,42
64 + 0,00 0,00 8,40 0,00 195,75 109,89 4.949,31
65 + 6,99 0,00 9,41 0,00 195,75 178,05 5.127,36
65 + 16,59 0,00 10,42 0,00 195,75 184,20 5.3'í 'l ,56
66 + 9,66 0,00 í 0,35 0,00 195,75 14,49 5.326,05
67 + 6,g9 0,00 9,18 0,00 195,75 195,3.1 5.521,36
67 + 12,65 0,00 9,97 0,00 195,75 '121,44 5.642,80
68 + 0,00 0,00 9,17 0,00 195,75 68,99 5.711 ,79
69 + 0,00 0,00 7,29 0,00 195,75 164,61 5.876,40
69 + 6,'t4 0,00 6,72 0,00 í 95,75 42,58 5.919,38
70 + 0,00 0,00 7,79 0,00 195,75 100,73 6.020,11
7í + 0,00 0,00 8,70 0,00 195,75 1 65,1 1 6.185,22
71 + 17,59 0,00 10,55 0,00 195,75 '169,62 6.354,84
72 + 9,66 0,00 9,63 0,00 195,75 24,35 6.379,19
73 + 0,00 0,00 10,00 0,00 195,75 196,27 6.575,46
74 + 9,99 0,00 9,57 0,00 í 95,75 195,61 6.771,07
74 + 9,O4 0,00 9,55 0,00 195,75 86,39 6.857,46
75 + 9,36 0,00 9,56 0,00 195,75 104,76 6.962,2?,:.
75 + 1,56 0,00 9,62 0,00 195,75 14,98 6.977,20
76 + 0,00 0,00 9,26 0,00 195,75 174,07 7.'t51,ZTR
76 + 6,05 o, oo s,14 0,oo 196,7 6 63,96 7 .216,23
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Area (m2) Volume m3

Corte Aterro Vol.Corte V.C.Acum. Vol.Aterro V.A.Acum.
77 + 0,00 0,00 8,95 0,00 195,75 117,91 7.333,14
78 + 0,00 0,00 8,36 0,00 195,75 172,93 7.506,07
78 + 10,76 0,00 8,20 0,00 195,75 88,97 7.595,04
79 + 0,00 0,00 9,56 0,00 195,75 8'1 ,83 7.676,87
80 + 0,00 0,00 10,23 0,00 r 95,75 197,04 7.873,9r
80 + 14,56 0,00 9,03 0,00 195,75 139,91 8.013,82
81 + 6,66 0,00 8,84 0,00 195,75 48,63 8.062,45
82 + g,gg 0,00 7,95 0,00 195,75 167,89 8.230,34
82 + 5,56 0,00 7,69 0,00 195,75 43,44 8.273,78
83 + 6,96 0,00 6,95 0,00 195,75 105,73 8.379,51
84 + 6,99 0,00 5,81 0,00 195,75 127,66 8.507,17
84 + 19,41 0,00 5,05 0,00 í95,75 105,40 8.612,57
85 + 0,00 0,00 5,O2 0,00 195,75 2,95 8.615,52
86 + 9,96 0,00 3,95 0,00 í 95,75 89,71 8.705,23
87 + 6,66 0,65 0,13 6,46 202,21 40,84 8.746,07
87 + 9,45 1,93 0,03 12,20 214,41 0,78 8.746,85
88 + 6,99 1,27 0,07 r 6,88 231,29 0,54 8.747,39
89 + 0,00 0,03 2,70 12,98 244,27 27,70 8.775,09
90 + g,gg 0,00 7,24 0,31 244,58 99,42 8.874,51
91 + 6,96 0,00 8,90 0,00 244,58 1 61 ,38 9.035,8S
92 + 6,66 0,00 9,19 0,00 244,58 '180,81 9.2'í 6,70
92 + 12,99 0,00 9,53 0,00 244,58 112,26 9.328,96
93 + 0,00 0,00 9,62 0,00 244,58 76,83 9.405,7S
94 + 6,96 0,00 '10,03 0,00 244,58 í 96,50 9.602,29
94 + 10,00 0,00 10,39 0,00 244,58 102,10 9.704,39
95 + g,gg 0,00 9,79 0,00 244.58 100,90 9.805,29
96 + 6,96 0,00 8,90 0,00 244,58 186,96 9.992,25
97 + 6,99 0,00 6,65 0,00 244,58 155,59 10.147.84
98 + 6,96 0,00 4,28 0,00 244,58 109,36 10.257,20
99 + 0,00 0,00 1,72 0,00 244,58 60,04 10.317,24
99 + 6,24 0,00 2,19 0,00 244,58 12,20 10.329,44

100 + 0,00 0,00 3,66 0,00 244,58 40,25 10.369,69
101 + 0,00 0,00 7,19 0,00 244,58 108,56 10.478,25
101 + 10,80 0,00 9,84 0,00 244,58 91,98 10.570,23
102 + 0,00 0,00 10,72 0,00 244,58 94,57 10.664,80
103 + 0,00 0,00 8,86 0,00 244,58 195,65 10.860,45
103 + 15,35 0,00 7,32 0,00 244,58 124,18 10.984,63
104 + 0,00 0,00 6,77 0,00 244,58 32,74 11 .017 ,37
105 + 0,00 0,00 5,09 0,00 244,58 1 18,57 '1 1 .135,94
106 + 0,00 0,00 1,42 0,00 244,58 69,06 11.205,00
106 + 't ,69 0,00 í,85 0,00 244,58 3,09 1't .208,09
107 + 0,00 0,03 1,76 0,25 244,83 33,12 11 .241,21
108 + 0,00 0,00 2,O1 o,27 245,10 37,66 11.278,87
109 + 0,00 0,00 3,02 0,00 245,10 50,25 11.329J2
1 10 + 0,00 0,00 3,50 0,00 245,10 65,16 11.394,28
1í1 + 0,00 0,20 í,33 2,00 247,10 48,28 11"442,56
'111 + 6,36 0,28 1,49 1,99 249,O9 11,82 11.454,38
112 + 0,00 0,00 3,17 'Í ,63 250,72 27,00 1 1.481,38 ,

1 13 + 0,00 0,00 8,80 0,00 250,72 119,71 '1 1.601,09
114 + 0,00 0,00 11,68 0,00 250,72 204,83 11.805,92 ,

í'15 + O,OO o,oo o,2E o,oo 28O,72 200,30 12.O15,22

z0 a
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,i.'pcaà,*

_ffi,Area (m2) Volume m3
V.C.Acum. V.A.Acum.

ESTACA
Gorte Aterro Vol.CoÉe Vol.Aterro

1r5 + 10,13 0,00 7,70 0,00 250,72 85,87 12.101 ,09
116 + 0,00 0,00 7,93 0,00 250,72 77,12 12.178,21
117 + 0,00 0,00 I,B1 0,00 250,72 177,39 12.355,60
118 + 0,00 0,00 10,36 0,00 250,72 201,69 12.557,29
119 + 0,00 0,00 10,80 0,00 250,72 211,56 12.768,85
'120 + 0,00 0,00 8,26 0,00 250,72 190,58 í 2.959,43

0,00 5,06 0,00 250,72 133,20 '13.092,6312í + 0,00
122 + 0,00 0,00 1,73 0,07 250,79 67,87 1 3.160,50

250,79122 + 1,13 0,01 1,83 0,00 2,01 1 3. í 62,51
123 + 0,00 0,00 3,41 0,09 250,88 49,65 13.212,16
124 + 0,00 0,00 0,00 250,88 91,38 13.303,54

0,00 250,88 94,43 13.397,97124 + 13,06 0,00
125 + 0,00 0,00 10,37 0,00 250,88 66,22 13.464,'l I
125 + 7,O7 0,00 9,98 0,00 250,88 7't,91 í 3.5s6,10
í26 + 0,00 0,00 8,15 0,00 250,88 117,20 13.653,30

7,97 0,00 250,88 8,66 13.661 ,96126 + 1,07 0,00
127 + 0,00 0,23 1,44 2,17 253,05 89,02 13.750,98
127 + 2,47 0,38 1,05 0,75 253,80 3,06 13.754,O4
127 + 13,63 1,40 0,01 10,14 263,94 5,BB 13.759,92
128 + 0,00 2,14 0,00 1í,39 275,33 0,05 13.759,97
128 + 4,78 1,41 0,00 8,54 283,87 0,00 13.759,97
129 + 0,00 6,18 0,00 57,81 341,68 0,00 í 3.759,97

0,00 3,88 61,85 403,53 13.798,81'130 + 0,00 38,84
'13'1 + 0,00 0,00 1,71 0,00 403,53 55,91 13.854,72
'131 + 1,66 0,00 2,10 0,00 403,53 3,16 13.857,88
132 + 0,00 0,00 6,14 0,00 403,53 75,60 13.933,48
132 + 13,91 0,00 8,76 0,00 403,53 103,63 14.037,11
133 + 0,00 0,00 10,84 0,00 403,53 59,62 14.096,73
134 + 0,00 0,00 10,24 0,00 403,53 210,40 14.307,13
134 + 6,16 0,00 9,65 0,00 403,53 6',1,2'l 14.368,34

14.487,93135 + 0,00 0,00 7,64 0,00 403,53 '1 19,59
14.609,35136 + 0,00 0,00 4,50 0,00 403,53 121,42

137 + 0,00 0,00 1,87 0,00 403,53 63,70 14.673,05
138 + 0,00 0,00 1,33 0,00 403,53 32,00 14.705,05
139 + 0,00 0,00 1,86 0,00 403,53 31 ,97 14.737,02

14.769,93140 + 0,00 0,00 1,43 0,00 403,53 32,91
140 + 9,83 0,00 1,48 0,00 403,53 14,28 14.784,21

14.801 ,07141 + 0,00 0,00 1,85 0,00 403,53 16,86
1,63 0,00 403,53 34,69 í4.835,76'142 + 0,00 0,00
2,O1 0,00 403,53 9.41 14.845,17142 + 5,19 0,00

14.875,45143 + 0,00 0,00 2,10 0,00 403,53 30,28
144 + 0,00 0,00 2,33 0,00 403,53 44,15 14.9'Í 9,ô0

403,53 1,29 14.920,89144 + 0,55 0,00 2,33 0,00
145 + 0,00 0,07 1,85 0,67 404.20 40,65 14.961,54

406,77 31,04 14.992,58146 + 0,00 0,'19 1,25 2,57
146 + 17,00 0,39 0,00 4,88 411,65 10,65 15.003,23 -.:)
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pRtrgÍuRA üN@AL o€ s^xro lrÍ'ütp Dos ropÉs

CPNI:oírlZTiluúOl-10 - "Y-'{'qçÀo

PLANO DE STISTIN'I'ABILTDADE

t. ernrsrxraçÃo

Convênio: 907091/2020

Objeto: Implantação de Pavimentação Asfáltica no município de Santo Antônio dos Lopes/MA.
Valor Global: R$ 1 4 l4 000,00
Valor de repâsse: R$ 1.400.000,00

Valor de contrapartida: R$ 14 000,00
Vigência: 36 meses
Início da vigência: 3011212020

2. O&IETTYO§ DO CONVÊNIO

Com a execução da Pavimentação AsÍàltica em vias no município de Santo Antônio dos Lopes,MA,
a prefeitura objetiva:

1. Prover para a população vias traÍ'egáveis;

2. Promover melhor integração entre regiões concectadas pelavia;

3. Pormover melhoria nas condições de confoÍo e segurança no trânsito do município;

4. Contribuir para a manutenção do bem-estar da população,

5. Melhorar a infraestrutura dos trechos para impulsionar as atividades produtivas locais;

4. DURABILIDADE E MANUTENÇÃO DOOBJETO

O objeto terá durabilidade de 5 anos, realizadas as manutenções semestrais

5. ARMAZENAMENTO E GARANTIA (BENS)

O convênio não terá bens a serem adquindos, pois se trata de Obra

6. CTISTOS E FONTES DE RECTIRSOS

SECRETARIA MUMCIPAL DE OBRAS, HABITAÇÃO E URBANISMO
T 5.451.0331.001.0330 INFRAESTRUTURA I.]RBANO
4.4.90.51.00 oBRAS E ÍNSTALAÇÔES

,"ra:m

3. IMPACTOS SÓCTOTCOXÔmrcos
L Criação de novos empreendimentos çomerciais na região;

2. lncentivo ao consumo e investimentos;

3. Melhoria da qualidade de vida da população local, devido a infraestrutura adequada, que
proporciona melhor acessibilidade, promovendo conforto, segurança no tráfego de veículos
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Santo Antônio dos Lopes (MA), 30 de Agosto de 2021
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N" PROC\--:#
7, RISCOS E MEDIDAS PREVENTIVAS

Identificação das ameaças à longevidade do objeto entregue e as ações que podem ser tomadas para
evitar ou minimizar a ocorrência dos riscos e impactos negativos após a conclusão do projeto (paÍa todo
risco identitlcado, preencher com pelo menos uma medida preventiva).

MEDIDAS
PREVENTTV

AS

Atenciosamente,

M^9-ti

CATEGORIA
DO RISCO

RISCO SIM
NAO

NÃO
Sf,

APL
ICA

Insuficiência de recurso financeiro para
tençào/reparo do objetolnanu

x

Insuficiência de equipe tecnica especializada
para acompanhar/ operacionalizar a execução
do eto

x
HUMANO/TECNI

CO Insuficiência de equipe técnica especializada para
acompanhar/operacionalizar a rnamrtençào do objeto
concluido

_x

A]\4I]IEN'IAL Ocorrências de danos no objeto causados por
fenôrnenos ou desastres naturais x

Ocorrências de possiveis danos arnbientais causados pela
execuçâo ou €ntrega do objeto \

Ausôncia ou insuficiôncia do prazo de garantia x
TEMPO Canc€lamento de

perda
condições e garantias conúatuais por

de S.

x

MATERIAL Inexistência de assistência técnica especializada na região x

FUNCIONALIDA
DE

Perda de utilidade/fimcionalidade antes do
ténnino da expetaúva de vida útil do objeto

X
OUTROS X

e
ito Municipal

I

II

FINANCEIRO
I

I
l

l

I

I

l

I

l

L I
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o8RÀ: pÂvrMEÀrrÂçÃo asrÂr llca No MUNrcíEo oÉ sÂx.Io ÀNróMo ms top€s _ MÁ

r& lÓiJo oa coMpotrc&§ o! (u'ros uMÍlrb<

ÂUTUAÇÀo
Ií'PROC

REsiMo DÂ coMPosrçÀo

rÀ(Ánco§ so.rÁ!s: rú,65!í

i

,LÀCÀ Í{or.aÍlva DÀ o8nÂ {2Jo x r,ó,

GípihErro de roÍlB dn êMàr66 hpt€runàr.s

PÊrâ dê ôôd.râ de E{ 2.sx7,1r {r:3"), hão,ÉÍe[Ddâ
Peç, d. h!d.ü, nany./Í€d*l Z5x7Jm (1.1) .ãô,F..thêd.
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Sarto AÍtônb dot

oBfiÂ: PÁV|MÊNÍÀçÂO L+ÁrÍrCÀ'tO MUN CíãO OESANÍOftrô ODOSropfs-MA

ratÀtÚilo Dr aoMaosl(Ôrs ft cutrol ur{rÁr|os

AUTUAÇAO

\

e cit

P ROC

FI

1, Cs.idêrà-ç quê o árinhão peí.ôÍ. 4,0 km @fr 1.0 rtrodêoLódi.er
OSs l:Consldera-equ.oeminháopeÍcoír5o,Okoêm r hôÍã (Vclo.id.d. médi,soem/h)

2: OlitãÉr. ek narúó qu. .r úiquJ^às .!üro eh uh Íàb d. ,gtl,9o km

,. ÂDift{íxÁçÂo DÂ o6xÁ

doóLôdbÉ:RSa,61/liúo srNApl.MÂí22r
dó ftEro.t d. <!íBm.nro: RS 3.@ / km - or6f so1r6s

,rssoÂl ÍcMco t ÁDillNErilÍvo
Ena.nhêko .ílr *nior .om êncârBd (spl€ftnbr..
ÊE mE dode 06.r (m ?n .ao.ü@r.mad6

,f$oar ÍfMao I 
^DhrsrlatrvDf,rsuMo DÁ.oMpoeçio

@MPO§,çÂO ÂNATTrlCA

S.a.nE m .8,t6 dnd.ft.brB

solY.nE díuent r b.4 dê àsu.r.!
Tí^ôõirk prêhtumpárapi5ó
Íint a b6. d. ..!rn. xririê, p.,, sinaÍeó hqí.onbt vr..i.
Mlraí.râs dê vrdrc Drr. {ruriE& hôriDr.t vüÍ6

9X rE^çlO ,loiEolllÍAt
srNÁUzaçÃo fiotEoNÍÂr cotl ÍNTÀ iETio.nrruTva À s sa DE tÍstNÀ 

^càíLrÁ 
colt tatcíoasftiÀs Dr vrDto

M2

u|lt0aDt
M2

I

3,1 uMrEzÁ Frtar oÂ osnÁ

coÀaPc6rçÃo aNÀúÍtca
MtrOOE<êRA

34316 sêto.nc ffi ên@rÉ c6d mnErs

EqU|PAMEIÍÍO
RÊsuM o DA COM POSIçÃO

ÊEslrMo oÁ coMÊoeçÁo

qID CUsIO UNIT

t1,17
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Páqina 2de 2



coMPo$çÁo oa atÂroRAçio Do PRoJETO EXECUTTVO

Sarno tutônío do5

UNICíPIO: SÁNIO AMIôfuIO OOS LOPE' MA

PAVTMEMIAçÀO ÀSFÁtnCA NO MUNTCíP|O DE SÂt\ÍÍO AnlTôN|O OOS LOPES- MÀ

1.O PRO'€Í, MÀNIArITMÉlnlcO

$ 34905.21

ÂUIILIAA ÍOPOGRÀ'IA

cáDrsrarttcuLó-rÀ

532

759)

1@,56

71,4
6.513,60

1.181,00

602,4O

2359

toaé5

25,18

súaTorAL DA Mb DE OSRA COM t-Er, geN, (n.$xl
CUSTO 

'IORÁã/p 
IO|AL DA MÁO DE OBRr'l

6 513,60

!3,151O1

LOCOMOçÃO - CQUIPT OE CAMPO

coMaoÍt!t! - Bt5ÉL

ÉSTÂçÀO ÍOTAI CLÂSSE 2
h l0,ol0 l24t

gtafofat oos tt aTERtAtS:

CUS|O ÍOÍAL DA $AO OE OERA + EQIJIPAMENIOS:

*spÉsrs GEA^(5 E úAIEAí,úS OE COI/SUrro (6,@14)
cltsro ÍofAt oÀ Nh OE ,BRA t EeUtpAúEt ros + DEsptsas GÉRlat :

2]s,/B
30,51

5.051,!6

2.166,C2

3a,266,29

su'ÍofÀL MENSAL:
suafofAt |da<o*sto€RÁ ú, Dtas fRAsaLHAcr,St:

suiÍoÍ^L tEV. p|AtltÁtrl,,É-ÍR(:O (CONSIDEf,AN.I UMÁ pnooutlvrbaÉ oi| I,g7a8 l4n/d4):
cusÍo coÚ EDt (23,47%l:

curto Íot4 @ Irvalltat Ettlo pLAN,ÁIÍtMüttco:

€IPntsso pfrÂ ELÂçÀar f, = r&l r p) + oar {t+ Â) + co
22 qUÁr{nDÂOE Oa OOaúG!/r6 Dt (lDA nro GU)Ê PiEçO UrrtÍIÁn,o Ot C OÀ ltpo Oa DOCUMIT,|TO

P= CDll + rS){r, u) 11 } t) u + EF'{1} D

^ cuÍo DiREaO @ SÀLÀROS iCOl

cD:Í{sm/Nh)xhtl
sAúRlo Barro MENSÀL (Sô)

uiuEflo MÉl}o oa HoRÁs úrEts poR Mfs {,lh=,t] r 11

MJMTftO M'gO O€ BÂS UÍFls POÀ MÊS DJÂ'!i.IT€ O AI\@ {ild,
ronrnoe or^Ra oe raneaLro !)
QUÂttTlclÀD€ D€ tioÂas TRABÂIHÂD^S tVO SERV|çO íht)

21.233,94

!4.W5,2t

! DÊSPIsAs üaErÂs {DD)

E r rÂ E aoulâ6srralto (Â)
3,31

CUS|O IOÍ4 DÀ EIAEORACb N PRO,IEÍO:

cusfc, coÚ BDl (23,11X1

PREçO UNÍÍÁRIO ÍO|AIJ

L7?,54

1,ttr,13

tl
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Santo Antônlo doJ

Cíl.ulo de IEnspo.te de M,te.tôt Betuminoe
oMÍ {foRTATEZA{E/SÁI{ÍO ÁirTôNto oos topEs -MA)

.L Bêêllrt.meoto tGP Dt . Pâümenração

o8âÂ: P MME|ITAçÃô À$fun( rO MUiltClHO D€ SATVTO AnÍrôino DOS LOP€S, MA
Mungl,lú SAÍTO 

^r{rônlo 
Dos LoPE! MA

ÂUTUAÇÃO
It" PRÔC

it

441,6 KM

270,231

4$,124 t.54) 24977

tdn0

r0 Civrl

-0 5 12lD' Mc
I

cI= 26,939 + {0,253 x fip} * (0,299xRflp}+ (0,412 x Ln»xfcx{1+Bot/1oo}/(1_(raMs/1oo))

BDr(x)
rcMs (%)

do cM-,o : (eôlor dô .teíi.t (rabêt. Âxp).1ooo/0,821+BDt dê 15,00%
do RR-2c = {Etordo rÉtê.tat (tâbêlá axpl.looo/0,s2)+Bot dê 1r@%
do cÀP 50 70 = {vato. do matêriât ltáhêt. AXp).rOOO/o BZI+Bot de 1s,úyo

410,6

33

0
\,sÁt249766

ú,m
$

am aâ Dir. cm8Dl 0lr.

CM-30: 5.s6o,1a

RR-2C = 3.o1r,3o

CAP-sO 70 = 1a47,49

6,394,21 Cot.çitoANP
3-463,00 cot çâo ÂNp
4.424,61 CotâçãoÂNp

7.0

Página 1 dê 1



PREfEITURÂ MUNICIPAI OÊ SANTO OOS LOPES,MÂ
oB[a: rMPLAÍ{TAçÃO OEPAVTMENTAçÂO ASfÁL]rcA NO MUNTCÍP|o OE SAi{ÍO ANÍôillO Oo5 LOPE5_MA.
REFERà!C|À: SlNApl tuLHo/2o21oNtT stCRO ÁlrRtV2O21 SÉM OESONÊRAçÂO
8Dr=23Á1X AUTUA ÇÀo

IJ" PROC

FISarto Ant&fu dos

coMPosçÃo DÊ BDt (%)

' Para cálculo do 8Dl, deverá se. ôdotãda à se8úintê fórmuta:
8Dr= ((l+ac+s+B.rc).{1'orl.(1+r)}/{1-t)}-1

Onde

AC

DF

R

I
I

aDMtNrsrRÂdo cENTRAL

DESPESAS FINANCÊIRAS

SEGURO, RISCO E GARANTIA DO EMPRÊENOIMENÍO
LUCRO

TRIBUTOS

ITEM DrscRlMtNAçÂo

AC aDMtNlsrRAçÃo CEIJTRA!

AdministGção centrãt
3,80%

DT DESPÉSÁS fIÍ\iÁNcEIRAS
Despêsãs financêiras

%

S,R6c SEGURO, RISCO
T DF

E GARANÍIA DO EMPREENDIMTNTO
seguros e garantiâs

0,35%

a,strÁ
t LU€RO 0,85%

6,64%

TRIEUTOS 6,64%

Pls

coFtNs 4,65%

rssoN 3,AOoÁ

CPRB 5,WÁ

vhl,

c

r0

.0 5B
?!D'Mü
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o8RÂ: tMPIANTAçÁO DE pAVtMtNTAçÂO AstÁt T|CA NO MUNtcipto DE 5Ai,ÍTO ANTôN|O DOS t-O

PROJEIO AASrcO OE PAVIMIt,

Sâúotutônbdos ÀuruÀÇÁo
f PROC

ptÂNILHA DE coMposrcÃo Do aDt paRA MAÍER|aE aETUMtNosos

l,

l,ct

DEScRtMtNAçÃo oas pÀicEtas coNsERvaçÃo RomvuíRlA

OTSPESAS INOIR€ÍA5
% sobré cD

Administreção Cêntíal 2,97"6 do PV 0,oo% 0,m"Á
B 2,83% do PV o,uvÁ 0,000Á
c 1,34% sobre PV'Lucro Opêrâcio.à 1,38% 7,34%
D sobre CD 0,50% 0,509{
E ê Gàr.ntias Contratuàis (2,so9ó a-à. sobres% do Pv) 1,W/. o,34%

8ÉNEFíclos
% sobr€ cD

2,430Á 2,76%

2,O3% 2,7 6%

% 3obÍê cD
G Pl5 0,65% do PV 4,65% 0,65%

coFiNs 3,00P,6 do PV 3,OfÁ 3,WA
SSQN 5eÁ dõ PY 5001 5,0O.;

5,15% a,65va
- 8Or(%) I

DF = [( 1+ SE LlCf(r/12 ]-11 so8qf ( pv- LUCRO), o quê rê§lha em DF -0,37% sobrê {pv - Lucrô)

o 55açÂo QN o SSQN

lega

ELrC (D€ZEM BRO/2019 ) = 6,s0% a à

PV = Preço de Vendã

CD = Custo Dirêro

H

es[0n0
LÓ Civt

c EA I .1t2lD' llt;

Página 1 de 1

I

I

I

F



HORISTA O/"

AUTUAÇÃ o
l\l'PRCC

MENSALISTA %

sânto AÍrtônlo dos

ENCARGOS SOC|A|S SOBRE PREçOS DA MÃO DE OEnA HORTSTA E MENSAUSTA

PREFEITURA MUNICIPAT DE SANTO ANTÔNIO DOs I,OPES.MA.
OBRA: IMPI.ANTAçÃO DE PAVIMENIAçÃO ASFÁTTICA NO MUNICÍPIO DE SANTO ANTÔNIO DOS LOPES-MA.
REFERÊNC|a; StNApt JULH0/2021 DNtT STCRO ABRTL/2021SEM DESONERÂçÃO
Bot=23,41%

TOTAL DOS ENCARGOS
INCIDÊNCIAS GLOBAIS DE A

SOCIAIS QUE NÃO RECEBEM
8,85 6,90

GRUPO D

D

D1 REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE GRUPO B

D2
REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO

'18.82 I 7,81

0.31

-, 
--- ]

E,12

73,48

TRABALHADO E REINCIDÊNCIA
PREVIO INDENIZADO

DO FGTS SOBRE AVISO 0,39

19,21

't 15,66

r0

TOTAL (A+B+C,rD)

TOTAL
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TOTAL DOS
DEA

DESCRTçÃO

GRUPO A

,1NSt
SESI

SENAI
I

INCRA

SEBRÂE

I
A1

^3

A.
A6

A7

A8

A9

A

?0 0!

1.5q

1,09
0.20

0,60

2,50

3,00

8,00

1,09

37,80

20 90
1,10

1,Lo

0,19

0,60

2,50

3,00

8.00
'1 ,00

37,80

SAúRIO EDUCAÇÃO

SEGURO CONTRA ACIDENTES DÊ TRABALHO
FGTS

SECONCI

B1

82

B3

84

B5

Bô

B7

B8

B9

B1o

17:87

3.95

0,89

10.70

0,07

9,11

!46
0,11

14,04

0,03

0,00

0,00

0,67

8,33

0.06

0,56

0,0q

00q

10 e3

0,03

20,66

TOTAL

GRUPO B
REPOUSO SEMANAL REMUNERADO
FERIADOS

AUXíLIO ENFERMIDADE

í30 SAúRIO
LICENÇA PATERNIDADE

FALTAS JUSTIFICADAS

DIAS DE CHUVAS

AUXíLIO ACIDENTE OE TRABALHO
FÉRIAS GozADAS

SAúRIO MATERNIDADE

ENCARGOS sOCIAIS QUE RECEBÊM INCIDÊNCIAS

I
.

+

L

B
49,80

cí
c2

9t
c4
c5

c

4,44

0.10
3146

0.08

3f4
0.37

3.0 7

0,29



((

Bâncos B.O.r.
Mqúêrlal (Âgulslçâo/Trânspode
dê Mátêriâ|6 Betumlnosos) -
15,0%
Selviços - 23,41%

Encârgos Sociâis
Nào Dêsonêrâdo:
horlstai 115,66%
Mênsalistá:73,ô8%

Santo Ârtónío dos

Itêm
I

1

2

!

1

t

a

1

8

Descrição
ELAAORAçÁO DE PROJETO EXECUÍIVO

sERVtçOS PRELtMIT{ARES

Rêcorr,porkõo da gasc . Btrb-harê

PAVIMENTÂçÁO EM TSO

ORENAGEM SUPERFICIAI-

OBRAS OÊ ARTE CORRENÍE

stNAL|ZAçÂO

srNAltzaçÁo DA osRA

SERVIçOS COMPLEME TARES

Cronograma FÍaico ê Financeiro
Total por Êtapâ

100,00%
R$ a1.1B,a1

,00,00%
R9 95.220,79

í00,00%
f,í.0í6,02
í00,00.Á

623.173,71

í00,00%
3t4.050,8ô

Í00,00./.
112,?43,&

100,0096

í.08e,18
't00,00%

5í.800,s2
í00,007.

10.53t,05

30 otas
100 m%

60 otas 90 orAs í20 DtAs 1$ DIAS 180 DIAS

1 184 47

10,00%
RS .R§

m,ú% 20,00%

R$
0 00% 20,000Á 20,00%

R5 I522, R$ 9.

1

R9 19 044,1 044,16 R

5 m% m,m 20 ú% 25,00% m
200,79 R$ 58 R$ 16 R$ 16 96 16 803,1

2A U)oÂ 20,000Á nú% 20.00%
124.@4,74

20,00%

124.A94,74

20,00%

74 R5 124
x úoÂ 00%

R$ ,13 R$ 76 13 R$ 76.970,13

n.fi%
76 970,1

20 m% 20.moÁ n úoÁ
22.54A,ú

20,00%

22 548,68 R$

20,@oÁ

22í€. R$

n.N% m únk Ã
217, 217,U R

n,@%20,00% 20 00% 20,ú% 20
18 R 10.378,18

20.@%20.00% 20 000Á 000/o 20.00%

Porcentâgem
Cu3to
Porcêntagêm Acumuládo

3 906,21 3.906,21

1s.42%
274.563,'t .l

41,45./.

588.í09,88

RS

RS

R3

R§

R3

R$

3.SO4.21

19.71%
278.783,90

80.580/o

í.í39.438,89

R$

RS

R§

3 906,21

19,12%

271.563,11
RS

3,88%
í.414.000,00 R3 í.907,3,í Rt

3,Ao.h
Rt 54"007,34 R$

1E,15'/.

256.830,45 Rt
22,O3%

3í1.5a6,79 Rt

15,12./.
274.563,11

60,47ô/.

880.873.00 1.4í4.000

\F
sforttlfr

\\
f0 Crl .$c

üi:

{l ;}'

;Ai"E
Ír /Tà

1( '.
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QUAORO DE COMPOSIçÃO DE INVESTIMENTO . qCI . GERAL

Sânto ÁÍrtônio dos

PROTETO BASkO Ot PAV|MEMÍAçÃO ÀSFÁ[ÍrcÁ
oBta: PÂvtMErfiaçÂo ÂsrÁtÍlca No Mut{tcípp oE sÂNIo at{rôNlo Dos LopEs - MA

lnvaitlmenro tot.l {RS I

8ê.!not Finàn.iame.to

o8RÂ: PÂV|MENÍAçÂO ASFÁLICA NO MUNICíPIO OE SANTO
AI.TIÔNIO DOS LOPES. MA 1_,too.000,oo 14.0@,@

1.40O.OOO,0O 14.0@,OO

1"'"}rao,,
I

PROPOSTA N.9

1.414.00O_@

saNÍo aNTóNro oos LopES/tvÀ acoÍo oE 2021

€5lo n 0

ro Cir,rlel úl i)' Mt
1

CR
-0

t

1.414,0OO,0O
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AUTUAÇÃ o

SANTO ANTONIO DOS TOPES - MA

Srno ktôÍio doj

I

i

44',14',115 0 4'47 29.19"a a4'll'1645"O1.917 l0 559 4'46',11,09"5
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ESTADO DO MARAN
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO
CNPJ: 06.'t72.72010001 -10Sa0to Ântôíio do,
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S to Ântônio

ESTADO DO MARANH
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO A
CNPJ: 06. í 72.7 2010001 -10

RELATORIO FOTOGRÁFICO
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:ffiRELATÓRIO FOTOGRÁFICO
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Santo Antônío dos
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Centro MaÍanhense Santo Antônio dos Lopes

Lôcal: GPSDatã Local GPSDâta:

18/47 D021 Santo Antônio dos Lo 4'46',11 09"S 44.34',3 35'W 18n712021 Sanlo Antônro dos Lo 4'46',11 09"S 44"34'3 35W
BAIRRO ÍÊRRA DO S
EXTENSÃO DE 2,937

OLMA-38í AO POVOADO MARIBONDO, COM
KM

BAIRRO ÍERRA DO SOLMA.38
EXTENSÃO DE 2,937 Kt\,t

,t AO POVOADO MARIBONOO, COM

LocalData GPS Datâ Local GPS

1U07 nA21 Santo António dos Lo 4"46',11 09"S 44.34'3.35"W 18t07 n021 Santo Antônio dos 4"46'11 0S"S 44'34',3 35"W
RA DO SOLMA.381 AO POVOÁDO MARIBONDO, COMBAIRRO TÉR

ÉXÍENSÁO DE 2,937 KM

REGIsÍRO FOTO6RÁÊICO

RO TERRA DO SOLMA.381 AO POVOADO MÂRIBONDO, COMBAIR
EXTENSÃO DE 2,937 KM

Páginâ 1 de 1 x#sw;'
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k),,r'oe
heiro Civrl

CentÍo IVaíanhênse Santo Antônio dos Lopês

GPSDatâ Local GPSData

15103n021 Santo António dos 4',46'11.09"S 44'34',3 35',W 15í03DA21 Sânto Ant6nio dos Lo 4"46',1í.09"S 44"34 3 35"W

RRO TERRA OO SOLMA-381 AO POVOAOO MARIEONDO CÔMBAI
EXTENSÁo oE 2,937 KM

TERRA DO SOLMA.381 AO POVOADO MARIBONDO, COMBAIRRO
EXTÊNSÃo oE 2,937 KM

Locall GPS:Data Local GPSData

REctsÍRo roÍooFÂFtco

Págrna '1 de 1 REA.()5 s312/D'vtG
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ESf A& N ATÀANX,/O

PntgrlinÁ xffrf/lr !E srxÍo /líIôF oos ropÊ§
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ÀUTUAÇAO
r.r'PROC

FI

oeclenecÃo oe coruroRnnroaoe eru acesstgruroeoe

Eu, Lázaro Femandes Pestana, declaro na qualidade de representante do MUNIcíplo
DE SANTO ANTÔNIO DOS LOPES - MA, pessoa jurídica de direito púbtico, inscrita no
GNPJ: 06.172.72o1o001-1o localizada na Av. presidente Vargas, 446, centro, santo
Antônio dos Lopes/MA cEp: 65730-000, Responsáver récnico pero projeto do
convênio No 907091/2020. oBJETo: lmplantaçâo de pavimentação Asfáltica no
município de santo Antônio dos LopevMA, para fins do disposto no Anexo r da
lnstrução Normativa no 02, de 09 de outubro de 2017, do Ministério do planejamento,

Desenvolvimento e Gestão, que foram atendidos os itens de acessibiridade .

DECLARO, outrossim, sob as penas da rei, estar prenamente ciente do reor e
da extensão desta decraração e deter prenos poderes, conhecimento técnico e
informações para fi rmá-la.

Santo Antônio dos Lopes (MA), 30 de Agosto de ZO21

J-
u01|10,-

o RNANDES PESTANA
Engenhei iI - CREA NO 058312/D.MG

Municipal
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k::i* ÉsrrDo oo rtRÁx,llo

PfFgÍtR UMPIL 0ê stxÍo lírôr 6 topEs

CPiU:Oa-172tú'0,01.r0

,.fli.uacao

.-*ffioecreReçÃo DE cApActDADE TECNIcA E
GERENCIAL

Declaração de Capacidade Administrâtiva e Técnica para os devidos fins

administrativos e efeitos legais, declaro junto ao Ministério do Desenvolvimento

Regional, que a PreÍeitura Municipal de Santo Antônio dos Lopes - MA, inscrita no

CNPJ sob o no 06.172.72010001-iO, dispõe de pessoal com capacidade

administrativa e técnica para execução do objeto constante do plano de Trabalho,

lmplantação de Pavimentação Asfáltica no município de santo Antônio dos Lopes -

MA, proposto para formalização de Convênio. Esclareço, ainda, que este
Proponente assume a responsabilidade pela execuçáo do objeto proposto em todas
as fases exigídas legalmente, licitação, acompanhamento da execuçáo e prestação

de contas.

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos

Santo Antônio dos Lopes (MA), 30 de agosto de 2021
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oecunaçÃo DE REGTME coNSTRUTtvo

A preÍeitura Municipal de santo Antônio dos Lopes/MA, cNpJ: 06.172j20to001-1o,
vem atraves desta, declarar para os devidos Íins, que na elaboração do orçamento
referente ao projeto cujo objeto é a rmprantação de pavimentação Asfáltica no
município de santo Antônio dos Lopes/MA, convênio n" 90709112020, Íoi adotado
um percentual de BDI de 24,23 (conforme planilha na composiçáo analítica) e
encargos em conformidade com o estabelecido slNApr, e base de preço slNApl
OB|2O21 e SICRO 04t2O21 .

o regime de execução da obra será empreitada por preço grobar. oportunamente,
declaramos que a opçâo de orçamento considerando os encargos não
ciesoneracios é a opção mais adequacia para a nlministraçào
Publica municipal.

Santo Antônio dos Lopes (MA), 30 de agosto de ZO21|.
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oecunlçÃo DE pRopRtEDADE Do tMovEL

Eu, Emanuel Lima de Oliveira prefeito Municipal de Santo Antônio dos
Lopes- MA, CPF no: 002.095.713-06, Chefe do poder Executivo do
Município de Santo Antônio dos Lopes- MA, declaro sob as penas do art.

299 do Código Penal, que o município de Santo Antônio dos Lopes_ MA é o
detentor da posse das áreas onde será executado a obra em vias do
município do convênio SICONV No 907091/2020.

Santo Antônio dos Lopes (MA), 30 de Agosto de 2021
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DEcLARAÇÃo oE DoMtNlo puBLtco

o Município de santo Antônio dos Lopes, estado do Maranhão, pessoa jurídica
de direito público, inscrito no cNpJ: 06.172.720t0001-1o tocalizada na Av. presidente
Vargas, 446, Centro, Santo Antônio dos Lopes/MA CEp: 65730_000, sob
responsabilidade da senhor Emanuer Lima de oriveira, prefeito municipar, decrara
instituir os autos do projeto de t[aemrvrnçÃo DE PAVTMENTAÇÃO ASFÁLT|CA NO
uuNtcípto DE SANTO arurôruto Dos LoPES/MA, que as seguintes ruas serão
executadas pero convênio go70g1t2o20, são de Domínio púbrico, e por ser bens de
uso comum do povo como dispostos nos artigos 9g e 99-r, do código civir Brasireiro
vigente, independe de registro no cartório de Registro de rmóveis e Hipotecas.

Santo Antônio dos Lopes (MA), 30 de agosto de 2021
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i" PRoc

Santo Antônio dos Lopes - MA,08 de setembro de 2021

Ao Senhor,

Daniel Feneira Campos

Secretiirio Municipal de Meio Arnbienle

Considerando a melhoria da ligação entre o Povoado Marimbondo e a MA-381,
facilitando o escoamento agricula da população, no âmbito da Secretaria Municipal de Meio
Ambiente de Santo Antônio dos Lopes - SEMMA. Venho por meio deste solicitar a emissâo

de uma DISPENSA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL-DLA, referente a implantação de

pavimentação asfàltica com TSD no Povoado Marimbondo ligando a MA-381 no rnunicipio

de Santo Antônio dos Lopes, segue todos os projetos descrevendo os detalhes da obra a ser

construída.

Neste ensejo, renovo prestos de estima consideração
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PREFEITURA MUNICIPAT DE SANTO ANTÔNIO DOS

SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENÍE

CNPJ: 41.883.s82l0001-89

§-_.*§rttt
Jrúo rrró.lo dor

A Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Santo Antônio dos Lopes/MA,

Avenida Presidente Vargas, no 446, Centro, Santo Antônio dos LopesÀ4A, órgão da administragão

pública direta que, com poder atribuído por meio dos arts. 23 e 225 dq Constituição Federal de

1988, da Lei N" 9638/81, da Lei eomplementar N" 140/l l, que fixa normas para a cooperação entre

a União, os Estados, o Distrito Fedàral e os Municípios para a proteção do meio ambiente, da Lei

Municipal N'024/2Ol?,que institui o Código'Ambiental Municipal, e da Portaria N'01/17, que

disciplina os procedirnentos de Dispensa de Licenciamento Ambiental - DLA. Deste modo, resolve

CONCEDER A DISPENSA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL, requerida por meio do

Processo No 033/2021 SEMMA-SAL.

Nome/Razão Social: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÔNIO DOS LOPES.

EXECUTADO PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS, HABITAÇÃO E URBANTSMO.

objerivo da Licença: IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM

TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO * TSD NO MUNICíPIO DE SANTO ANTONIO DOS

LOPES - ÍVA, COM EXTENSÃO TOTAL DE 2,937,00 M,

Santo Antônio dos Lopes, 17 de setembro de 2021.

n rrelra
Secreló o Municípal de Meio Arfibiehte

Portoria 0 I 3/202 I -G PSÁL

> Esta certidão, DISPENSA o Llcenciamento Ambiental das atividades do empreêndimento, de acordo com

as especificações constantes dos planos, programas e projetos apresentados, incluindo medidas de controle ambiental,

recomendações e demais condicionantes, das quais constituem molivos determinantes.

> O preseote documento não desobriga o licenciamento de outras providências junto aos demais órgãos

municipais, estaduais e/ou federais para a legalidade plena da atividade.

Avenida Presidente Vargas, Ne 446, Centro, Santo Antônio dos
LoPes-MA

,(

Campos

DISPENSA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL MUNICIPAL NO Oí9/202í

VALIDADE:1710912023. il

ESTADO DO MARANHAO

OBS.:



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAT DE
SECRETARIA MUNICIPAI. DE
CNPJ: 41.883.582/OOOr-89

SANTO ANTôNto Dos to
MEIO AMBIENTE

AUTUAÇÂC

Condicionantes Gerais:

de Dispensa de Licenciamento Ambientat lm

A SECRETARIA MUNICIPAL DE 08RAS, HABI

plantâçã
IAÇÃO

o e Pavimentação Asfáltica em Tratamento su

E URBANTSMO de Santo Antônio dos Lopes _ MA,
perficial - TSDno município de Santo Antôn,o dos Lopes - MA, com extensão total de 2.937,00 m

1.2 Está Dispensa de Licenciamento Ambienta ldiz respeito aos aspectos âmbientais e não exime o executor dado atêndimento às demais licenças e autorizações federais, estaduais e municipais exígíveis por Lei;1.3 Esta Dispênsâ de Licen ciamênto Ambiental não é considerada como título p;ra fins de reconhecimento dopropriedade ou posse de imóvel.

di Es ca ras tva
2.t Exigências relativas ao Uso de Recursos Hídricos

l.l
Certidão

atividade

direito de

l'4 A presente Dispensa de Licenciamento Ambienta foi certifícada com base em informações e documentos juntadospelo requerente, e é de sua exclusiva responsabilidade.

l;'rr" 
"ri.11T 

não se responsabiliza por eventual uso indevido da presente Dispensa de licenciãmento Ambientat, advindo

];1" o.orrj 
t"'o' mediante decisão motivada, poderá modiflcar estas condicionantes, suspender ou cancerar esta Licença,

L Violaçâo ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legâis; ,2. Omissão ou falsa descrição de informaçôes que subsàiaÃm-a expeoiçao aesta licença;3. Graves riscos ambientêis e à saúde,

l,lrrn,*rj.""J"".ljilj;;Hlit,.*verá comunicar imediatamente a sEMMA quatquer anormaridade que possa ser

l;1r" 
" 
r""1#JrlliJ:1i:ililJ"' 

diretrizes de operação das atividades apresentadas somente poderá ser rearizada após

l 9 o não cumprimento das condições aqui relacionadas, assim como todo e qualquer dano ambiental provocado pelasatividades inerentes ao empreendimento, será de inteira responsabilidade do empreendedor.
I . l0 Esta Dispensa de Licenciamento Ambiental (e respectivas recomendações e condicionantes) deverá ficar exposta noempreendimento em local de fácil acesso e visualização.

.1. o
con A

d

3. iF
s

ln' 3
A utilização racional e integrada dos rêcursos hídricos, com vistas ao desenvolvimento sustentável;II. A extração de água de aquífero subterrâneo para cons umo final ou insumo de processo produtivo;

I II. Lançamentos em corpo de água de esgotos e demais resíduos líquidos ou gasdsos, tratados ou não, com o fim de suadiluição, transporte ou disposição final.

Avenida Presidente Vargas, Ne 446, Centro, Santo Antônio dos
Lopes_MA

2.2 Exigências relativas ao Controle de Efluentes Líquidos.2'21 o empreendedor está ciente de que os esgotos sanitários do estabelecimento devem ser segregados dos demaisefluentes e lançados em rede pública coletora ou receber tratamento no próprio local, de acordo côm ,, i"fi;."i,;;;]!i)!;e NBR 13'969/97 da ABNT e Resoluções do conselho Nacional de Meio Ambiente - coNAMA rr " 3s7l2oos . 430/2on;2-2'2 o empreendedor está ciente de que os efluentes de quâlquer fonte poluidora somênte poderão sêr tançados diretaou indiretamente nos corpos d'água com AUToRIzAÇÃo do órgão ambiental competente,.conforme ditames das Resoluçõei doCONAMA n.357105 e 430/11;
2'2'3 É de inteira responsabilidadê do empreendedor a Gestão dos Resíduos, onde deverá tomartodas as medidas possíveispara que não haia danos ao mêio ambiente, devendo acondicionar os re;ídu;s 

", t"."t ;;;r;;]-Ji-rimi.anao possiveisimpactós diretos.
2'3 Fica a SECRETARIA MUNlclPAl" DE oBRAt HABITAçÃo E uRBANtsMo neste ato configurada como executora dosserviços, ciente de que o não cumprimento fiel destas recomendações e condicionentês, assim como todo e qualguer danocausêdo ao meio ambiente, por negligênciâ, omissão, ,mperÍcta ou doio, é de sua inteira responsabilidaaq folenao est" ceniuaode Dispensa de Licenciâmento Ambientar ser cassada a quarquer tempo, por estê órgão ou pera via judiciar, e o inírâtorresponsabilizado clvile cíiminalmente, conforme determina a legislação em vigor.

,f.-_-.*
'v stiltr
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Ofício ne O8O l202l- SEMOHUR/MA

Santo Antônio dos Lopes -MA, 28 de setembro de 2021.

llustríssimo Senhor.
EMANUEL LIMA DE OLIVEIRA

M.D. Prefeito Municipal de Santo Antônio dos Lopes - MA

ASSUNTO: Devolução do Projeto Básico devidamente analisado e elaborado demais peças

complementares.

Senhor Prefeito

Em atendimento à Vossa Senhoria, encaminhamos o Projeto Básico, tendo sido

devidamente analisado e elaborado demais peças complementares na forma do Art.6.e, inciso

lX,da Lei Federal n.e 8.666/93, objetivando a possível instauração de procedimento licitatório
destinado à contratação de empresa especializada para execução de serviços de pavimentação

asfáltica, no município de Santo Antônio dos Lopes - MA, de acordo com CONTRATO DE

REPASSE n' 907091 sobre o Convênio Federal de n" 8.315.00/2020, celebrado entre a

Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba - CODEVASF e o
Município de Santo Antônio dos Lopes/MA.

Atenciosamente, T
FER NDES PESTANA

Diretor de Dep amento de Obras e Engenharia
cREA-MG-0s8312/D-MG

, Portaria O34/2O27 - GP-SAL
íi\

Jvb"*\ d\( á^,", qi',\
, MANOEL DE SOUZA LIMA

Sec. Mun. de Obras, Habitação e Urbánismo
Poftaiia o77 /2021- GP SAL

Sêcretaria Municipal de Obras Habitação e Urbanismo
Rua Maria Dias, ne 148, Bairro São Vicente, Santo Antônio dos Lopes- MA

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTôNIO DOS !.O!{§...
CNPJ: 0ó. I 12.72010001- l0

- Peças complementares:
o Composição de custos unitários;
o Composição de custos horarios de equipamentos;
r Curva ABC;

o Declaração de itens de maior relevância técnica;
o Qualificação Técnica. .\



ESTADO DO M

Santo Âmônio dos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO
CNPJ: 06.172.72010001-10

PECAS COMPLEMENTARES

(x
UIUA

ÇÂo
ROC

Objeto: Contratação de empresa especializada para execução de serviços dç pavimentação
asfáltica, no município de Santo Antônio dos Lopes - MA, de acordo com.CONTRATO DE

REPASSE n' 907091 sobre o Convênio Federal de n" 8.375.OO/2O70, celebrado entre a

Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Fra'ncisto e do Parnaíba - CODEVASF e o
Município de Santo Antônio dos Lopes/MA.

Secretaria Municipal de Obras Habitação e Urbanismo
Rua Maria Dias, ne 148, Bairro São Vicen!e, Santo Antônio dos Lopes- MÀ

trR''
Â\
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Hh
Objeto: Execução dos serviços de pavimentação com aplicação de revestimento
Preço Data base: SINAP| - 07l2o2t - Maranhão, SICRO - BDI %: Material
c4.l202L - Maranhão, ANP - Agência Nacional do Encargos Horista: Í-LS,66%
Petróleo - O7l2O2t Sociais (Não

%

PROJETO CO DE PAVIMENT ASF

Desonerado : Mensalista:73

rco

COMPOSIÇÃO DE CUSTOS HORARIOS DE EQUIPAMENTOS

DIGO EQUIPAMENTOS tosVALORES UNI
E9541 Trator de esteiras - rom lãmina (259 kw)

DEscRrçÂo UND QUANT, VATOR

CUSÍO IMPRODUÍ'VO

Depreciação RS 105,5338 RS 105,s3381,00h

Oportunidade de Capital RS 2i,1026 R5 27,'10261,00h

Mao de Obra de Operação Rs 24,7187 R5 24,7787h 1,00

Custo lmprodutivo Horário: RS 157,3SS1

Dêpreciâção Rs 10S,5338 RS 10s,s3381,00h

Oportunidade de Capital R5 2t,7026 R5 27,70261,00h

Seguros e lmpostos 1,00 RS o,oooo RS o,ooooh

Mânutenção RS 1s0,7626 RS 1s0,76261,00h

Rs 140,7323 Rs 140,7323Operação 1,00h

Mao dê Obra de Operação R5 24,1187 RS 24,11871,00h

Custo produtivo Horário : Rg 44S,ESOO

E9577 agrícola

DEscRrçÃo VAIOR valoR uNrÁRtoUND QUANT

CUSTO IMPRODUTIVO

Depreciâção Rs 11,ss62 RS 11,ss621,00h

Oportúnidade de Capital Rs 1,8580 Rs 1,8580h 1,00

Mâo de Obra de OpêrâÉo Rs 20,6796 R5 20,6796h 1,00

Custo lmprodutivo Horário: RS 34,0938

Depreciâção 1,00 Rs 11,5562 Rs 11,ss62h

Oportunidade de C!pital R5 1,8s80 Rs 1,8s801,00h

RS o,oooo RS o,ooooSeguros e lmpostos 1,00h

Rs 10,1117 RS 10,1117Manutenção h 1,00

Operação Rs s3,7934 RS 53,7934h 1,00

Mao de Obrâ de Operação Rs 20,6796 Rs 20,6796h 1,00

Custo produtivo Horárlo : RS 97,9989

E9524 Motonivêladora (103 kw)

DEscRrçÃo VALOR vat-oR uNrrÁRtoUND QUANT.

CUSÍO IMPRODUTIVO

Depíeciação Rs 41,7704 R5 41,77041,00h

Oportunidade de Capital Rs 8,7718 Rs 8,77181,00h

Mâo de Obra d€ Operação Rs 24,1187 RS 24,1187h 1,00

Custo lmprodutivo ltorárlo: RS 74,6609

CUSTO PRUDUTIVO

CUSÍO PRUDUTIVO

CUSTO PRUDUTIVO

i\

\

vALoR uN[ÁRto
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47,h

h

Depreciação

Oportunidadê de Capital

1,00

7,O0

Rs 41,7704

R5 8,7718
Seguros e lmpostos Rs 0,0000 R$h 1,00

Manutenção Rs s3,7047 Rs s3,70471,00h

Operâção R5 s4,1427 RS s4,r4271,00h

Mao de Obrâ de Ope.ação 1,00 Rs 24,1187 Rs 24,1187h

Custo produtlvo Horário : R$ 182,5083

E9200 carregadeira de pneus

DEscRrçÃo VALOR VAI.OR UNITÁRIOUND QUANT.

CUSTO IMPRODUTIVO

Depreciação Rs 110,7750 Rs 110,77s0h 1,00

Oportunldade de Capital Rs 13,08s3 Rs 13,08531,00h

Mao dê Obra de Operação R5 a9,64241,00 Rs 29,6424h

Custo lmprodutivo Horário : RS 153,5027

CUSTO PRUDUTIVO

R5 110,77s0 Rs 110,77s00eprecieção 1,00h

Oportunidade de Capital Rs 13,O8s3 Rs 13,08s3h 1,00

E9685

VALOR UNIT

h

h

o

h

h

Seguros e lmpostos

Mao de ObÍa de Operãção

Manutenção

Operação

1,00

1,00

1,00

1,00

Rs 0,0000

Custo produtivo Ho.ário :

Rs 110,77s0

R5 29,6424

Rs 77 ,4299

Rs 0,0000

Rs 347,7076

Rs 110,7750

R5 29,6424

R5 77 ,42s9

Rolo compactador - Tandêm Vibrât

DESCRTçÃO

Depreciação

Mao de Obra de Operãção

Oportunidade de Capital

Custo lmprodutivo Horário :

CUSTO IMPRODUTIVO

Rs 35,3286

Rs 6s,127s

Rs s,6802

Rs 24,1187

UNO VATOR

1,00 R5 24,1t87

h 1,O0 R5 3s,3286

h 1,00 Rs s,6802

QUANT.

CUSTO PRUDUTIVO

E9579

vaLoR

h

h

h

h

h

h

VALOR UN

Depreciação

Mão de obra de Operação

Oportunidade de Capital

Operâção

Seguros e lmpostos

Manutenção

1,00

1,00

1,00

7,OO

1,00

1,00

Rs 3s,3286

Custo produtivo Horário :

Rs 5,6802

Rs 24,1187

RS o,oooo

Rs 50,9213

Rs 3s,3286

Rs 3s,3286

Rs 1S1,3774

Rs 5,6802

Rs 24,1187

Rs 0,0000

R5 50,9213

Rs 3s,3286

Caminhão básculantê - 1Om3 - 15t (170 kw)

DESCRTçÃo

CUSÍO IMPRODUTIVO

Depreciação

Oportunidade de Capitâl

Rs 32,1101

Rs 8,027s

Rs 32,1101

Rs 8,027s1,O0

1,00

UND QUANT.

Rs 13,3792Mao de Obra de Operação Rs 13,3792h 1,00

Custo lmprodutivo Horário : Rs 53,5168

CUSTO PRUDUTIVO

R5 32,1101Deprec 1,00 Rs 32,1101h
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AUTUAÇÀo
N'PROC

Oportunidade de Capital 1,00 Rt8,o,?s \-Tg§@r.5i-h

Seguros e lmpostos 1,00 RS o,oooo '\to.ooooh

Manutenção h 1,00 RS s6,8139 R5 56,8139

Operâção h 1,00 R5 78,4574 RS 78.4s74

Meo de Obra de Operação 1,00 RS 13,3792 Rs 13,3792h

Custo produtivo Horário i RS 188,7881

E9571 Caminhão te.que - 10,000 I

DEscRrçÃo UNO QUANT. vALoR uNtrÁRroVATOR

CUSÍO IMPRODUTIVO

Deprecaação 1,00 RS 34,161s RS 34,161sh

Oportunidade de Capitâl 1,00 RS 8,5404 Rs 8,5404h

Mao de Obra de Operâção 1,00 Rs 14,2340 RS 14,2340h

Custo lmprodutivo Horário : RS 56,9359

CUSTO PRUDUTIVO

Deprecieção Rs 34,151s RS 34,161s1,00h

Oportunidade de Capital RS 8,s404 Rs 8,s4041,00h

Seguro5 e lmpostos RS o,oooo RS o,oooo1,00h

Manutenção Rs 73,2090 RS 73,2090h 1,00

Operação Rs 101,0982 Rs 101,09821,00h

Mao de Obra de Operação 1,00 RS 14,2340 R$ 14,2340h

Custo produtivo Horário: RS 231,2431

89509 Caminhão tanque distribuidoí de asfâlto - 6.OOO I

oEscRrçÃo UND qUANT. vatoR uNtrÁRtoVALOR

CUSTO IMPRODUÍIVO

Deprêciação RS 30,9264 Rs 30,92641,00h

Oportunidãde de Capitâl Rs 7.7316 RS 7,7316h 1,00

Mâo de Obra de Operâção R5 12,8860 R5 12,8860h 1,00

Custo lmprodutivo Horário: RS 51,5440

CUSÍO PRUDUTIVO

Depreciação Rs 30,9264 Rs 30,92641,00h

Oportunidade de Capital 1,O0 RS 7,7316 Rs 7,7316h

Sêguros e lmpostos R5 0,0000 RS o,oooo1,00h

Manutenção Rs 56,8071 Rs s6,80711,00h

Operação Rs 78,4480 R5 78,44801,00h

Mão de Obrâ de Operâção Rs 12,8860 RS 12,88601,00h

Custo produtivo Horário : RS 186,7991

E954s Vibro-Acabadorâ de Asfalto

DEscRrçÃo vatoR uNlÍÁRroVALORUND QUANÍ
CUSTO IMPRODUTIVO

Depreciação Rs 37,6426 Rs 37,64261,00h

Oportunidade de Câpital Rs 7,9049 RS 7,90491,00h

Mao de Obra de Operação Rs 30,6002 RS 30,60021,00h

CustolmprodutivoHorário: R576,1477

CUSÍO PRUOUTIVO

Oepreciâção RS 37,6426 Rs 37,6426h 1,O0

R5 7,9049Op pital RS 7,9049h 1,00ortunid
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I,ÂUTUAÇÃO
i1. Plroc

{:

Seguros e lmpostos Rs 0,00001,00h

Manutenção h 1,00 R5 48,3e76 Rs 4a3976
operação h 1,00 Rs 60,4691 R5 60,4691

Mao de Obra de Operação 1,00 Rs 30,6002 Rs 30,6002h

custo produtivo Horário: RS 185,01/t4

E9s58 Tanque de estocaBem

DESCRTçÃO UNO QUANT VALOR UN|TÁRIOVAI.OR

CUSTO IMPRODUÍIVO

Dêpreciâção 1,00 Rs 26,S200 Rs 26,s200h

Opoítunidade de Capital 1,00 Rs s,4822 Rs s,4822h

Mao de Obra de Operação 1,00 Rs 0,0000 Rs 0,0000h

Custo lmprodutivo Horário : RS 32,0022

CUSTO PRUDUÍIVO

Depreciàção h 1,00 R$ 26,s200 Rs 26,s200

oportunidade de Capital 1,00 R5 s,4a22 Rs s,4822h

SeBuros e lmpostos 1,00 Rs 0,0000 R5 0,0000h

Manutenção 1,00 Rs 16,s750 Rs 16,s7soh

operação h 1,00 Rs 0,0000 Rs 0,0000

Mao de Obre de Operação h 1,00 R5 0,0000 Rs 0,0000

Custo produtivo llorário : RS $,5772

E9762 Rolo compactador de pneus

DESCRTçÃO UND QUANT VATOR UN|ÍÁRIOVALOR

CÚSÍO IMPRODUTIVO

Depreciação h 1,00 Rs 40,0962 Rs 40,0962

Oportunidede de Capítal h 1,00 Rs 6,4467 Rs 6,4467

Mao dê Obra de Operação 1,00 Rs 24,1187 R5 24,Lra7h

Custo lmprodutivo Horá.io : RS 70,6616

CUSTO PRUDUTIVO

Depreciação h 1,00 R5 40,0962 Rs 40,0962

Oportunidade dê capital h 1,00 Rs 6,4467 R5 6,4467

Seguros e lmpostos h 1,00 Rs 0,0000 Rs o,oooo

Manutênção 1,00 Rs 40,0962 Rs 40,0962h

Opereção 1,00 Rs 42,8873 Rs 42,8873h

Mao de Obra de Operação 1,00 Rs 24,1187 Rs 24,1187

Custo produtivo llorário: RS 153, 51
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PREFEITURA MUNICIPAL OE SANTO ANTONIO DOS LOPES

CONVENENTE PREFE'ÍURA MUNICIPAL DE SANTOêNTONIO OOS LOPES - MA Leis Sciáis lvlensálisià:, 7tTf/"
1í5.66%COiICEDENTE COMPANI-]IÂ DE DESENVOLVTMENÍO DO VALE OO SAO FRANCISCO 8â SUPERINÍENDÉNCA

í.ii^
;*"t'f

OBRÂr
EXECUÇAO DOS §ERVIÇOS DE PAVII\,iENTAÇAO COM APIICAÇAO DE REVESTIMENÍO
ASFA!ÍICO COM TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPTO. ISD.

CURVA AAC
GRUPOtTEtlt OISCRIIIIINAÇÁO DETALHAOA UNIO, QUÂiIÍ P. UNII, ÍOÍAL

Erecucão desaneb eô mncrêlo smolês âro30 esoAch R§ 233.080,32
24 67

Melo ío de (:Jl@to - MFc 05 - âetá ê b.íE @hs.iâls 537400 53 28v,R$ 24,06
A

lmplântár c4lÚ dê BDÍc o 0,30h
Trálarento suoêrfcbl dúDlo 6m emulsão brilê comeíciâ 20 559

SINALIZAÇÀO IIoRIZoNIAL cOM ÍINÍA REÍRO-RÊÊLEÍIVA A
BASE DE RÊSINA ACRILICÀ COM MICROÉSFERAS DE \,IORO

1174.a0 R$ 5189092

ELABoRÁcÁo DE pRoJEÍo ExEcitTlvo
Es€Eçao, ÉÍga e t arepoíe de matênarde 1" caleoona - uM r

ê 800 a 1 000 m - @minho de seúço ú ieito rat!@l com
eíeqadeiÍa e €minhão bascubnte de i4 n3

R$ 35937.13

ÍÍánspo.lê dê áslálto diluldo lpo cM-30 - Ddoviâ Leúo Estr.dal 241 215% 85,32%

moaniâr aoca de BDTC O 0,80h 2D RS 1.378,93 R$ 27 578 60 i 95% 8t.27%
REGULÁRIZÂCÁO OE SUALE]ÍO 20 559 00
ÍÍânspoíê de êmú sa! âsláltl€ llpo RR-2c - rodovlá pávlrenláda

R$ 19.531 05
92 829â

coMpÀcÍÀÇÀo DE ÁTERRo a ioo% Do pRocÍoR NoRMAL

20 559 00 R$ 15 213 66
MOBTLTZÁCÁO E OESMOB LIZACÁO !5
Oescldâ dágua de âteffi lipô rápido - OAR 02 - aÍeiá ê brta

rFÁNspoRrE DE MATER|a! BoÍa,FoRA. o.M.T aÍÉ sKM R$ 8.247 10 0 58%

ÍRANSPORÍE CÔMERCIÀL DE ARITA E/OI] AREIÀ
lmldDâcáo coD asfàlto dillilo 20 559 00 038 R9 781?42
Íranspode de asfalro dilubo npo CM-30 rodovlê paúrenlada

Est.âdár(BD demreriais)
Íránspoíe de emulsão áslálti.á tlpo RR'2c - .odovlá Lelto

nrsM Drsr MpÍlaÀR'Âsr aRv D,ÂM arl015M 03s
CONFECÇÃODE PLACA MODUL,qDA EM ÂÇO N ]8,
GALVANIZADO, COM PELICULÁ RETRORREFLETIVA T]PO I +

Il

D

B

+r,r.eo lns 4.2a

zo.oo I nr r49.r7

I ,o rz: zo I nr 0.78

I I r.zm.o: lar '157

I roesarlns 24t

I | ,* l^, 533.e1 oo8%l

s
I



ESTADO DO MARANHA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANT
CNP I z O6.17 2.7 20/0001-10

I'J'PROC

FI
I

DECLARAçÃO DE ÍTENS DE MArOR RELEVÂNCrA TÉCNICA

Para fins de deflnição da qualificação técnica referente aos serviços de
CoNSTRUÇÃO DO MERCADO MUNTCTPAL DE SANTO ANrÔNrO DOS LOPES,

localizado na Av. Maranhão Sobrinho, Centro, sede do município de Santo
Antônio dos Lopes, conforme Art. 30, Inciso I, §2o da Lei 8.666193, declaro para

os devidos fins que os itens de maior relevância técnica e valor significativo para
execução da obra são os seguintes em ordem:

. EXECUÇÃO DE SARIETA DE CONCRETO USINADO, MOLDADA rN LOCO

EM TRECHO RETO, 3OCM BASE X 1OCM ALTURA. AF 06/2016, -
2.937,00m.

. AQUTSTÇÃO DE ASFALTO DrLUÍDO TrpO CM-30 (BDr DE MATERTATS -
72,33t.

. MEIO-FIO DE CONCRETO - MFC 05 - AREIA E BRITA COMERCIAIS -
FÔRMA DE MADEIRA _ 2,937,00m.

. AQUTSTÇÃO DE EMULSÃO ASFÁLICA RR-2C (BDr DE MATERTATS).

12,33t.
. CORPO DE BDTC D = 0,80m PA1 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO

CON,IERCIAIS - 4O,OOM

O TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO COM EMULSÃO- BRITA COMERCIAL

- 10279,5m2.

Santo Antônio dos Lopes - MA, 28 de setembro de 2021.

)

D
t^\t

LAZARO ERNAN ES PESTANA
Diretor de D de Obras e Engenharia

CREA- MG -058312/D- MG

Portaria : 03412021- GP-SAL

I

/

Avenida Presidente Vargas, Ne 446, Centro, Santo Antônio dos Lopes-MA



,ãnts Antô$iô ds§

ExecuÇão de sarjeta de concreto usinado, moldada in loco em trecho reto, 30cm base

x 1ocm altura. Af-06/2016. -2.937,00m.
AquisiÇão de asfalto diluído tipo cm-30 (bdi de materiais - 12,33t.

Ívleio-fio de concreto - mfc 05 - areia e brita comerciais - íôrma de madeira -
2 937,00m.
Aquisição de emulsão asfáltica rr-2c (bdi de materiais) 12,33t'

Corpo de bdtc d = 0,80m pa1 - areia, brtta e pedra de mão comerciais - 40,00m

o Certidão de registro da empresa e do (s) Responsável (eis) Técnico (s) no Conselho
Regional de Engenharia e Agronomia - CREA e/ou no Conselho de Arquitetura e urbanismo-
CAU, acompanhada da declaração de concordância, apenas dos Responsáveis Técnicos
indicados para a referida obra. Se for oriundo de outra jurisdição e, consequentemente Íor
registrado no CREA de origem, deverá apresentar obrigatoriamente visto junto ao CREA e/ou
CAU,

ITENS REFERENTES A QUALIFICAÇAO TECNICA

A qualificação tecnica dos licitantes será comprovada mediante a apresentaÇão dos segurn tes
documentos

. Comprovação de a Licitante possuir em seu quadro permanente, na data prevista para

a realizaçáo da Licitaçáo (com vÍnculo societário ou empregatÍcio), Engenheiro Civil ou

Arquiteto detentor de Atestado de Responsabilidade Tecnica Ou Regrstro de Responsabilidade
Técnica -RRT, devidamente averbado no CREAJ CAU, por execução de serviços compatíveis
em características com o objeto desta licitação, fornecido por pessoa jurídica de direito público

ou privado, comprovando ter executado serviços de.

. ExecuÇão de sarjeta de concreto usinâdo, moldada in loco em trecho reto, 30cm base

x 1Ocm altura. Af_06/2016,
. Aquisição de asfalto diluído tipo cm-30 (bdi de materiais;

. tVleio-fio de concreto - mfc 05 - areia e brita comerciais - fôrma de madeira;

. Aquisição de emulsão asfáltica rr-2c (bdi de materiais);

. Corpo de bdtc d = 0,80m pa1 - areia, brita e pedra de mão comerciais,

. Tratamento superficial duplo com emulsão - brita comercial.

. A comprovação de vinculação do (s) profissional (is) à empresa será mediante a
apresentaÇão de cópia da carteira de Trabalho (CTPS), ou contrato social da licitante, ou

Contrato de Prestação de Serviços ou ainda, de declaração de Compromisso de contrataÇão

futura do proÍissional detentor do atestado apresentado, desde que acompanhada de

anuência deste.

. Comprovação de Certidáo (óes) ou Atestado (s) de Capacidade Técnica-Operacional
Íornecidos por pessoa jurídica de direito público ou privado, devidamente registrados na

entidade profissional competente, acompanhado (s) de certidão (óes) de Acervo Técnico
(CAT) expedidas pelo CREA e/ ou CAU, de acordo com o ârt 30 da Lei no 8.666/93, que

comprovem que a licitante (pessoa jurídica) tenha prestado ou esteja prestando serviços com

características, complexidade, quantidades e prazos equivalentes ou superiores ao objeto

desta licitaÇão, observando- se obrigatoriamente.

Tratamento superficial duplo com emulsão - brita comêrcial - 10279,5m2

,§

F!

\à



. No caso de dois ou mais licitantes apresentarem atestados de um mesmo
como responsável técnico, como comprovação de qualiÍicação técnica, todos
portadores desses atestados serão inabilitados.

áÍ""'
osl tc

. Declaração indicando as instalações e os principais equipamentos que serão
disponibilizados por ocasráo da assinatura do contrato, para utilização nos serviços, justamente
com a declaraÇão da Proponente de que os equipamentos serão apresentados em condições
de produção plena, obrigando- se, imediatamente, caso vencedora, substituir qualquer
equipamento que, a juízo da contratante, náo apresente rendimento satisfatório, sem que tal
substituição represente qualquer ônus a Contratante.

. Declaração formal e expressa da empresa licitante sobre a equipe técnica, bem como
da qualificação de cada um dos membros que se responsabilizará pelos trabalhos a serem
executados.

. Os profissionais indicados pelo licitante para fins de comprovação da capacitaÇão
técnico-operacional, deverão participar da obra ou serviço objeto da licitaÇão, admitindo-se a
substituição por profissionais de experiência equivalente ou superior, no decorrer do
andamento das obras, desde que aprovada pela Administração.

Declaração de recebimento de informaçôes técnicas, emitido pela empresa licitante, ou

. Declaração elaborada em modelo próprio da empresa licitante, informando que tem
pleno conhecimento das condições de prestação de serviços, dispensando-se neste caso,
eÍetuar visita ao local onde os serviços serão executados.

Sa to

LÁZARO FER A D
Diretor de Dep. de O

CREA- MG -058 2/D- MG
Portaria. O3412021 GP.SAL

A
aria

I s,,r^+u""r

Lopes - ÍtIA, 28 de setembro de 2021
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?
I MANoEL DE SOUZA LIMA

Secretário [\/unicipal de Obras, Habitação e Urbanismo
Portaria n'. 01 7/202 í -GPSAL
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ESTADO DO MARÀN
PREFTITURÀ MUNTCIPÂL DE SANTO ÂNT
CN Pr: 06.172.72010OO1-1O

Pt)tll'ARI;l N' {il7i 202 t- CP§AL

() PREFF:I-|O DO MUNICIPIO Drr S,{N'I'O ANTONIO DOS LOpt-"tS, Esrado do
lVl:iranhà0. no uso das aribuiÇões quc lhc conlbre a Lci orgânica do município dc sani'
Anlônro dos Lopes-}[A e a Lei l\4ruricipa] N" 02 de 27 de Janciro de ?017 que ,Oi_s7r,-)r

:-ohr'.!:t Rr.<trg.trtizttçã<t Ádninistrotiva do l.Íwticípio de Sauk_t Áulí»tio dt» Lopt-s
E*ud<t do Maronhão. cría cfit-gos de proti»u,nto am co,tissãtt e i.t ç.õer gr.uÍ iÍi (üdct.;.
deiint, os respectiyos símholos e ltr.a tt:; ralores ddr, .Írllrsí.liàÍ tôrrespondeüt?:;, ati.iblti
çotnpet[rt iíts aos órFàos e i.l{rJ seu.s dirigeutt:; e tltr a ras {truvidêntias, rct t-tgtt a Lti
Municipal n" {i3 de }4 de Ágosto de )01í) e :;uas alteraçõc.t e dit ourras provklências,.

RI SÜL\:E

Arr. I". Nsmcar ilrÂNoEL Dii souzA LlrvlÂ. portadoÍ dc RG 37.187.452-x sspisp
e (-PF 4 I 1i."138.593-87. para oúupâI. r) §argó de SECRErÁRIO MUNICIPÁ.L DF-
OBRAS, HÀtslTAÇÀO 11 URtsANIS[4O do município dc Sal]to Anrônio dos t_opes-

.{rr_ 2" tlsta I}cúaria çr)trará srn ligor nâ dâla dc sua publicaçào, re'ogadas as
disposrções em conuririo.

GABINETE DO PREFEITO MUNIC]PAI, DE SANTO ÀNTON]O DOS
LOPES-MA, 04 de JaLreiro de 202 I .
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ÇÂov" pROC

s;-ú

t!\
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Pásln.3 d€ 'l
rr§Dosiçôes ém enÍánÔ.

oirio oÍcld gstrónico Ediçeo i" 212021

ABASTECIMENIo ce Santo Anlóniô dos Lqâes-MA

OAgINETF DO PREFEITO I\,IUI!IÇIPAL OÉ SANTO ANTONIO DOS LOPES'MA.

0.1 de "rnciro d-'m2l. ^rl. 
2". Esta Ponâia entrará ern v gor na dala d6 6ua irualiçaçáo ,'vog3oas âs

drsrosçôe§ e r conlÍar.o

GABINETE Do PirEFÉlÍo Mr.rMclPAL DE sANIo ANloNla'$d§úôA€êp

P u blicãcio. 0sro1 r2021

PROC-
tr:ânuelt nnã dc Olivêúa

I'ORI ARIA N" 012/202I GPSAL

Ô PEÉFFITÔ OO fulUNICIPIO DE SANTO ANTONIO DOS LOPES, ESIêdO dO

Nbíanhão, oô u.É das atribliçôes que íhe €.nÍere a L.i Oígànicâ do írunlcipio de

Sârt, Âniônio dc Lôpês-MA 6 â Lei Muiicioál l\tô 02 de 27 de .tâneno ée 2017

qúÊ Oispóê sotre a Reôtganizaçào Adm nlslráliva do Municipio dê Sânlo AnÔnio

no§ Lopes, Es'áda dô Mars.hão. c'iâ.4Ígos dê provimento em comissào ê

Í(xrçôês Cráliícadas deÍne os respe§llvos simbolos ê lirâ os valore§ do§

subsidio6 coÍespondàrtesiardbuicoíip€tênoias âo§ éí!ão§ ê âos §eusdiíg€nê§
É rjá ôur,âs prdidénêrâs, rêvogâ a Lei Muni.ipêl nÔ 03 dê 14 dê Agodto dê 2010 ê

s!âs âltêrâüo€§ e dá outras ordidáhciss.

RESCLVI

Art. 1c. Nomêar AFoNso PÉREIRA GOIúES NETO, pÔíádoí dô RG
02il:11102002 5 SSP/IVA e CPF 013.150 1ô3_11. para ocu!3r o cargc de

SECRErr\Rio MUNIcIPA- oE coMLlNIcAÇÃo soclal oo Fruri.lpto de sanlo
A,ltônio dos Lop€s-[,14.

Eírenuei L .iadê .)vê.4

PORTARIA N' Oi3i2O21 GPSAL

REgOLV!

Eman"el Lims de Olirem

PORTARIA NJ O1ZU2O21- GPSÂL

RÉSOL!'E

O PREFEITÔ CO I!,IUNICIPIO DE SANTO ANTONIO DOS LOAES ESIT(IC dô

MêÍ?nhão. no rsodas âtdburçõês que lhe conlere a Là Ogênica dc hüilcriro 3!
Sârtô Anróniô do§ Lops§-MA e â L€i MLnicjpal N" 02 de 2t- de ).1ei1lt' 2t)'-
que 'Dlspõe sooÍe a R6oÍganizaçáo Àdnnn6tratva do M!rrrcipÔ dà sâ:]:o Àntônro

dos LopeÊ, Eslado do Maênhàô. cria câ,sôs ric PÍôvirenlo .m .ôrr r'sãJ ê

Íunçéês grãtiflcadas. drfine os íe5pêctvos srn§clos e írê ôs vôlôrn: (l:,':

§ubsidlos conespôndêntes: âtribur conpêlê.crâs 3ô§ó.9á6 e aos seús rlr q8nl.r
ê dá tukâ§ providências. rêvog6 á Lê Mun ciPalnc 03 ds 14 de Agosro :1. -10 ll é

suâ§ aheÍa9oss e dá o{rtiâs ptôvidêncLa€ .

04 de Jareiío ce 2421

Emânuel Lirna,l.r Olt!etrs

PÔRTARIA N' 015/2021. GPSAL

ÉmâfuelLÍná dâ Olivêtra

PORTARIA N" 016/2021. GP5AL

RESC.VE

RÉSC}LV'

An. 2ú Ésrã Pônâris enlraÍá eín vl!o.. xa dalã ds suâ pübli@Éo. íêvogãdas es

drsposrçôcs em conkáno.

Aíi 1". Nomoar RAIÍ\,luNDo NONATO AL\'ES PERÉ|RA. FoÍtacor d. iG
000040821895-s SSP/MA ê cPF A241O1 213'A4 narã ocuOâÍ o târ!i, d.
SECRETÀRIC MUNICIPÀL OÊ CULTÚRA dO T'UNiCiP]Ô TIE SâT'IC 

'\ôIONlo 
COS

GABINÊTÉ CO PREFEITO MUNICIPAI DE SAN-IO ANTONIO DOS LOPES.MA.

0.r de laneiÍo dê 2021

Aú ?. Esta Ponrt a êntrâni 3m vigor na dâtâ de §uâ publicãçâo. revogd':âs as

aiasposiçoes eín conlúno.

GÂAINETE OO PREFEITO MUMCIPAL OE SANÍÔ AN-TONIO DOS LOPES I,'A
OÁ de .lsê .ô d€ 20 2 I

O PREFIITO DO MUNICÍPIO DE SANTO ANIONIO DOS LOPES. EStêdO dO

\íáranl"ào. n. ü5ô dss alr buiçDes que lhe @nÍeíe â Leiorgánica do munrcrpro de

Snnto António dos Lopes-rúÁ â a LêL Municipâl No AZ dE 27 de Janeno de 2a17
.tt t Oispaa sóbtê a Reórganzaçào Admini§tativa do M.nicido de Sdnto Anlõnia
drs I opes. tslado do MeíehhAg, c.,a caryas de provimenla em.afiissác a

úçõcs gahficadâs. deLne os rcspeclivos simbolos ê fixâ os valorês dos
süDs,úrs cú?espondêrrê§. âtàbut co,714êtências eos or§,ãos e aos s€t,s dnrgêoies
e da oúíos pmvdéncíês, revoga a Lei Uuncipél no 03 de 14 de Agoslo de 2010 e
§uâs a/rer8(xies e dá oulrâs provÉéndas.

O PREFEITÔ OO MUNICÍPIO DE SANTO ANIONIO DOS !-CpES, Esta.o dJ
Maíanhào, no úso dâs a§buiçõ€s que lhe coxiêíê a LeiO'çâni.a do nun'cipo rl,]
Santo Anrôno dos Lop€s.MA 6 a Lei Mlnicipal N" 02 dB2f de )aieia tL Zt)17
qúe Dispõe so&o â Reaí,ênizâçào AtlntnislntNa do lúrnicipao de Sa.lo A.t',hn)
dos Lírpas, Eslada do Maânháo, cía caryos.ie píovimentc l:to coalssá! e
tunçôes gQliticadas. deÍi/tê os .espactivos sinbo)os e fixa os vâlo.es do!
s(ôsid,os cc.rosporde.les,- atribui crínpeléncias aos ó.gáos e ôs s6us d,ngêrr€s
ê dé aüt.as pftvidénciê§\ êwga a Lêi Munic\oâl D'03 da 14.te ag.saõ de 2o'ic e
suas ellençõas e dá otÍtas pm.,dênôias.

Aí i, Nrneâr DANIEL FERREIRA CAMPOS, po.lãdor do RG 013244612000-{
SSPIMA ê CPF 025.305.493.11. FaÍs ocupar o caÍpo de SECREÍÁRIO
1\,UNiCIPAL DE tlElO AÀ48|ENÍE dô municipb de Sênto Antônio dos Lopes-MA.

A4 2ô Eilâ Pôíláía e trará édr v€or ra dals dê suâ publoâqâo. rêvogadâs âs
dispôsioôes m corlrério.

GABIN:TE DO PREFEITO MIJITICIPAI OE SANÍO ANTONIO DCS LOPES,À4.A.

0.1 oe Janeiro de 202T. Arl. 2'. Esta Poíta.a cnlrará eín v Soí nâ dalâ de sua Duolráç.ro revog!{13s 3s
diEposiçóes em contrár o.

GqAINÊTE DO PREFEIÍO MUNICIPÂL OÊ SANTO ANTONIO DOS LÔFES IIIA
04 dê Jansiíode 2021

Emânu€l Lima d€ Oliv€ira

PiORTÀRIÀ NC OI 7/2021- GPSAL

O PREFE TO DO MUNICiPIO DE SANÍO ANTONIO DOS LOPES, Estado do
r,,là.ênháo. no uso das alíibuiçôes que lhe oonlêíe a Lêi Oeànrca do munlcipiú de
Sãnto Anlôiio dôs Lopcs-rúÀ c a Lei Mun olpd N' 02 dc 27 de )aneno óê 2017

r.e 'Dispóe soüe a Reorganaaçac Adnin,stíativa do Mur,$ípio de Santo kltôoio
tlos Lcpes. Estal1ó dô ilàrâahào. atiâ ceí1ú de prôviúeotô àrn c.misÊào e

luncões srclificadas, deíir]ê os re§oecl/vo§ s,mbolos e lixa os váiorês dos
\,.hsíriinÍ rntê@ndé-tât: arnbtl) *r6rtêlé.ci* I ó.a,âos â &$ $us dlr!êrras
o <1é outfts ptavitércia, evolta s Lei Muotcipal n'03 de 14 de Asosto de 2010 e
suas atreaçôê. ê dé ôuttâs ptovidéhêia8 -

PREFEITO DO MUNICiPIO DE §ANTO ANÍONIO DOS LOPES, 
=S!AdA 

CO

À,4aranhão, no uso dâs ãnibuições que lhe co.lare a Lei O.gânicê dc m\r.r.ir]Lo dê
Sánto Anrõnio dos Lôpe*L4A ê ã lei Municipal nr 02 rlc 27 dê ,).nei.4c 2117
qúe i),spóé sooê â ,Reorgenzeçào A1filnlsÍralNa do Munlclpio 0e Sôõaa Antc'fit '
dos Lopes, EÊlsda clo MaÍanhâo, c a caryos de pravimento em contissão e
íu,ções gêLlllcêdes, dêhnê os têspectivos siúbolos e ílxa os váldrês dos
súàsid/os co-aspoldênl6st al,.bui c@Pêléncias @s ttgáas e áõs sêús dnqêtrtes
e dá oor.as Novidêõcid. revoga a Lei Mut clpal n" 03 de 14 dê Aoôsto do 2010 e
suas alteê9õês e dá aútôs ptovidênaasAIT 1O NÔreà' FRÀNCISCO DÂS ÇHAGÁS ãERREIRA DA SILVA, PC'IâdOÍ dE

RG OOOOí2?13293-1 SSP/MA e ÇPF 47-r.838.963-15, pa.a ocüpaÍ o .aíço de

SECRFÍÀRIO MUNICIPAL DE /\GRICULTLRA. PÊÇUÁRIA E

preÍê tu6 Munic Él ce Santo Antonio dos lopê§ , MÁ, Âv. Pr€3deôt9 Va.gàs. 446 Çento, Sôntc Antonro dos Lo9€5 MeG.hão - CE P ê573G000
wwú.6toa.lonbdodoPes.ma.sov.bÍ

Diío OtcialÊleÍónico do Municlpio- §egetaíâ Muíicipâl dê PlaíÉlâÍíento êÂdmrnistÍação_ dom@§loaÍrlunlodosloPês m6 gov.br
ÉdiçÃa rc 22\21

Art 1ô. Nomear,IER|SVAN SANTOS LEAL. poíadrí ae RG C0D035497195-0
SSP/|úÀ e CpF 8.13.866 143-20, pâ.s ocupár o carso d. SÉCRI]ARlO
MUNICIPAL DE ESPORTE E LAZER do muricipio,Je Sanlo Anlóíio oos I or!s-



priqiná 4 dê a oÉÍlo oflêld Elstónicô E dição n" 212021 Püblicrç5oi 05,0'1/202,

Ar:. 1 '. Nomeâr MAN oE L DE SOUZÂ L lMÀ. ponâ doÍ de RG 37 .161 .152-x âqui§ições. de tor má párcêlada pelo prâzo dê 1 2 (deze) mese!, Cas D.o. u ios nàr á

SSp/Sp e CPF 413.438.593-s7, parã ocupaT o caígo dê SÉCRETÁRIO en)(oval de beLG. êm aiendimênlo â rêc€s§idade.as coneessoeg de auÀil'c_

t\,tuNtciPAL DE oBRAS, hABITACÀO E I.TRBANISMO do ml]nrcipro C€ Santo nataldâdê, âÍavês dà secretana Municipal d€ A§sistência socl3l. luvenlude !
Á.rtônio dos Lúpes-tvA. TÍabalno desiê 1]unrcipio dê sanro Antônro dos Lop€s - lrA cônsosnte

espociíicaçóes conslantes do ânexo I do eonâl do cedame. A licilaçãr) reri
A1 2'. E§ta Portana ent aÍá êm vqôr na dala óe sua publl@Éo. revogâdás às Édizada na sêde da Comlssâo de licit.çác da PrêÍeúurâ Munrcipal sil.raL,a n.
disposiçõês €ir cofllráÍio. PÍaça Abraáo Fere É, s/|l - C6nlro. CEP: 65.730-00C, Santo Artônro dos Lo!ê.;

GABTNFTE Do pREFETÍ. rruNrcrpAL oE saNro ANroNro oos LopÊs-M^ iy: :" ":ff::" :l?ã;::'"1$ffi:ffitrül;ffi j::l.ll::
c.1 cê Jânôúo dê 2021. tnJôrmahos qu€ a ent ega do âdíá eF íoÍmâ de újd,a por oe.C.rve_ OD o!

Emãnuel rima de Otir€iÍa quálquêr outrâ foÍma de ârmazeírâmenlo, bêm como morêsso êfi Íoihâ A4 eqG!
gr!pEÉ?§, por medióa ds prsvoôção e côírüale ao COVID-19. nfotmamcs atndâ

práfeio MunEpât que todas as medidas ds segurançá êriqidâ ê recomêndãdãs pelos óíqáôs dê

s3Úde nacionais I inleÍnâoanâiE estêéosêndo obsêrved3§, coníorme desc.ilo no

pORÍÂRlÀ Nô 0l 8,/2021- GpSAL Edilâ1. Ésclã recimentôs âd lc,ooâis no endereço relÍo menêiôna! o ou pelo t'mâ Ll

dêo.oÍeaao@stôánlonhdoBlooês.mâ oov.br.

O PREFEIIô DO l\,lUNlClPlO DE SANTO ÂNrONlO DOS LOPE§. Estado do
frã.ânt6o. m lso das êt,ibuiçôes qrrê lhe confore à têi orgàúicã do n'un,cípio de

Sanro Aniónto dos Lop€s-MA e a tei Mutlicipâl fP 02 de 27 d. Jõreno de 2017
qle Dispõe sotê â R€orqaoizóÇão Ádnrúaslrâtiva do Münicipio de Sanlo António
lôs Lopes. Estado dô N{arâíháo, cí â csrgos d6 prcvimeniô ed comiÊsão e

ilncões gíálrficãdas, doline os rêspecllvos simbolos e flxô os !âlores oos
subs dios mrÍêspondentêst áríihui competênc'as âos ôrgáôs eaos sêú5 dlrlqenlos
e dâ §rtras provílêocias. revoqa a Là Munrc pa ro 03 de 14 de Agosto de 2010 e
slas altêràçÕês e dá outrâs oíoücênc,as

sâírrô Aniôíio dos Lopê§ - rraa or tre;aneio oe AU.TUAÇÂO 
.ff PROC

VAN CLAY LIMA MENDES

?fu#J \.,j#
RTSOIVE

Ém.nLel Limá de Olivêira

Secretaria Municipal de Planejamento
e Administração

Avrso oE üctTAçÀo

PREGÃo PRESENc|aL N' ool/2021

avtso JE ucrTAçÃo

IIREGÀO PRESENCIAL N' OO2l2021

O Munrcip,o de Santo A.tônio dos Lopes - [14. to.na público àos
i.teíessados qu€, com bâsê nê Lêi rede.al nc i0 52012002. Dc.rct.
Muncipal Ír'04212018, Oécreto Municpâl 047/2018 e Oecíéro Muôicpal
Ct4,2018. Le, Compleme.taÍ.r'123/2006 e aliôreçôês. I-ri Fêdê.al n'
a 666/93 e suâs alleíaÉss poslêriorês, ê dêmâis lsglslaçôes aplicáve s à
ê3pê.ie tui rE3lizÍ às 08\3o.nr. rrô c'â 15&1202Í l,cnâçião d roiilJ;o-
P/êgáô Prês€ncisl" p€rE Regisiío dê PÍêçôs, vr§andô 3 Ílrtuíâ 6 evênluai
conl-aldção dê pessoa(s) ,uridicâ]s) pEra o Íornecimênlo dê nâÍêr,4,s dÉ
limpezá c hlgienê parâ uso gêrâl êm unidÂdes desle lrunicipio cle Saoto
A.llÕnio dos iopês - MA, conÍornre descfrto nô ECilâl e seus Aoeilos A
licitáÉo tê.ê realizada nâ 6edê dá Comls§o dê Li. áçáô oa P'e'?lura
Múniclpâld€ Sântô Antonio dos Lôpês, sltlr3ds â Prâçâ AbÍaáo Fcfie râ. §,1-
cenÍo. CEP: 65-730-000, Sânto Aôiônio dos Lopes - [rA. o êcitat ê seus
anêxos êsláo á d'sposrçáo dôs int€,es§ados para do*r/o€d no si({) rfi.J dn
mlnicipro: httrsr/www.stoa^toniododooes.ma cov.br/. l.alormamos qu6 a
ênttêga do odital €h Ío.ma dê Ítldia po. pondtive. Co ou glalqueí outrá
forma dê ã.mazêflameflto, bem como i:npiêssc êm íolha A4 e:lEg
sr]s4ênsâs. por mâdidá de DÍ€venÇáo e combale ao COVIDíg lnÍormamos
ainda gue todas as medidas de segu.ança exigidô e r€comendadas piros
órgâos de sâüJ€ nécionais e lnlernacionêis €stâráo sehdo obsotuadâs.
conforme descíilo no Editd. Esdârêcimen!ôs ãdi.iorais no eidereco r€lr-
f,êôclonado Ou pelo F.marl'dep orêo.?oí.rstoa^toí ôdoslooeÇ.má.ao , o,.

Sônlô Ântónio dos Lôpês - M4.04 de janêirô dê 2021

VAIi OL,lY LII\IA iTIENDES

Àrt. 10 NoFêâr MARTA LIZIANE LEIIE DOS SANTOS, portador(âl clê RG
000041113097-5 SSP/IúA B CPF 842.157.633-fi. pa.a ocupaí o cargo dê
CONTROLÂDOR GERAL dof,unicioio dê Sanro Antônio Cos Lopês-MÀ

AÍ. 2ó. Esta Porla'iê enlra.á em vlgor nâ dâtâ de Euã publicá€o. revoçadâ§ ê§
(iispô§iÇóês êrrl coarãnô.

6A3INÊIÉ CO PRETEITO i'UNICIPAL DE SANÍO ANTÔNIO DOS LOFFS.MA
04 4ê.râ.êiro dê 2021

C Mun,.íp o dê Sêáto Amônio dos Lop€s (MA), torna púHico aos inreressado§
quê. com basa nâ Lê Fedêrâi no 10.520/2002. Dêc'eto tt4unicrpâl nô. 047/2018.
Dec:elo Muniôipâl no. 042t2018, Dêcrelo Municipât .ó 0S4/2ô1S, Lêi
Conplemêntâr n'. 12312006 ê âlls.açàes. Lei Fêderât n.. 8.666/93 â s!âs
,lêraçoôs postenorês, ê dêmárs lêgslaçôês ârrrvsis à êsÉc1ê, íârá .6âtzar âs
1Ch3omin do diâ 1510112021.licitâção na modâhdâde prêgito. rla íôrn)á
,íêsencal, paíâ RÊGISTRO OE PREÇôS. visãndo fururás 6 ev6nluâis

SaútoÁÍtôítlo dot

Diário Oficial Eletrônico

Prefeitura Municipal de Santo Antonio dos Lopes - MA
CNPJ:06.172.72010001-10 | Cíâdo Éâ Lêl N" 016 d€ 09 dê o1lllbrc de 2Or a

Pr5íeilo: Emanuêl L'tu dê al neúa l8igu)
Av. Presjdênlê VâÍgas.446, C€rt o. Sanlo Ânlonio dos Lores - Mârê.hào- CEF]65730,000

Terelonê. {99) 366ôr t91

PrEfeltura Municipal de Sônto Anlür,o dos Lope3- N,l,A, Av. Pr*idenl, Vârgás,446, Cenro SBnlo Anlor o dos Lopés - MâÉnhêo - ÇEP- 0573i-0cn
Uw-§toânlonio.trslopes 8É-go!.bÍ

c,ó.o ofoãlElsl!on,., do Municlplo - secíêiâíá Mlnldpál dê Plânê,anonro 6 admnnst.açãs - dur@sr@nroniododopes.ro.<pv.Ú
Editç*r no 2!2021
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04 de Jare\rc aê zoz1. l'Piloc
Emânuel Limà de Oliveka

PORTARIA N' 028/2021. GPSAL

RESCLVE

Emanuel Lima dê Olivêira

PORTARIA N' 026/2021, GPSAL

RESOLVE

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE SANTO ÂNÍONIO DOS LOPES'MA,

04 de Jânêno de 2021

V Emânuêl Limâ dê olivêira

PORTARIA NO O3OI2O21- GPSAL

o pREFEIro Do MUNlciplo DE sANTo ANToNlo oos LoPES. Estado do

lVâíanhão, no uso das alíibLriÉes q!e lhs coníere a Lei Orgân,ca do mun'cipic de

Sâniô Antônio dos Lopes-MA € a Lê Íúunrc pal N' 12 de 27 íle JaneÍo de 2417

que D,spõe soDre a Rêorgatltzaçãa Admintst?ttvà do Múnicipio de SatÍo AntÓnio

dcs Lopcs, Fslado do Marânhào, cia ca.gos Xe prcvimenlc eri coDns§áo c

funções yatificadâs, defire cs respêctiros simbalos e fira os ,ôjolrs do,
subsidtos coíêspondentes; atnbu competénc'às aas órgáós € 8os seus dragorlei

e dá outrds providências. rcvoga a LciMtrnicipalnr 03 7e 11cc Agosto d.2DiO c

súas aheíaçõês ê dá oú.as p.ordénciâs'

RESCL',/E

o pREFEtro Do MUNtcipto DE saNTo aNToNto Dos LopES, Éstâdo do
l\laranhào. no uso das akrbuiçoes que lhe conlêÍe a Lei Orgênicê do munrcipio de

Sanro Antônro dos Lopês-MA e a Ler [Iun cpal ND 02 de 21 óe JaneÍo óe 2417

+e Dtspõe sôbte â Reorgânizaçâo Adminislrâtiva dô Munictpio dê Sâht. Antónic
dcs Lopes Estado da Mêranhão- cúa .aryas de provinento em comissão s

funÇões gralflcadas. de{ine os respeclivos stnbolos e ítxa os yálores dos
subsidios co espondentesr áhbui compeiénc/as âos óÍgâos e 3os seus dingérlos
e 4á ottas píartdânctas, .evoqa a Let Munlcipal h'A3 de 14 dê Àgosto de 201A e

suas afteraçoes e dá outras prcvidénctas .

o pREFEtro Do l\luNtclpto DE saNTo AN]oNto Dos LopES. Esiâdc do
Maranhão. no uso das atribuiçÕês que lhe conlerc â Le Orgànica do municrp,o de
Santo Antónro dos Lopes-MA ê a Lêi Mlricipal No 02 de 27 dê Jâneiro de 20Í7
q"e D'spôe so5re r Reoaganzaçào AdnnistÍarva do Muntcipto de santô Antõnto
dos Lopes, Eslado da MaQnhão, cia caryas de provimenlo ê.n coD;ssão e
tuhções gtati{icêdês define os rêspectivos sinbotos e tixa os valo/es dos
subsídios caÍesponalenles: atibui compêlências aos ó,.gáos e aos sêus d/rrgênlês
e dà ouths pÍovidéncias. revoga a Lei Municipal n'03 de 14 de Agasto dc 2AíO c
suas allerâções o dá outês providéncias

Aí 1'. Nomear IRISVANIA PEREIRA SILVA porlado(a)de RG 0r39?73320008
SSP/IúA e CPF 926.178.753-34 para oclpar o caÍgo de COORDENADOR DE

DEPARTAMENTO de Santo Anlônio dos Lopes-MA.

Arl. 1'. Nomear GEYSIÉLLE COSTA MACEDO AMoRlltl portâdo(a) de RG

0357546020080 SSP/MA e CPF 054.155.413-14. para ocupar o cargo de
ASSESSOR INSTITUCIONAL de Sanlo Antônio dos Lopes-À,lA

An, 2' Esta Podarla entrará em vigor na dalâ de sua âss natura, €voqadâs âs

dispos çôês êm contrário. A . 20 Estâ Poítâíia ênÍârá em vigor na datâ de sua assinalurá, rêvogâdas as
drsposrçôes enr conlrâno.

GABINEÍE DO PREFEIÍO I,4UNICIPAL DE SANTO ANTONIO DOS LOPES.MA
04 de Janoiro de 2021. GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL OE SANTO ANIONIO DOS LOPES.MA

04 de Jânero de 2021.

Emanusl LiÍrLa de Olrvêrra

PORIARIA N! 031/2021. GPSAL

FIESOLVE

Emãnuêl Lima de Olivená

PORTARIA Nô 034/2021. GPSAL

RESOLVE

Êr,rnuet Lrhs de Oliveirã

POd IÁRIA Ni J33,2021. GPSA!

":#

PREFEITO DO I"IUNICIPIO DE SANTO ANTONIO DOS I-OPES, ESI3dO dO

lrarânhàô. no uso das âlrrbuaçÕês que lhe conÍêre a Lêi Ôrgânrcâ oo munrcipio dê

Sânto Anrónio dos Lopes-MA e a Lêi Municipâl Nô A2 de 27 de Jane rc de 2417

9rê'Dispõe sobrê a RêoÍganEação AdminÉnativa r1o Munêipio de Sdnto Antônio

Jrj lopes. Êstado oo MaÍanhêo ct.6 cà,gos de ptovtn'enlo em comrssáo e
ltnçõcs grahLcadas. define os Íespectivas slnbalos a ftxa os ?á/orês dos
súbsí(1tos coÍ.espondenles: atibui compalênaas aos ó/gáos e aos seus dingêrlês
e dà oütras providéncas revoga â Let Muncipal na A3 de 14 de Agosto de 2014 e

srras â/ieraçôes ê dá oulras prcvidências

o pREFEtro Do IvuNlclpto DE sANTo ANToNto Dos LopES. Esrâdo do
MâÉnhão. no uso das aribüiço€s qú€ lhe crnfere a Ler Orgânicâ do municípD de

Santo Anrônro dos Lopes-MA ê â Lei Muniapal N' 02 de Zl ae )a.eto de 2017
que Drspóe sob.e ã Recrgadzàção Adninisttanva do Municipia de Sdnla Ahtônb
dos Lopês. Esrado do Maranhão. cÍia caÍgos de provtmenta em comissao a
ÍunÇAes gÍaliftcaoas. definê os tespecltvos sinbalas e tira as valorcs d')s
subsidlos corc.pondcntes. anibui campelências aos órqãos o âos scus d,/,9c,11e-§

e dá autras prcvidê.cias. revaga a LeÍ MLnicipat n" A3 de 14 de Agosta de 2A1A e

suas á/rerêÇóes e úá oi/t/ês providências'.

Arl. 1'. Nomea. CONSTANIE MARÍlNS SILVA pôítado(a) ae RG

03789933520095 SSP/MA e CPF 048897 473-97 pârê oclpaÍ o cêí90 ce

CHEFE DE SERVIÇOS GERAIS de Santo Antônio dos Lopes-lúA

ATt, ]O. NomeaT LAZARO FERNANDES PESTANA poTlado(â) dE RG 734526

SSP/ES ê cPF 997.Ctr4 797-53 parâ ocupâí o cargo de DIRETOR DE

OEPARTAI\4ENTO DE OBRAS E ENGENHARIadê Santo Antônio,los LopêsMA.

Ar! 2o Esta Poda.ia entrará em vigor na data dê sua assrnaturã, Íevogêdas as

dÉposrções êm conlráno.
A(. 2o Êsrâ Poítara enlrará em vrgoí na datâ de sua assnatuía, revogada§ as

dispossdes e,n contráno.

GABINETÉ DO PREFEITO MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DÔS LOPESMA.
r:i4 3c..lanei.o de 2Ô21.

O PRE|Êl'l O DO irlUNlCiPlO OE SANTO ANÍONIO OOS LOPES, Eslato d,-'

lúaíanhãú, ni, uso oas aiíiDuiçÔes que lhe confeíê a Le Orgânica do mmicipio dE

Ssrilo Antin o íjos Lapes-MA e a Lêi Municipal N' 02 de 27 de lar,ena óe 2C')l
qle 0Àpô, sorÍe a R€crganizaçao Administrativa do Municipo da Santa AntÓrlo

dos rúpos, Esradó do Maânhàa, cíia cargos de píavimento em ôÔmissáo ê

tunções gíalificadàs, deíine as rcspectivas sintbalos e lixa ós valores dos

sLbsidias carespc,ndentes: âtribLi canpetências âas Órgãos e âos sêr,§ d/geDrÉs

e da autras prcvdéhc8, rêvoga a Let Mundpalnõ 03 de 14 de Agosto de 2AíO ê

sles airerações e dà autras proviclênctas.

nÊSOLVE

AÍr I' Nômea. LTNDON JONSON COSrA ALMÉIDA portô.o(a) dc Fai

0321267820068 SSP/MA € CPÊ 038.907.473_02 parã ocupaí t' cargo de

SUPERVISOR DE DEPARTÀÍVENTO de Senlo Antônio dos Lopes'l\!A.

An. 1Ô. NoÍÍre3r ÂNDRÉ OIAS DE ALENCAR pônâdo(á) de RG 0349341320083

SSP/rúÂ e CPF 061.942.953-41. pârâ ocupâr c carco de COOROENAOOR DE

OBRAS E ENGENHARIA de Sanio antônlo dos Lopes-MA.

Aít 2'Éstâ Portaria enlrará em vigor na dala de sua àssinatuíâ. revogadâs â§

dlsposrçó€s êfi conl..àíio.
An. 2' Eslâ PortaÍiá eniraÍá em vlgoÍ na dáta de sua ass natura. revogadas as

drsposçóes sm contráno.
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